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ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL
REPUBLICA FEDERAL

	
ORDEM E PROGRESSO

ANNO XXXVI — 9 , DA REPUBLICA — N. 113	 CAPITAL FEDERAL
	

QUARTA-FEIRA 23 DE ABRIL DE 1897

SI.TMMARIO
ACTOS DO PODER EXECUTIVO :

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores — Decretos
de 22 do corrente.

Ministerio da Fazenda—Decretos de 2 ,3 do corrente.
SECRETARIAS De ESTADO:
AliDiStori0 da Justiça e Negocios Interiores — Addita-

rnento ao expediente de 24 do corrente, das Directorias
da Justiça o da Instrueção — Expediente de 26 do
corrente, das Directorias da Justi e,ia, Interior, In-
strucciio, Contabilidade e Saude Publica.

Ministerio da Fazenda— Portarias de 26 do corrente —
Expediente de 26 do corrente, da Directoria de Con-
tabilidade do Theseure Federal — Expediente de 8 do
corrente, da Directoria das R e ndas Publicas—Reque-
rimentos despachados, da Directoria do Contencioso
— Recebe Ioda.

Ministrado da Marinha — Expediente de 17 do corrente.
Ministerio da Guerra—Portarias do 28 e 26 do comnte.
Ministerio da Inilustr'n,	 e Obras Publicas —

Expediente de 12 a 22 do corrente, da Directoria Geral
de Contabilidade — Portarias o expediente do 27 do
corrente, da Directoria Geral da Inilustria — Por-
tarias de 27 do corrente, da Directoria G. ral de viação
— Portarias de 27 do corrente, da Directoria Geral
de Obras Publicas -- Expediente da Dln!Ctonia Geral
dos Cerreie,i,

TRIBUNAL DE CONTAS.
PREFEITURA DO DISTRICT° Fenrdiar. -- M.M.% do Poli r

Executivo —Expolicnto das Directorias do Interior
o Estatistica, de Obras e Viaerie e da Instruceão.

SacçÃo JUDICIARIA	 Expoiliante da Procuradoria Geral
da Republica.

RENDAS PUBLICAS	 Itendinientos da AVanilega do Rio
de Janeiro, da Recebedoria 	 Carita' Federal, e
da Mesa de Rendas do Estado do ltio do Janeiro
• da do Estado de Minas.

NOTICIA 1110.

MARCAS REGISTRADAS.
EDITAES a AVISOS.
NETS COMM ERCIAL.

AN0NYMAF-.-1: .• 19.LOVi0 O pareeor .lo Conselho
Fiseal da Companhia Fiação o Tecidos União Lm-risse
— Rdatorio do Dance do Rio de Janeiro — Relatado
da Co . npanhin NUCti tial Ma nu fatora de Fumos.

PATENTLS DR INVENÇÃO.
ANMINCTON

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decretos de 22 do corrente:
Foram nomeados para a guarda nacional:

ESTADO DO ESPIRITO SANTO

Comarcas da Cochoeira de Itaremirim, e Rio
Pardo

6 brigada de infantaria
Coronel commandante, Carlos Pinheiro de

Souza.
Estado-maior—Major cirurgião, Dr. Rau-

Uno Francisco de Oliveira. -
16" batalhão de infantaria

Estado-maior—Major fiscal, José Jacintho
de Moura;

Capitão . ajudante,Antonio ,\Ives de Queiroz:
Tenente-secretario, Josephino Bagueira

Leal;
Tenente quartel-mestre, Olympio Ca.alus

Orsine;
Capitão-cirurgião, o pharmaceutico Arthur

de Souza Martins.
17" batalhão de infantaria

Tenente-coronel commanda.nte, o major
Miguel Eugenio do Paiva.

Estado-maior—Major-fiscal, o capitão Fran-
cisco Teixeira Alves Corrêa;

Capitão-ajudante, Luiz Aristides Nogueira;
Tenente-secretario, Affonso Julio de Mi-

randa;
Tenente quartel-mestre, Erasbe Barcellos;
Capitão - cirurgião, Christiano Frederico

Blunk.

18' batalhão de infantaria

Tenente-coronel commandante, João José
Ribeiro de Almeida.

Estado-maior—Major-fiscal, o capitão José
Maria Gomes;

Capitão andante, Manoel Gonçalves Bastos;
Tenente-secretario, Dioscoro Carneiro;
Tenente quartel-mestre, Manoel José Ri-

beiro.
Capitão-cirurgião, Candido Drummond.

60 batalhão da reserva

Tenente-coronel comniandante, o capitão
Antonio José Gonçalves.

Estado-maior—Major-fiscal, Manoel José do
Souza Braga;

Capitão-ajudante, Francisco José Alves
Santiago;

Tenente-secretario, Primo Bis;
Tenente quartel-mestre. João Gonçalves

Serpa;
Capitão-cirurgião. o pluvial] icetitico Carlos

Augusto de Assumpção e Silva.

Comarca d.; Itabaponna

7' brigada de infantaria

C,ommandante, o coronel Augusto Cesario
de Figne,iredo Côrtes.

E-tado-maior—Major-eirurgião, Dr. Ger-
mano Chaves Tiradentes.

19" batalhão de infantaria

Tenente-coronel commandante, o capitão
Manoel Teixeira de Oliveira.

Estado-maior—Major-fiscal, o capitão Ni-
cotão Xavier Monteiro da Gama.

21 0 batalhão de infantaria

Tenente-coronel cotnmandante, Paulino
Durval.

Estado-maior—Major-fiscal, Pedro Augusto
Charpenel;

Capitão-ajudante, Fernando Rodrigues
Silva;

Tenente-secretario, Alcibiades José Gomes;
Tenente-quartel-mestre, Benjamim Morae-!,
Capitão-cirurgião, Dr. Candido Pereira.

Monteelaro.
1" companhia—Capitão, Mano: .1 Rodrigues

Furtado;
Tenente, Eduardo Vietorino Ribeiro:
Alferes, Edmando da Silveira Furtado o

José Francisco Furtado Filho.
2° companhia — Capitão, Domingos ,Jo3

Gemes;
Tenente, Antonio Valen t e do Sacramento;
Alferes, José Bento do Freitas e Manoel

Baptista de Moraes.
3, companhia — Capitão, Luiz Ferreira

Diniz ;
Tenente, Olympic) da Costa Soares
Alferes, augusto Urdido vieira e José

Lucas de Souza Lima.
4' companhia — Capitão, José Malaquias

Pinto
Tenente, Pedro Gomes de Almeida ;
Alferes, Antã.o Gomes da Silveira e Souza o

Joaquim José da A librado,

7" batalhão da reserva

Tenente-coronel commandante, Theophilo
Virgilio Lobo.

1 , companhia — Capitão, João Gomes da
Silveira e Souza;

Tenente, Fidelis Martins Pacheco
Alferes, Joaquim Moreira de Faria e José

Euzebio da Costa.
2a companhia — Capitão, João José de Al-

meida;
Tenente, Francisco Dutra de Moraes
Alferes, José Bento Pereira da Silva e João

Camillo Pereira.

ESTADD DO CEARÁ

Capital

2^ corpo de co.vallaria

Estado-maior—Tenente-secretario, João do
Souza Forte ;

Tenente-quartel-mestre, Fausto Pontos do
Aguiar Franco ;

Capitão-cirurgião, Francisco, do Rego Le-
mos.

I" esquadrão — Capitão, José Joagnim do
Carmo;

Tenente, João Mendes Filho
Alferes, .10, quim Augusto de Aram»).
2 . ' esquadrão — Capitão, Julio Caries de

Miranda ;
Tenente. Roilolpho Braulio Garcia
Alferes, Hypolito Gomes de Souza Lima.
a, esquadrão — Capitão, José Moreira da

Recita;
Tu nente, José Cz^.ndido Cavale inti Filho
Alferes, Adolphe do Castro Fialho.
4° esqua.drão—Capitão, Ablovrando Pinto

de Albuquerque
Tenente, Dagoberto Jugurtlia. ianna ;
Alferes, Antonio Sussuarana.

Comarca de Sobral

44° batalhão de infantaria

Estado-maior—Tenente secretario, Antonio
Pereira do Mendes

Tenente-quartel-mestre, Salustiano Rodri-
gues Freire ;

Capitão-ci rurgião,Anton io Fortu nato Mon ta.
1, companhia— Capitão, João aluado Fer-

reira da Ponte
Tenente, Vital Pereira Vianna;
Alferes, Manoel Theodoro de Mello.
2, companhia — Capitão, Antonio Gomes

Ferreira de Almeida
Tenente. José Alfredo Cavalcante
Alferes, Jovittiatio lienriques de Siqueira
3' companilia—Capi tão, Joaquim Ai' istides

Ferreira da Ponte
Tenente, Diogo Augii,to Fonielle
Alferes, Em)oridião Ferreira de Alwida.
4" compaollia—Capi , tio, Bilarinino Gomes

Parente Filho
Tenente, Vicente Machado de Almeida Frei-

res
Alferes, José Perphirio Cavalcanti.

45" batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenento-secretario, Fran-
ci:xo Alves Parente

Tenente-quartel-mestre, Vicente Fontelles
de Almeida Olinda

Capitão-cirurgião, Frederico Pereira !laia,-
pina.

companhia—Capitão, Antonio Federa-
lino Ribeiro da Silva

Tenente, .1o:é Diogo de Siqueira ;
Alferes, Antonio (le Paula Sampaio.
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2' companhia—Capitão, José Ferreira Pas-
sos

Tenente, Olindino Machado Freires
Alferes, Antonio Gonçalves Rosa.
3" companhia—Capitão, Miguel da Paschoa

Loureth
Tenente, João Machado da Ponto Sobrinho
Alferes Diogo Olympic) de Siqueira.
-1" companhia — Capitão, Guilherme da

Silva Fialho
Tenente, Bento de Souza Espirito Santo ;
Alferes, José Pereira da Silva.

46° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-secretario, João
Capote de Paula •

Tenente quartel-mestre, Antonio Rodrigues
dos Santos

Capitão-cirurgião, Themistocles Navarro
Leitão.

1 1 companhia —Capitão, Gabriel Archanjo
de Maria Aguiar;

Tenente, Antonio Camillo de Oliveira
Barroso

Alferes, João Pedro de Arruda.
2" companhia — Capitão, Frederico Bossa

Guimarães
Tenente, Rufino Ferreira de Almeida ;
Alferes, Joaquim Coronel do Nascimento.
3 companhia — Capitão, Raymundo Ho-

racio Lima
Tenente, Cesario Rodrigues do Souza
Alferes, Antonio Ricardo Ribeiro da Silva.
4" companhia — Capitão, Domingues de

Dessa Guimarães.
Tenente, José Peregrino Dias de Carvalho ;
Alferes, Manoel Rodriguos dos Santos.

47' bltalliã.o do infantaria

Estado-maior — Tenente-secretario, Fran-
cisco Godofredo Rangel

Tenente-quartel-mestre, Alcibiades Ribeiro
da Silva ;

Capitão-cirurgião, Francisco Alves Cavai-
canil.

1" companhia — Capitão, Joaquim Thomaz
da Silva ;

Tenente, José Telles das Mercês
Alferes, João Melchiades da Silva.
2" companhia — Capitão, João Machado

Ferreira da Ponte
Tenente, Affouso Gomes Parente
Alferes, João Cosario de Mello.
3' companhia — Capitão, Antonio Craveiro

Neavton Ferraz
Tenente, Herminio Ferreira da Ponte
Alferes, José de Souza do Espirito Santo.
41 companhia — Capitão, Cesario Pereira

Ibiapina ;
Tenente, Candido Alves Monteiro •
Alferes, Francisco de Paula Furtado.

23° batalhão da reserva

Estado-maior — Tenente-secretario, Fran-
cisco Urbano Ribeiro Lins

Tenente-quartel-mestre, Antonio Gemi-
niano de Aguiar;

Capitão-cirurgião, Vicente Nunes Pereira.
1 0 companhia—Capitão, Antonio Franco de

Siqueira ;
Tenente, Abdon Fernandes de Siqueira;
Alferes, Frederico Magno de Farias Lemos.
20 companhia— Capitão, José Domingues

Pessoa do Maria Lyra;
Tenente, Luiz Ganzaga Cavalcanti;
Alferes, José M iria de Arruda.
3 , companhia—Capitão, Francisco Ribeiro

de Mello;
Tenente, Luiz Henrique de Siqueira;
Alferes, Vital da Costa Gadelha.
42 companhia—Capitão, Vicente Bezerra do

Araujo;
Tenente, João de Pontes Cavalcanti;
Alferes, Francisco das Chagas Arruda.

21° batalhão da reserva

E3tado maior—Tenente-secretario, João Ra.
drigues Pimentel;

Tenente-quartel-mestre, José Euitebio Ca-
vsleanti Gandim;

Capitão-cirurgião, Virgilio IIoracio Vianna
f

1° companhia— Capitão, Antonio Berna.r-
dino de Oliveira Gondim;

Tenente, Raymundo Sabino Saboia;
Alferes, Francisco das Chagas Leite.

companhia—Capitão, Galdino de Lyra
Pessoa;

Tenente, Raymundo de Lyra Pessoa;
Alferes, José Rodrigues Parente.

companhia—Capitão, José Balbino dos
Santos;

Tenente, Manoel Ruímo Furtado;
Alferes, Alexandre Luiz da Costa.
4' companhia—Capitão, Antonio Nicoláo

Ferreira Cavalcanti;
Tenente, João Rodrigues Ferreira Pimentel;
Alferes, Pedro Mariano Ferreira Lima.

14" regimento de cavallaria

Estado maior—Tenente-secretario, Antonio
Affonso Rodrigues;

Tenente-quartel-mostro, João Pereira Por-
tella

Capitão-cirurgião, Vicente Feijão Se-
gundo.

1° esquadrão--Capitão, Ernesto Esperidião
Saboia de Albuquerque ;

Tenente, João Germano Ferreira do Ponte;
Alferes, Manoel Evangelista de Menezes.
2° esquadrão.—Capitão, Vicente Saboia de

Albuquerque;
Tenente, Antonio Altino de Souza.
Alferes, José Alvos do Farias Pinto.
30 esquadrão.—Capitão, Antonio Carlos Vi-

nato de Saboia
Tenente, Antonio dos Santos Rocha
Alferes, Antonio Carmelita do Vascon-

cellos.
4 0 esquadrão. — Capitão, João Baptista

Range!;
Tenente, João Rodrigues Tavares Filho.
Alferes, Antonio Pereira Portella.

ESTADO DO PARÁ

Capital

96° batalhão d ) infantaria

Estado-Maior—Major-fiscal, Gregorio Anto-
nio dos Reis.

98° batalhão de infantaria

Estado-Maior —Major-fiscal, José Olympio
Gomes.

5' batalhão de artilharia

Estado-maior— Major-fiscal, Antonio Fir-
mino da Silva Lavareda.

Ministerio da Fazenda
Por decretos de 26 do corrente, foram ex-

onerados, a seu pedido, os corretores de fun-
dos publicos da praça da Capital Federal
João Jacome de Campos eEugenio Fontainha.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocies
Interiores

A.dditamento ao expediente de a4 de abril
de 1897

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Requeriinento despachado

Juiz de direito Raul Raposo Barradas—
Sim, quanto á disponibilidade e direitos (tatá
decorrentes. Quanto aos ordenados, aguarde
O credito que será solicitade de Congresso
Nacional.

•••n••

Expediente de 26 de abril de 1897

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorisou-se ao coronel commandante su-
perior da guarda nacional da comarca da Pa-
rahyba do Sul, no Estado do Rio de Janeiro,
nos termos do art. 45 do decreto n. 1.130,de
12 de março de 1853, a passar guia de mu-
dança ao tenente-coronel comniandante do
22° batalhão de infantaria José Ignacio de
Avellar Werneck, que pretende fixar resi-
dencia na co:narca de Juiz do Fóra,no Estado
de Minas Geraes.

—Concedeu-se autorisação ao capitão the-
soureiro do carpo de bombeiros Henrique
Eugenio de Assis Loureiro, para assignar-se,
de ora em deante, Henrique Loureiro, con-
forme requereu.

—Devolveu-se ao tenente-coronel comman-
danto superior interino da guarda nacional
da Capital do Estado da Bahia, devidamente
apostillada, a patente do Dr. Jogó Barbosa
Nunes Pereira, demittido, a pedido, do posto
de tenente-ajudante do l u batalhão da re-
serva da mesma guarda.

—Remetteram-se:

Ao commandante superior da guarda na-
cional da comarca de Itagually, no Estado do
do Rio do Janeiro, para informar, o requeri-
mento em que Isaac de Souza Loureiro,major
ajudante de ordens do respectivo cominando
superior, pede dispensa do lapso de tempo
decorrido para solicitar a sua patente.

Ao juiz federal na secçãO do Rio Grande do
Sul, com a panaria de exequatur, da qual
deverá ser pago o competente solto, afim de
ter o devido cumprimento, sendo opportuna-
mente devolvida a carta rogatoria expedida
pelo juiz de direito do districto do Ilespital
de Barcelona á autoridade judicial de Uru-
guayana, naquelle Estado, pedindo a certi-
dão do estado civil de D. Loopoldina Caceres
durante os annos de 1866 a 1868.

Ao presidente do Supremo Tribunal Militar,
o processo instaurado contra o major gra-
duado da Brigada Policial Francisco Felinto
do Oliveira, afim de ser julgado em superior
e ultima instancia.

Ao chefe do policia, para ser tomado na
consideração que mi-recer, o requerimento
em que Maximiano Augusto de Manoaz re-
clama contra violencias que diz estar sof-
frendo, desde 30 de dezembro do anno pas-
sado, o seu estabelecimento commercial, na
rua da Misericordia n. 10, e pede providen-
cias no sentido de se lhe garantir a segu-
rança individual e a liberdade profissional.

A's respectivas repartições fiscaes, as pa-
tentes dos seguintes officiaes da guarda na-
cional:

CAPITAL FEDERAL

Pedro Iless Guimarães.

ESTADO DO ESPIRITO SANTO

Comarca de S. illathcus

Benigno Cosmo da Motta,

DIRECTORIA DA IN5TRUCÇA0

Declarou-se ao director do Instituto Ben-
jamin Constant, cru resposta á consulta feita
em oficio de 19 do corrente, que nos annun-
ci is da inscripção para o concurso ao logar

de repetidor de musica devem ser mencio-
nadas as materias de que trata o art. 18 do
regulamento, e que para regular o processo
do mesmo concurso e determinar os pontos
para as respectivas provas, devem sor encar-
regados os professores do curso de musica, da
confecção de instrucções e programmas es-
peciaes, que deverão, bem como 03 program-
mas do referido curso, ser submettidos á ap-
provação deste Ministerio.

Rcquerinuntos despachados

Francisco Manoel Ramalho Ortigão. —
Como requer, provando pobreza.

Ma.mede Henrique Torres.—Não ha que
deferir.
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ESTADO DE S. PAULO
Comarca de ltapyra

Mathias Cintra.
Joaquim Bento Pereira da Silva.
Francisco Octaviano de Vasconcellos Tavares.
João Manoel Pereira de Oliveira.
Jacintho Bueno.
Antonio Lobato Velho Lopos.
João Baptista da Rocha.
José Climaco de Souza Ferreira.
Jacintlio José Ferraz Pinto.
José Jacilitho da Silva.
Joaquim Fran:isco de Assis Vieira.
José Gomes da Cunha.
João Climaco Pereira.
Antonio Eduardo de Almeida.
Estanisláo Cintra.
Marcellino Gonçalves Ribairo.
Adolpho de Araujo Cintra.
Joaquim Ignacio Pereira.
Luiz Manoel Pereira de Queiroz.
llenrique Joaquim de Alvarenga.
Joaquim Ignacio de Alvarenga Cunha.
José Joaquim de Moraes (Dr.).
Maximiano Pereira do Oliveira.
Francisco Gomes da Cunha Salles.
Amorico da Rocha Campos.
Miguel Theodoro Chaves.
Joaquim Augusto Gomes da Cunha.
José Xavier Nunes.
José Antonio Rodrigues de Oliveira..
Luiz Ferreira de Alvarenga.
José Avelino Gorties da Cunha.
Islanoel d Rocha Campos Cardoso.
Luiz Gonzaga Cintra.
João Augusto Br
Francisco de Assis Araujo Cintra.
David José Pereira, da Silva.
Itapha e l Antonio Garcia.
Antonio Joaquim Itam , s (Dr.).
Flamini° Bapt i sta. Simões.
João Baptista Trany.
Luiz Caunay.
José Joaquim Vieira do Mattos.
José Henrique do Alvarenga.
Manoel da Rocha Campos Porto.
Adolpho Pereira da Fonseca.
rilicerio Ditem la Cog ta tiarrios.
Antonio Candido Ferreira Saltos.
Benjamin Domingos de Alvarenga.
Antonio Corrêa B Lrbosa.
José Cal i xto de Almeida.
Alfredo Luiz Ribeiro.
°togado Pereira da Silva.
Custodio Teixeira da Silva.
João Nicanor Pereira.
Benta de Oliveira Rocha.
João da Silva Machado.
Marcellino Antonio Bueno.
Jacintho Domingos de Alvarenga.
Timotheo da Rocha Campes.

aMinisterio da Justiça e Negocios Interio-
res — Directoria da Justiça. — Rio de
Janeiro, 19 de abril ds 1897.— Perante
este ministerio representa o bacharel José
Pires Brandão Junior contra o acto de 5
de janeiro do corrente anno, pelo qual
o presidente da Carta de A ppellação determi-
nou aos respectivos escrivães — não dessem
vis ta do autos, nem recebessem razões, alle-
gações ou petições de advogados que não
exhibissem suas cartas ou certidão de se
acharem as mesmas registradas na secretaria
do tribunal.

Por canstituir aquelle acta embaraço ao
livre exorcicio da, profissão do advogado, em
cujo goso se acha o reclamante, sem contes-
tação, desde 1883, nos auditorios e tribunaes
desta Capital, havendo antes exercido o cargo
de promotor publico nas antigas comarcas de
alaga, Santa Maria Magdalena e Angra dos
Reis, no Estado do Rio do Janeiro, o o de
adjunto dos promotores na dita Capital, não
lhe sendo possivel tirar certidão de sua carta
de bacharel, para supprir o original que lhe
falta., pelo facto de inCendio occorrido no ar-
chivo da Faculdade de S. Paulo, onde roce-
bsu o gráo scientifico em 1879,—tomo conhe-
(Imanto da reclamação, curnprindo•one decla-
rar-vos:

1 0, que o art. 72, a 24 da Constituição de
Ia1 de fevereiro de 1891 garante, de modo ca-

tegorico e pleno, o livre exercicio de qual-
quer proilssaio moral, intellectual e indus-
trial;

20 , que o acto de 5 de janeiro do corrente
armo, a que acima se allude, impõe aondi-
ções que suspendem, e, em certos casos, como
o eia que se acha o mencionado cidadão, de-
finitivamente privam-no do livre exercicio
da profissão de advogado, sem que ao menos
tenha sido ouvido em seu direito, pois que
nein elle nem outros, certamente em condi-
ções identicas, foram intimados para, em
prazo certo exhibirem as suas cartas ou alie-
garem as razões de excusa;

3, que a falta de exhibição dos titules de
bacharel não justifica a privação do exercicio
da profissão de advogado, e muito menos por
deliberações dos escrivães, como determinou
a portaria dessa prosidencia ;

que os avisos de 16 de janeiro e 17 de
abril de 1882, invocados naquelle acto, não
tectm força de lei, e são no todo ineficazes.
em vista do direito amplamente garantido
pela Constituição Federal, e comprehendem
tenham os magistrados e funccionaxios de
justiça,a respeito do 's quaes é omissa a mesma
portaria.; além do

Se que, si o fim da portaria fai auxiliar a
cohrança dos direitos tisnes, porventura não
pagos, a privação imposta ao exercicio da
advocacia nem sempre o conseguiria ; ac-
crescendo que não seria este o pro eesso regu-
lar da dita cobrança, porquan to. no empenho
da fiel arrecadação dos alindadas direitos,
caberia no zolo do presidente da Carie de Ap-
paliação mandar tirar a relaçlo d• ,s advoga-
dos, juizes o funccionarios da justiça, e ri
debito para com a Fazenda, e reineaeLa á
autoridade competente,p Lar, promover o ro-
spectivo processo; e, deste modo, sem vio-
lação dos direitos adquiria s e garantidos
pelo nosso Estatuto Fuirlain .ntill, conseguir-
se-hia o resultado desejado.

Sande e fraternidade,— Amoyo ealvijcontj.
—Sr. presidente da Carta de Appellaeão do
Districto -Federal.»

DIRECTORIk no usar:mon

Foi naturalisaelo cidadão brazilelro o sue-
dito hespanh .1 Domingos Ilerrero.

DIRECTORIA DA INSTRuCçXo

Antorisou-se o director da Faculdade do
Medicina do Rio de Janeiro. attendendo ao
que requereram os Inchareis em mathematica
e sciencias physicas e naturaes José Maria
Moreira Guimarães e °atavio Gonçalves da
Silva, o á informação prestada em officio de
20 do corrente, a admittil -os é. matricula, na
2' serie medica ila referida faculdade, com dis-
pensa dos exames cammuns ao curso medico
e ao do bacharelado pela Escola Superior do
Guerra,	 •

Communicau-se ao Ministerio da Fa-
zenda, para os fins convenientes, que, se-
gundo participou o director da Faculdade de
Medicina do Rio de Janeiro, foi designado, era
data de 17 do corrente, sob proposta do refe-
rido lente, o atuamo Roberto Jorge Haddock
Lobo Filho para o logaot de interno de clinica
obstetrica e gyneeologica, na v.,sta deixada por
José Thoinaz Nabuco de Gouvêa, exonerado a
seu pedido.

— Transmittiu-se ao director,. da Escola Po-
lyteclinica do Rio do Janeiro, afim de ser in-
formado, o requerimento em que o Dr. João
Vieira de Araujo pede restituição da taxa
paga por seu filho Alfredo Lins Vieira de
Araujo para inscrover-se como ouvinte da-
quella escola.

neqaertmento despacha lo

Dr. . Evaristo Nunes Pires, pedin 10 que, de
de aecordo com o decreto n. 1.9e5, de 14 do
outubro de 1857, Tie regu l a os vencimentos
dos ompregadas do Fazoada nos casas de sub-
stituiçõos e exercido int ,rino, e foi mandarin
easseevaa para os dosie atilas te:ria pela de
n. 2.523, de 20 de janeiro de 1860, o begla

assim com resoluções ultimamente tomadas
em relação ao bacharel José Bonifacio Burla,
maqui Moura e outros, se lhe mande pagar a
diferença entro a gratificação que recebeu e
o vencimento integral da cadeira de geogra-
phia do Externato do Gymnasio Nacional, no
periodo de agosto de 189! a 21 de julho do
i92.—Não tem togar o que requer. Ao tempo
em que o peticionado regeu a referida ca-
deira, vigorava o regulamento annexo ao de-
creto n. 1.075, de 22 de novembro de 1890,
que, no art. 44, claramente mandava abonar
ao lente interino de cadeira cujo propriotario
estivesse impedido, a gratificação de 2:400$
annuaes, sem fazer distincção de ser o mesmo
lente estranho ou não ao corpo docente do
Gymna.sio Nacional. Nos regulamentos poste-
riores, de 28 de dezsmbro de 1802 e 15 de ja-
neiro de 189-1, os arta. 50 e 79, tratando da
regenda de cadeira vaga ou ilaquella cujo
proprietario esteja impedido, declaram que no
primeiro caso o lento int s rino perceberá o ven-
cimento integral da ca leira, e nos outros terá
um accreçcimo de vencimento, igual á gratifi-
cação do substituido, de onde resulta não co-
gitaram os mesmos artigos do paga nento de
vencimentos a lentes interinos, grasnar) ex-
tranhus ao corpo docente, que, não tendo ven-
cimentos não p alem ter acerescimo, como alli
se declara. Não estanda pois, presente nestes
nem em outros aatirros o pa gamento de ven-
cimentos aos lentes interinos extrantios ao
corpo docente da Ilyinnasio Nacional, cabia
applicar ao bacharel Bua unaqui Moura e
outros, erijas proat•lentes cita, a.: i'igjaezições
do referido deereto n. 1.995, filie 14, p ,fiern
aproveitar ao requerente.

DIRECTORIA DA CONTAEILle.kid.;

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição de ordem afim de que:

Se paguem:
Ao ci d adao Lovindo ('astro de La. Fayetto,

que co di dm a reg ,n, interinamonto a cadeira
de francez do Externato do Gyrnnasio Na-
cional, no impedimento do lente Dr. José Dias
Delgado de Carvalho Junior, que 00 mula no
goso de licença, sem vencimentos, o venci-
mento intoara.I da alludida cadeira, a contar
de 1 do janeiro ultima

Ao cidadão Leopoldo Timotheo do Carvalho,
nomeado para exercer interinamente o logrir
de putteiro do Extornato do Gyinn isio Na-
cinnal, no impodimonto do funccionario
ativo Joaquim do Valle o Silva, a quem forain
concedidos tres mezos de Ihença, o vencimento
integral do legar, a começar da 16 do março
ultimo, data em que assumiu o exorcicio do
dito togar.

As contas:
De 14:452$ 1 , do material forneci 1 0 á Casa

do Detenaão, desta Capital, em fevereiro ul-f;•-,tn0;

De 9:60W92, de fornechnentos feitos ás
colonias de alienados na Ilha do Governador,
em março findo.

Se indemnise o por-toiro do Tribunal do
Jury da quantia de 2 , R das despezas miudas
por elle feitas de janeiro a março do corrente
armo.

DiltEcToltiA GERAL DE SAUDE PUBLick,

Acsusou-se:
Ao enviado extraordinario e ministro ple-

nipotenciario do Brazil em Londras, a recebi-
mento da ultima remes-ar. de 10o tubos de
lyinphavaocinica; e, agradocereacedeclara ha-
Ver o Governo já, notificada, em oficio ante-
rioa achar -ge a DirectreeM Geral de sande
Publica habilitada nara forno' ás popula-
çõee o viras vtaca nico aqui cultivado, e por
isso no ter 11."ocessidaile de mais supprimento
de proeeaencia estrangeira.

— Communicau-ers...
Ao director do Lazaatto:
Que as viagens da Ilha G anntlo p oa. Sepe-

tiba devem ser reluzidas a duas por semana;
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Igual impaocealencia se dá com a duvida
relativa á apAcação de estampilha ao cha-
ruto que tem de sr vendido solto, araumen-
tando se com o prejuizo levado á mercadoria
pelo facto da adherencia, parquanto nenhuma
disaosição do regulamento obriga, e e,to mi-
n i sterio elucidou ji O assumpta. rezolvendo
de acavalo com a Directora da .: Rendes qu.3 a
estampilha deve ser a pplicada sob a fórum
de annel, apenas ajusta a eaactamente como
so dá com as etiquetas, de fOrma que não
possa sor desprendida seta inutitisação.

Quanto ao estampilhamento da caixa de cha-
rutos, não comprado, por via de regra, aon
exame prévio da quali d ade, basta attender
para, os simples termos do regulamento, cujo
art. 2' não pôde ser mais claro.

Com atreito dealarando-se almi que o imposto
recahe sobre a venda, como jr vai dito atraz,
nada impede que o mercador solto o artigo
por occasião dessa venda,depois da ar'citação
pelo freguez; porquanto o que elle não po-
deria fazer seria a venda do artigo sem o
pagamento do imposto devido, assim como
conservar expostas caixas de clientes, ou
charutos soltos, s In se acharem devidamente

; soltados.— Bernardino de Campos.
--1 Directoria da contabilidada cto Tneeoura

Federal

Dia 26 de, obril	 IN. 7

Expediente do Sr. direetor:
A's Delegacias Fiscaes:
Em Goyaz:.
N. 15 — Gene() 'ando, á verba — Obras

—do Ministorio da Justiça e Negocios Inte-
riores o vigente orçamento, o credito do
972$, afim de occorrer ils 1espeza.4 com as
obras de que care,!. , a sala em que func-
ciona, naquella capital, o Jury Faderal;

Na Bailia:
N. — Recomtnendando que provi-

dencie afim de que sejam reeebidas, do ex-
conductor de I; classe da Estrada de Forro
de S. Francisco Arthur Borges da Barros, as
quotas de annuidade com que pretende con-
tinuar a contribuir para o montepio obri-
gatorm, a partir de janeiro ultimo;

Em Minas Geraes:
N. 32-0 mesmo, da ex-alinoxarifo da Es•

trad do Ferro Central do Bra.zil Libera) Dias
de Magalhães, a partir de março proximo
passado;

N. 31-0 mesmo, do ex-auxiliar (le 1' classe
do Prolongamento da Estrada de Ferro Cen-
tral do B,.azil João aduardo Copay, a partir
de fevereiro ultimo.

— A's Alfandegas:
( o Ceará:
N. 37-9 mesma, do ex-escripturario

Estrada de Ferro de Sobral José Thiago de
Paula Barreto, a partir de março proximo
passado.

N. 25 —O mesmo, do ox-s- eretario da
mesma estrada José Joaquim de Oliveira Pra-
xe les, a partir do !nareo su pr i. I i to.

N. 30-0 mesino, lo eX .,,n11 Cerca to da
mesma estrada José Barlosa

Do Maranhão
N. 2a-0 mo-ano, do exa dafota de 2 classe

da aa lat etioa Geral dos TelegraphnsVeranico
José da Cruz, a pai:liai:3 janeiro ultimo.

Da Peru :intrico
N. t 6 — O e estiva do ex , conduetor de
clas,a la Es . rada da Ferro (amtral de

Pernaiebuc) e'aus.o Freira da carvalho Fi-
gueira 1,, a partir •le janeiro tiltin).

N. 57 -O mos no, dos ex-einprogia l (;s da
nvsm 1 r,:;tr:1111„‘ ugn,a,1 taeo')ina Roinaguera,
Francisco Franquilino do Almeida Basto,
Julio Romaguera. Anton i o de Mello Azeve10
e Benigno Ramos Cabral, a pratir de janeiro
ultimo.

N. 58-0 mesmo, do ex•aux dial , do 2, classe
da mostna estr.tdi. Ceeiliano le Souza Dantas,
a partir do janáro ultimo.

N. 59 — O mesmo, do ex-auxiliar de 2a
classe da mesma estrada Adalpho Lins
Vieira, a partir de janeiro ultimo.

N. 69 — O mesmo, dos ex-empregados
mesma estrada Juvencio Jacabina, Antonio
Urbano Pessoa Montenegro e Manoel Urbaao
de Albuquerque Condiria.

N. 61 — O mesmo, do juiz de direito do
municipio de Ouricy.

N. 62 — O mesmo, do ex-engenheiro de
1" classe da Estrada de Ferro Central de
Pernambueo José Lopes Pereira de Carva-
lho Sobrinho, a partir de janeiro ultimo.

N. b3 — O mesmo, do ex-chefe de secção
da mesma estrala Dr. Franklin Eugenio
de Magalhães Seve, a partir do janeiro
ultimo.

N. 64 — O mesmo, do ex-auxiliar do
classe da Estrada de Ferro Sul de Pernam-
buco Alfredo de Barros Gibson, a partir de
janeiro ultimo.

— Remetteramae, para os devidos efreitos,
ás Delegacias Fiscaes e Allandegas abaixo
designadas, as tabellas das creditos distri-
buidos mesmas ropartições, para as des-
pezas do Ministerio da Justiça e Negocias
Interiores, durante o exercicio de 1897,
sendo:

•A's Delegacias Fiscaes:
Na Bahia, na importancia de.. 78O:65a4100
Em Curityln, na de 	 	 l6:97000
Em Cuyabá, na de 	  21:778000
Em Goyaz, na de 	 	 21:77a$00:4
Em Minas Geraes, na de 	  2a7: 478$ .10j
No Pará, na do 	  62:818$000
Em Therezina, na de 	 	 18:20S$000

A's Alfairlegas:
De Articajn, na importancia de 36:175$000
Do Coará, na do 	 	 40: 11 ist )0!)

De Corumbá, na do 	 	 10.10a-4(100
Do Espirito Santo, na d e .	 	 29:1:35-;000
De Maceió, na do 	 	 39:818a000
Do Manáos, na de 	 	 27:435,00
Do Maranhão, na do 	 	 47:478;.1o0
Da Parallyba, na de 	 	 33:675a )00
De Paranaguá, na de 	 	 16:720$900
Da Parnahya, na de.. ....... 	 10:244$000
De Pernambuco, na de 	  380 : 618$000
De Porto Ale2re, na do 	 	 3l:67800)
Do Rio Grande do Ni,rta na de 31:13sk.000
Do Rio Graaale do Sul, na de 	 • 26:440aa100
Do Santos, na de 	  33:640$000
Do Santa Catharina, na de 	 	 31:75aa;000
De S. Paulo, na de 	  355:878A00

— A' Directoria Geral da Contabilidade da
Industria, Viação e Obras Publicas

N. 000—Pedindo que informe si o ex-c
toiro do 1 , classe da adininistraçrio dos cor-
reios do District° Federal José Vicente Cor-
reia, re.quereu para continuar a contribuir
para o montepio obrigatorio, no pra.so esta-
belecido pelo art. 20 do regulamento, que
baixou com o decreto n. 942 A, de 31 de ou-
tubro de 1500

N. 201-0 mesmo, com relação ao ex-dire-
ctor engenheiro chefe da Estrada de Ferro •
de Porto Alegre a Uruguayana, Antonio
Candillo de Azevedo Sodré.

N. 202-0 mesmo, com relação ao ex-es-
cripturario pagador da Repartição Geral dos
Telegraphos, Antonio Ferreira soares.

N. 203—Pe1 i ndo que providencio afim de
que seja remettida a esta directoria a cer-
tidão de obito do contribuinte do montepio
obrigatorio, Frederico Ernesto Estrella 'Villa-
roy, ex-delegado da extincta Inspectoria Ge-
ral do Terras e Coloniarai ) nu Estado do Pa-
raná, afim de que seja cumprido o que re-
quisitou aquella directoria em cilicio n. 335,
de 20 de março proximo passado.

N. 204 — Declarando que, para poder
D. Anua Carleta da Conceição Monteiro ser
indetnnisada da impariancia de 200$, que
dispenden com o enterro e blefo de seu sobri-
nho, o contribu i nte do montepio Carlos Jose
de Siqueira, torna-se necessario providenciar
afim de que seja enviada ao Thesouro Federal
a certidão de ohito do referido contribuinte.

N. 205—Devolvendo o proee.sso de habilita-
ção para o montepio de D. Maria do Viveiros
Pessôa, e declarando que se torna necessario
que a mesma senhora se habilite na akma,
do decreto n. 3.607, de 10 de fevereiro
de 1866.

Qua foi solicitada do Ministerio da Fazenda
a expedição de ordens para adeantamento ao
almoxarife daquella repartição, da quantia
de 130$, destinada a concerto de duas embar-
cações.

Ao Dr. Augusta Daniel de Araujo Lima a
nomeação de membro da com missão, para n
fim especiel de verificar a conformidade dos
principies doutrinaes sustentados pelo Dr.
Doming(s José Freire,com os resultados baeta-
riologicos obtidos no instituto sob sua di-
recção .

— Rernetteu-se:
Ao director geral de Contabilidade da Se-

cretaria da Justiça e Negocios Interiores:
Para providenciar sobre o devido paga-

mento, as contas de. Behniro Rodrigues
Comp. e Char es Hue, relativas a forneci-
mento extraordinario ao vapor Paula Can-
dido e desinfecções de navios, nos mezes de
março ultimo e abril corrente

Para fim identico, as contas de Quirino R.
Dias, Azylo do Remreitor Antonio Gonçalves
de Araujo, Macedo Irmão, A. J. Pereira
de Barbeio, Casar Gomes Comp. e Charles
Huo, relativas ao aluguel da casa occupada
pela visita sanitaria externa do porto e for-
necimentos feitos a esta diNctoria, nos meze.s
de março passado e abril corrente.

Requerimentos despachados

Pires Forrã,n.—Sita, por dons dias.
O mesmo.—Idein idem.
O mestno.—bletn, idem.
O masmo.—Idem, idem.
Luiz M. Ferreira Coellto.—Idem, idem.
Dr. Augusto Calvet.—Idem, idam.
J. P. Castro.—Sim, com a condição de re-

tirar a tripulação, sendo o expadiente do na-
vio atracado feito por gente de terra ; e não
',adendo a mesma tripulação regresar para
bordo, antes de tar a embarcaçã.o desatra-
cado.

Luiz de Andrade.—Idem.
Antonio Martins de Menezes Junior.—In-

deferido.

Ministerio da Fazenda
Por portaria de 2r) (10 corrente, foi proro-

gada, por um maz, com vencimento na forma
da lei, a licença em cujo goso se acha o co n-
ferente da Alfa adega de Santos, Estado de
S. Paulo, Antonio Rutino de Andrade Lima •
Junior, para tratar do sua sande onde lhe
convier.

Circular n. 27—Ministerio dos Negocios
da Fazenda—Rio de &Incha), 27 de abril
de la07.

Deelaro ao; 6'rs. chefes tias repartiçôes
subordinadas a e.sie ministerio, para sua
siencia e this convenientes, que. teado se
su:se itado duvidas acerca d appli•ação de es-
tampilhas cai barricas e idas contendo fula )
e seu; pr, , pa.rad, n .s cru grandes p )reões o ou-
trila nau; toem altas PaZri ,) de ser; porque, si
ea,ea val imita eantiveaan fumo eia heato,aão

•nj;'1 . (1 ,; a impiaa algum. no= termos
da ordem expadida á Delegaeia Fiscal em
Minas Gertes, em 23 d fevereiro de carranto
armo, publicada no Mara) 0fficial n. 75, do

dc março subsoquente.
Si, pelo o ettrario, canti verem preparados,

recallindo o imposto sobre a veada (ar, . 2.
do deer,tu ta 2...12), de 31 de dezembro 11

tin-0. e d. terminando :; tit. 43 as forni
uni- s dos volumes -ob a .; quaes pulem elles
S r aaa, to: co cuesunio 	 tixaa,	 queaes
latr, s kilogrtImmo, 500 e 2'30 grammaa,
paro .° e „a aa a, ¡ti.: papel e inaçoe), sabre
estes e n -lo sobre as refcridas barricas e ou-
tros volumes de grande dim e nsões devem
ser appliradas as ditas estampilhas; de onde
se evalree,a. em resumo, que iaos vol urnas

não estão saaa a wllo, a menos que lias-
sem directamente :s mãos do vendedor para
as do consumidor.
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Directoria das Rondas Publicas

Dia 8 de abril de 1807

Expediente do Sr. Ministro:
Ao Ministerio das Relações Exteriores:
Declara que o assumpto contido no a vis)

desee ministerio de 17 de março ultimo, já foi
resolvido por aviso deste de 22 do mesmo mez,
pelo qual se fez ver que não põdem ser dis•
rensadas as multas impostas até o dia em que
foi expedida a circular mandando considerar
como s abresalente o fumo existente a bordo
dos navios em quantidade proporcional ao
consumo da tripolação;

Em resposta a consulta constante do aviso
desse ministerio n. 126, de II do fevereiro
proximo passado, sobre a intelligencia que
deve ser dada ao disposto no art. 35 da lei
n. 428, do 10 de dezembro de 18ta0, declara
que o imposto de transmissão relativo á venda
de navios estrangeiros a cidadãos braziteiros
foi igualmente dispensado para navios a
vapor e a vela, não compreliendendo, porém,
tal isenção o imposto do sello que é perfeita
o legalmente cobra.vel no caso a que se.refere
a alludida consulta.

—Ao dt Marinha:
Declara que, em vista d is informações

da capitania do porto do Estado do
Espirito Santo. transmittidas por esse mi-
nisterio, negou concessão de aforamento re-
querido pelos herdeiros do fallecido Antero
da Silva Coutinho, dos teriam ,s de marinhas
adjacentes á situação denominada Morro do
Alecrim, do propradado dos peticionarios.

—Expediente do Sr. director:
A' [Incisos' iria da Capital Federal:
Communica ter o Sr. Ministro da Fazenda

resolvido dar provimento ao recurso inter-
posto por Silva & Cruz da decisão dessa re-
partição, que obrigou á revalidação o :adio a
que está sujeito oco•it ricto da referida firma,
para o ílin d ., seroa] relevados os ditos ne-
gociantes fla multa que lhes foi imposta.

Declara que o Sr. Miaistro da Fazenda re-
solveu dar provimento ao recurso interposto
por L. B lo Almeida & Comp., (to despacho
dessa repartioão que suj e itou á revalidação
o sello a que esta sujeita a alteração do como-
trato da dita firma.

—As' Alfandegas:
Do Rio do Janeiro:
Declara que o Sr. Ministro da Fazenda au-

torisou a isenção de direitos de uma caixa
II. 137, marca HW. contendo e,tampas para
o estudo de afiai, Mala e destinadas á Ese.ola
de Pharmacia do Estado de Minas Geraes,
conforme solicitou o presidente do dito
Estado.

Do Ceará:
Declara que o Sr. Ministro da Fazenda,

de acaordo com a opinião do conselho de fa-
zenda de 23 de março ultimo, resolveu tomar
conhecimento, não obstante estar perempto,
do recurso interposto par Manoel Rocha &
Ferreira,da decisão dessa Alfande,ga,que lhes
impoz a multa de 1:000S pelos rotulos submet-
tidos a despacho pela nota n. 147 de jarieiro
deste anno. para o flui do ser o mesmo re-
curso indeferido nos termos do art. O da
lei n. 428, de 10 de dezembro de 1896, o qual
fundamentou a decisão recorrida.

Da B ah ia :
Decla ra que o Sr. Ministro da Fazenda re-

solveu dar provimento no recurso interposto
por Guimarães Irmãos, da decisão dessa
Alfandega que sujeitou ao pagamento de
direitos uma bomba e seus pertences, visto
estar provado que essa bomba faz parte do
appa.rollio destinado a movimentar a Usina
S. Paulo, de propriedade dos raeorrentes, e
por isso gusa de isenção de direitos,de accordo
com o § 27 do art. 427 da nova Consolidaçao
das Leis das Alfandegas.

De Paranaguá:
Declara que, para ter andamento o re-

curso do Huslimann & Comp., encaminhado
com o officio dessa repartição n. 7, de 2 de

março ultimo, e indispensavel a amostra da
mercadoria, a qu devo ser remettida com
brevidade.

Do Porto Alegve:
Declara que o Sr. Ministro da Fazenda or-

denou que essa inspestoria inibrine minu-
ciosamente sobre o serviço a cargo das re-
partições desse Estade, discriminando as
condiçi'es tio respectivo pessoal e indicando
as medidas que julgar devorem ser tomadas
pela Governo para levar a elreito uma reor-
gankiçãO garantidora dos interesses da Fa-
zenda, habilitando, igualmente, esto mniniste-
rio a resolver sobre a installação definitiva
da Alfandega de Pelotas.

Da cidade do Rio Grande:
De la.ra. que o Sr. Ministro da Fazenda

indeferiu o recurso interposto por Mostar-
deira Irmão, da decisão dessa adfandega que
o obrigou a pagar como tecido de seda Mo
especificado, o que submetteram a despacho
como leito de barra de seda esta,apada, visto
ser justa a claesilicação.

A' Exactoria tle Petropolis:
Reinette a petição de Frederico Guilherme

Lindscheid, fabricante de cerveja e aguas
mineraes, nessa cidade, sobre restituição da
quantia de 5:061S170, afim de que informe
circumstanciadamente a respeito.

—A' Associação Commercial do Rio Grande
do Sul:

Em resposta á reclamação dessa associação,
datada de 9 de fevereiro,sobre clas4ficação de
carnes prepara las velo proceso Appert, de-
clara que a questão se acha resolvida pela
circular do Ministerio da Fazenda n. 20, de
31 de março ultimo, publicada no Mario
Official n. 89, de 2 do corrente.

Reverimentos despachados

Dia 2'c do abril ii IsY7

Pelo Sr. Ministro .
Alfredo Sautucei (de S. Jose do Rio Pardo),
polindo restituição da quantia do 60Sa03,que
de mais pasma na respectiva c•illecturia, peia
sua fabric d cerveja e aguas mineraes arti-
ficiaes.—Dirijase á Allandega, de S. Paulo.

Augusto Gomos de Mora"s, prestando es•
clarecimento que irisa tez na petição de 16 de
fevereiro ultimo, na qual snlicit na isenção de
direitos para ditas maehinas a vapor, pede
que se junte esto ao primitivo requerimento.
—Provo o supplicanto a sua quididade do
eonstructor.

Baena, de Paiva & Comp., reclamando con-
tra a inclusão das bebidas demi:mai/macias—Soda
e syphão—no imposto de consumo.— Em
vista dos pareceres da Direetaria, das Rendas
e do Dr. director do Labaratorio Nacional de
Analyses. indeferido. Dé-se conhecimento á
Recebedoria.

Manoel de Almeida Neves, e Severiano Pe-
reira. do Mello, ofTerecendo á venda ao go-
verno laechas de sua propriedade.—Dirijam-
se a Alfandega. do Rio de Janeiro ã qual po-
derão aprosento,r sua proposta de aecordo
com o edital publicado

S. Paulo Railway Company, limited, pe-
dindo licença para despachar na Alfandega
de Santos 149 caixas com dynamite, espole-
tas etc.—Dirija-se á Alfandega. de Santos.

Dia 21

Pelo Sr. Director
Antonio Al ves de Souza ,pe limado designação

de engenheiro para medir as terras, arrema-
tadas em praça, dos bens da fallecida. An-
tonio, Maris de Jesus Cruz.—Satisfaça a exi-
gencia do parecer fiscal.

Guillierino Maria Pinta de Vasconcellos,
pedindo licença para tra.n ,lerir a quinta
parte do terreno de marinhas n.29,sito á rua
do Visconde de Rio Branco, em Nitheroy
Cumpra-se o despacho do Sr. Ministro, ca-
bendo a parte satisfazer os requisitos legaes.

Directoria do Contenciosa

Requerimento despachwlo

Dia 21 de abril do 1597

Pelo Sr. Ministro:
A' Compan lua Loterias do Estado loS

pedindo para recolher a imp artanci a lu solto,
antes da extracção do cada loteria.— inde-
ferido, em vista da que dispõe o art. 2 .1, 4,
da lei n. 42,a, de 10 do dezembro de 189 a o
segundo :s con lição tt s do decreto e. 2.418,
de 29 do mesmo mez e anuo.

RIXEBLtioitIA.

Req kieri 'nen os despaclaulos

Dia 27 de abril da 1827

Jose Licerio da Silveira Drummonl Junior,
—Restituam-se 364;000.

José Licerio da, Silveira Drummond Junior.
—Restituam-se 12$000.

Manoel Duarte de Souza Coellio.—Iteva.-
lide o documento alhn ile poder surtir effeito.

Mini,derio da Marinho,
Erpediente de 17 de abril de 1807'

Ao Ministerio da Fazenda.:
Solicitando expedição de ordem:
Para o pagamento das dividas do exerci-

cios lindos na importancia de 2:lO oS978, do
que são maiores o capitão-tenente maneei do
Nascimento Castro e Silva, a Prefeitura do
District° Federal e o I- tenente Ali pio Me-
dina conearme os preeessos mis. 9.886 a
2 888 (aviso n. S93) ;

Afim de que, por conta das cempetentes
verbas do orçamento em vigi ir, ::elain pagas
as facturas na importancia de 18OT.01";330,
proveniente do fornecimento de varios ar-
tigos a diversas repertiçoes de te mini-aedo,
nos mezes de janeiro e fevereiro ut tiin . 1 (aviso

ri. 80—C1;mnnicando que a flema Ac.nstrang"&
(leclac.,u ter mudado o seu nome pora

o tio Si' W. O. Arrnstrimg, Wintworth
Company, limite ;

—Trani ? n i ttinIi ri resumo do oreamento que
deve reger as desposas da Nlitrinha o pro-
ximo futuro exereisioe p abicam não só que
torna-se do necessidade imieclinavel solici-
tar-se do C ai eressa N icional que 11.4 leis
e, e,ais, de 25 de ae ,sto de 1573 cia. 3.018,
de 5 de outubro de 18e0 sejam altera lt8 do
modo que os creditas para obras, c te rucção
de navio; e prallos, reparos de ca mliva, le-
vantamento de plamrócs, fabrico do munieões
bellicas, armamentos, etc., possuo viopar
emquanto forem nece ssarios e os contractoS
ter a duração reclamada para sua e imil plet a
execução, mas ainda sor indispen savel á re-
gularidade, ordem e bom andamento do ser-
viço que o decreto n. 938 A, de le de novem-
bro do 1890, seja tombem alterado do modo a
permittir que pela Pagadoria da Marinha se
façam Os i tgamentosdo verduras, pão, carne,
viveres, quantitativos para funera es. passa-
gens a embolso da contaao, seguros, fretes,
extraorslinarios, costuras, e b e m assim os
provenientes de contractos em que se esti-
pule essa condição e os de siutras deepezas
madiaveis que exigirem prometo. satisfação ;
tornando-se, além disso, necessario que, con-
forme já foi autorisado pelas leis ns. 300, de
30 de dezembro de 1895 e 429, de 10 de de-
zembro de 1895, as sobras que houverem dos
creditos concedidos pelos decretos mis. 140, de
25 do junho de 1893 e 1.9:3, do 24 do dezem-
bro da 1804, sejam aproveitadas o fiquem
subsistindo durante o exercicio sindouro,
como credites especiaes com o mesmo destino
para que foram votados.

— Ao capitão do porto do Estado de Santa
Catharina, declarando ter resolvido não accel-
tar proposta alguma das que remeteu para
a compra da torpedeira que pertenceu ao
encouraçado Vinte e (,) aatro de Moio, e eint



De 2:8393378 á Companhia Ilaniburg Sada.
merihanische, pela conducção de malas de
outubro a dezembro unimos ( aviso n. 741)

De 18632.10 a Joaquim da Costa aluniz, de
vencimentos a qua tem direito (aviso n.745);

De 321 ,3061 a diversos contractantes do
serviço de conducção de inalas do correio, em
fevereiro ultimo (aviso n. 746)

De 5a1$ a Leuzinger, Irmãos & Comp., de
fornecimentos, em março ultimo ( aviso
n. 747 ) ;

De 5613195 a Fc.rtunato Pedro dos Santos
Camacho, do construção de calçamentos
(aviso n. 748)

Do 21:6713623, de fornecimentos diversos á
Inspec:ão Geral das Obras Publicas (aviso
n. 740) ;

De 521323a, idem idem (aviso n. 750)
Do 8403, idem idem (aviso n. 751)
De 1003, do excesso ilo aluguel do terreno

occupado pelo barracão que serve de d.•posito
de materiaes da Inspecção das Obras Pu-
blicas (aviso n. 752) ;

De 8:5503718 a diversos fornecedores da
Inspecção Geral das Obras Publicas, em fe-
vereiro ultimo (aviso n. 753)

De 1863200 a Joaquim da Costa Muniz, de
vencimentos que deixou de receber em abril
de 1894 (aviso n. 754)

Providenciou-se sobro o pagamento da
quantia que é devida ao consul do Brazil em
Cardiff, pelos vistos lançados em documentos
de immigrantes, nos trimestres 1", 3" e
40 de 1892, 2' e 3 , de 1893 o 4° de 1895 (aviso
n. 755)

- Autorisou se a Directoria Geral dos Cor-
reios a proceder á venda de selos e outras
formulas de franquia retiradas da circulação
(aviso n. 756).

Dia 13

De 13:9173823, de férias da Inspecção Geral
das Obras Publicas, em março ultimo (aviso
n. 757);

De 14:723$, do pessoal empregado na con-
servação das represas, aqueductos, reserva-
torios, etc., do abastecimento da assua a cargo
da Inspecção Geral das Obras Publicas (aviso
n. 735);

De 7:1303500, de férias da Inspecção Geral
das Obras Publicas, em março ultimo (aviso
n. 759);

De 2:3103100, idem, idem (aviso n. 761)
Do 39:7103524, idem, idem (aviso n. 761)
Do -1:1003127, idem, idem (mis° n. 76-2);
Da 7:5163500, idem, idem (aviso n. 763)
De 577$, idem idem idem (aviso n. 764)
Do 4:3233500, idem idem idem (aviso n.

765)
De 10:2963750, idem idem idem (aviso

n. 766)
De 8443500, idem idem idem (aviso n. 767);
De 324$, da folha de transportes da Inspec-

ção Geral das Obras Publicas, em março ul-
timo (aviso n. 768)

De 626$ a Santos & Cravo, de materiaes
fornecidos em fevereiro ultimo, para as obras
do correio (aviso n. 769)

De 76$ a C. de Carvalhaes, do fornecimento
de objectos de expediente em fevereiro e
março ultimos (aviso n. 770)

De 2:0833330 ao Lloyd Brazileiro, da via-
gem realisada pelo paquete Itapemirim, em
março ultimo (aviso n. '771)

De 12:1663336 a Brasilian Coal Company,
do fornecimento de 200 toneladas de carvão
Cardiff (aviso n. 772)

De 603 ao estafeta José Simet, conductor
de malas do correio, de seus veucimentos em
dezembro de 1895 (aviso n. 773)

Do 4:0593985, folhas de dividas de exer-
cicios findos da Estrada de Ferro Central
do Brazil (aviso a. 774).

Dia 17

De 1:5343960, como indemnisação ao por-
teiro da administração dos Correios do Dis-
tricto Federal e Estado do Rio de Janeiro,
José Apoll..nio de Mendonça (aviso n. 777)

De 1:0003, como adiantamento ao thesou-
reiro da Estra la de Ferro do Rio da Ouro,
durante o exereicio de 1807 (aviso ri. 778)

Da 1793200 á Compa,nlii t Lloyd Brazileiro
de passagens concedidas em janeiro ultimo
(aviso n. 779)

De 4643410 á mesma companhia em julho
e agosto ultimos (aviso n. 780)

De 6:1473476, de folhas da Ilha das Flores,
em março findo (aviso n. 781) ;

De 8:4533500 á Companhia City hnprovo-
ments, de apparelhos do lavagem e ventila-
dores collocados, eia fevereiro de 1897 (aviso
a. 782);

De 483 ao feitor da Hospedaria de Pinheiro
(aviso n. 783);

De 333500 á Imprensa Nacional (aviso
n. 784);

De .E 5 810,13,9 a Burnham William &
Comp. (aviso n. 785).

Dia 10

De 223 a Leuzinger, Irmãos & Comp. de
fornecimentos ena mar:o findo (aviso n. 787);

.Da 223500 á Companhia Lloyd Brazileiro,
de subvenção a que tem direito (aviso n.788);

De 9:090$ idem idem (aviso n. 789);
De 12:775$ idem idem (aviso n. 790);
Do 4:5003 idem idem (aviso n. 791);
Do 1:4213a00 féria do pessoal empregado

nos reparos do edifIcio do Correio, em março
ultimo (avisa n. 792);

De 12:1773876 a diversos fornece'lores da
Estrada de Ferro do Rio do Ouro, durante o
anno passado (aviso n. 793);

Da 1:2503 á Imprensa Nacional (aviso
n. 794)

• De 16:5543070 a diversos fornecedores da
Estrada de Ferro d . ) Rio do Ouro em os
inezes do julho a dezembro ultimos (aviso
n. 795);

Da 12:9173802 idem idem de abril a agosto
(avi-o n. 796)

De 1:0803, como indemnisação á com-
missão da barra e porto do Rio Grande do
Sul (avisou. 797) ;

Dia 20

De 3:0793126. como quitação ao admi-
nistrador da Hospedaria em Pinheiros (aviso
n. 798)

De 483750 á Companhia Lloyd Brazileiro,
de passagens em outubro de 1896 (aviso
n. 799).

Dia 22

De 36:7933870s folha do vencimentos da
Estrada de Ferro do Rio cio Ouro, em março
ultimo (aviso a. 800)

De 9453180.de despezas miadas da Inspecção
Geral das Obras Public is, em o 1 0 trimestre
de corrente anno (aviso n. 801)

De 5:7883230 a diversos fornecedores da
Inspecção Geral de Obras Publicas (aviso
n. 802)

De 2963400, de fornecimentos ao Obser-
vatorio do Rio de Janeiro, em março ultimo
(aviso n. 803)

De 9:900$ a João de Almeida Torres, pela
locatisaçã.o de immigrantes no Paraná (aviso

):9' 89,3333 a Joaquim da Costa Muniz,
n.D8e041

com a construcção da linha telegraphica de
Manshierinha a colonia militar do Chopim
(aviso n. 805):

Mandou-se:
Pagar por quinzena o salario dos operarios

que se acham encarregados das obras do
predio era que funcciona a Directoria Geral
dos Correios (aviso n. 806);

Recolher ao Thesouro Federal a quantia
de 1223401, de receitas aviadas para par-
ticulares na hospedaria de Pinheiro, no
1 , trimestre do corrente anuo (aviso n. 807).

Requerimentos despachados

Dia 27 de abril de 1897

Alvaro Braziliense do Couto, pedindo per-
missío para manter a prestação com que con-
tribuia para o montepio pelo cargo de tele-
graphista de 3 classe da Repartição Geral
dos Telegraphos.-Indeferido.

WARE) OFFICIAL
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a que foi apresentada á Secretaria de Estado
por Constantino Pereira da Cunha, por ser
mais vantajosa, ficando, pois, autorisado a
effectuar a venda da dita turpaleira ao ci-
tado eidail5o pela quantia do 5093, conforme
propoz.

-Ao ad ministrador da Imprensa Nacional,
transmittindo, para que :ajuri impressas no
Inesino estethelecimouto, por conta do Minis-
tarjo da r,:azenda, as tabelas explicativas do
orçar:lento que deve reger as (lespczas da
Marinha no proximo futuro exercicio de
1898.-Communicou-se ao citado ministerio.

-Ao Ministerio da Fizenda, pedindo que
seja cedido ao Ministerio da Marinha para sa-
rem instaladas a Escola de Aprendizes Ma-
rinheiros e Capitania do Port ) do Ceará, o
proprio nacioaal, pertencente aquele minis-
telio no qual funcciono i a Alllandega do
mesmo Estalo.

-Ao Quart.1-General, demittindo do cargo
de g uardião extranumerario do corpo de
°Elidias marinheiros Leonardo Machado, que
deverá. voltar ás fileiras do corpo de inari-
nheiros nacionaes.-Communicou-se á Con-
tadoria.

-Ao corpo de engenheiros navaes, decla-
rando tornar extensivo aquelle corpo o
aviso n. 1.034 de 25 de maio de 1895 que
autorisou o Quartel-General a, logo que
receber noticia do falecimento de qual-
quer ciliciai, requisitar da Contadoria o
quantitativo para funeral, mandando en-
fragata) á pessoa, autorisada para fazer o en-
terro ou a qualquer dos &loisas daquela rc-
partic;-;.o.-Communicou-se á Contadoria.

- Ao presidente do Tribunal do Jury,
pedindo que seja dispensado dos traba-
lhos daquele tribunal o capitão de mar o
guerra José Pedro Alves de Barros, visto se-
rem necessarios os seus serviços neste minis-
terio, não só por ser presidente de um con-
selho do investigação, como tambem por ser
imprescandivel sua presença nos serviços mi-
litares inherentes ao cargo que exerce.

- A' Contadoria da Marinha, declarando
que o capitão de fragata Miguel Antonio
Ilusa. Junior, nomeado em 27 de janeiro do
corrente inspector do Arsenal de Marinha de
Matto Grosso, assumiu em 15 de março ul-
timo as funcções do dito cargo.-Deu-se co-
nhecimento ao Quartel-General.

- A' directoria da Escola de Machinistas
Navaes desta Capital, transinittindo, acompa-
nhadas dos respectivos documentos, as in-
clusas portarias permittindo que Felisberto
de Carvalho preste exame de machinista, do
barcos a vapor do commercio, e Eduardo ia.
fies Sholl, inachinista de 2 , classe da marinha
mercante, exame para melhorar de classe.

Ministerio da Guerra
Por portaria de 24 do corrente, concede-

ram-se tres mezes de licença, com o respectivo
ordenado, ao professor do Collegio Militar
Fausto Carlos Barreto, para tratar de sua
sande, onde lhe convier.

Por outras de 26 do corrente, concedeu-se
licença:

Ao major reformado do exercito Joaquim
Maria de Sant'Anna, para residir temporaria-
mente no Estado de Matto Grosso ;

Ao amanuense da Fabrica de Polvora
Estreita, João Pimentel da Conceição, por ses-
senta dias, com o respectivo ordenado, para
tratar de sua saude, onde lhe convier.

Ministorio da Industria Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

Expeliente de 12 de abril de 1897

Requisitou-se do Ministerio da Fazenda a
expedição de ordens para occorrer aos se-
guintes pagamentos

De 29a066 á Societé Anonyme du Gaz,
consumo lo gila, com a Inspectoria Geral de
Estradas de Ferro, no 4" trimestre do anuo
passado (aviso n. 743 ) ;
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c? uairo e tabella de vencimsntos do pessoal da 3' secçõo da linha de
Catalito, trecho de Uberabinha a Aroguary, a que se refere a por-
taria desta data.

CATHEGORIA
d
..
f._
d

.51

VENCIMENTOS

OBSERVAÇÕES
d
tn

a)
mm
A

o

Inspectoria Geral :

1 I nspector  geral 	 100$ 100$ Além do que tom
pelas secções 1"
e 2".

Almoxarifado

Almoxarife 	  	 50$ 50$ Idem.
Escripturario 	   120$ 120$

2 Carvoeiros 	 4$000

Contabilidade :

1 Contador 	  .. 	 100$ 100$ Além do que tem
peliis secções 1,
e 2.

1 Ajudante 	   50$ 50$ Idem.
2 Escripturarios 	   150$ 300$

Trafego

Escriptorio	 Central

Chefe do trafego 	   100$ 100$ Idem.
Ajudante 	 50$ 50$ Idem.

Estações

Uberabinha :

Chefe 	   60$ 60$ Idem.
F..scripturario 	
Conferente . 	 	   ?34

50$
34

Idem.
Idem.

Ajudante 	   	 2% 20$ Idem.

Sobradinho

1 Chefe 	   200$ 204
2 Portadores 	 3$500

Araguary :

1 Chefe 	
Escripturarios.	 	   

301
200

300$
400$

I Ajudante de dito 	  	 15% 150$
1 Conferente 	   200$ 204
1 Ajudante de dito 	   150$ 150$
1
3

Manobrista 	
Vigias 	  	

121
100

120$
300$

1 Mensageiro 	   100 100$
8 Portadores., 	

Pessoal dos trens :

3$500

2
2

Guardas 	
Ajudantes 	   

200$
160$

400$
324

Telegrapho —Serviço de
telegrammas

Sobrabinho

1 Telegraphista 	  	  150$ 150$

Araguary :

1
1

Telegraphista.	 	
Dito 	 .• .	 .	 •

180$
150$

180$
150$

Telegraph°

Conservação

Inspector 	  	  100$ 100$ Além do que tem
pelas secções 1'
e 2'.

1
4

Feitor 	
Trabalhadores 	 4$000

	 	 150$ 150$

Via-permanente :

1
1

10
50

Engenheiro-residente...
Mestre de linha 	
Feitores 	
Trabalhadores 	 4$000

	 	 200$
	 	 300$
	 	 150$

200$
300$

1:504

Idem.

Tracção :
A despeza com este pessoal será calculada de modo identico ao esti-

pulado nos quadros approvados das secções 1" o 2'.

Directora Geral de Viação, 31 de março de 1897. —Joaquim. M.
Machoa(' dc Assis, director geral.

Ludgero de Mattos Pereira Dutra, reque-
rendo pira continuar corno contribuinte.—
Indeferido.

Companhia Lloyd Brazi/eiro, pedindo pa-
gamento de subvenções relativas aos mezes
de outubro e dezembro do 1894.—Compareça
na Directoria Geral de Contabilidade.

Directoria Geral da Industrie

Por portaria de 27 do corrente, foi conce-
dida garantia provisoria, por tres annos, a
Simon Dubois, francez, engenheiro, residente
nesta capital, por seus procuradores Jules
Géraud Leclerc, brazileiros, agentes de pri-
:vilegios, para um novo systema de bocca
hydraulica para o fabrico de tijolos, telhas
nacionaes e qualquer producto ceramico.

Requerimentos despachados

Dia 27 de abril de 1897

Eufrasio Manoel do Couto, pedindo a aver-
bação no Registro Geral de Privilegies da
transferencia que fez á Companhia Nacional
Manufactora de Fumos das patentes ns. 1.705
e 1.925.—Deferido.

Agostinho Nogueira da Silva, Salomon Ber-
ditschewsky dit Apostoloff e /sloise Frenden-
berg, pedindo guia para pagamento de annui-
dades.—Deforide.

França e Mursa, pedindo certidão da pa-
tente n. 856, e bem assim do relatorio da
invenção privilegiada pela mesma patente. —
Passo-se a certidão da patente. Quanto á do
relatorio dirijam-se os requerentes ao Archivo
Publico, onde se acha o involucro referente á
invenção de que trata a mesma patente.

MOVIMENTOS DE IMMIGRA.NTES NAS HOSPEDARIAS

Dia 27

Da Ilha das Flores
Existiam quatro immigrantes-
Entraram 97, vindos da Ilha do Carvalho,

sondo 80 hespanhoes e 17 portuguezes.
Existem 101 immigrantes.
O estado sanitario é bom, não existindo

doente algum.
Hospedaria de Pinheiros:
Não existem immigrantes.
O estado sanitario é bom.
Directoria Geral da Industria, secção,

27 de abril de 1897.—P. Silva, chefe interino
— Visto. A. Fernandes.

Directoria Geral de Viação

Por portaria de 27 do corrente, foi no-
meado o engenheiro Thoophilo Benedicto de
Vasconcellos fiscal da Estrada de Ferro Oeste
de Minas, trecho sul, e do Engenho Central
de Lorena, com o vencimento annual de
8:000$; sendo por outra da mesma data
exonerado, a pedido, do dito cargo o enge-
nheiro_Alvaro Rodovalho Marcondes dos Reis.

O Ministro de Estado dos Negocios da In-
dustria, Viação e Obras Publicas, em nome
do Presidente da Republica, attendendo ao
que requereu a Companhia Mogyana de Es-
tradas de Forro o Navegação, resolve appro-
var o quadro o tabella de vencimentos que
com esta baixam, assignados pelo director
geral da Directoria Geral da Viação da Se-
cretaria de Estado do mesmo ministerio, do
pessoal da 3 secção da linha de Catalão,trcho
comprehendido entre Uberabinha o Araguary;
devendo vigorar da data da abertura ao tra-
fego do referido trecho.

Capital Federal, 31 de março de 1897.—
Joaquim Murtinito •



N. 1.179, do 23 do corrente, pagamento de
775$150 a diversos;

N. 1.180, de 23 do corrente, pagamento de
9 : 673$686 a diversos;

N. 1.181, do 23 do corrente, pagamento de
4 :173$666 a diversos;

N. 1.182, de 23 do corrente, pagamento de
2:083$ a diversos;

N. 1.183, de 23, pagamento do l:901$530
a diversos;

N. 1.184, idem, adeantamento de 130$ a
Alfredo Mattos dos Santos;

N. 1.170, de 22, .iniemnisação do 276$280
a Francisco do Vargas Dias;

N. 1.177, de 23, pagamento de 1:544$180 •
a diversos;

N. 1.192, de 21, pagamento de 350$ ao
Dr. Lucio de Mendonça;

N. 1.025, do 3, adeantamento da quantia
de 80$ ao porteiro da Junta Comrnercial.

—Ministerio dos Negocios da Fazenda—Orn-
eies:

N. 288, de 13 do corrente, da Alfa.ndega
da Capital Federal, pagamento de 5:767$460
a diversos;

N. 251, de 29 do mez findo, da Alfandega
do Rio de Janeiro, pagamento de 22:419$069
a diversos;

N. 53, de 27 idem, do Tribunal de Contas,
pagamento de 402$20a a diversos.

—Ministerio dos Negocios da Guerra—Offi-
cio de 24 do corrente, credito de 190:000$ á
Alfandega de Sergipe.

INTENBENCIA FITMICIPAL
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Directoria Geral de Obras Publicas

Por portarias do 27 do corrente:	 • r -
-
Foram concedidos ao telegraphista de

3 classe da Repartição Geral dos Telegraphos
Henrique Marques da Silva 60 dias de
licença com vencimentos, na fôrma da lei,
para tratar do sua saude,onde lho convier.

--Foi prorogada por 90 dias a licença con-
coa la pela Directoria Geral dos Telegraphos
por portaria de 4 do mez proximo passado
ao telegraphista de 2" classe da mesma re-
partição Adelino Soares Pinto, para tratar de
sua sande, onde lhe convier.

Foram concedidos ao telegraphista 'de 4a
classe da Repartição Geral dos Telegraphos,
Cicero Tavares Wanderly do Rego, 60 dias
do licença com vencimentos, na forma da lei,
para tratar de sua sande, onde lhe convier.

DIRECTORIA GERAL WS CORREIOS

Movimento de malas na 5 a secçtTo em 26
do corrente

Entradas
Mala,

Diarias 	 	 84
Vapor allemão Assuncion, ás 2 horas,

e 55 minutos da tarde, Hamburgo e
escalas 	 	 16

A conferencia terminou ás 3 horas e
25 minutos.

Paquete naciond Olinda, 3 horas e 10
minutos da tarde, norte 	  42

A conferencia terminou ás 4 horas e
5 minutos.

Vapor italiano Vitoria, ás 4 horas e
10 minutos da tarde, Rio da Prata. 	 13

A conferencia terminou ás 4 horas e 35
minutos.

155

Mala%
75

14

10

100

Thesouraria, 26 de abril de 1897.
Venda de sellos 	  3:149$600
Vales naciona,es emittidos 	  3:145$440
Ditos internacionacs emittidos 	 	 28$560
Ditos nacionaes pagos 	  11:342$980

TRIBUNAL DE CONTÁS
Ordens de pagamento sobre as quaes proferiu

despacho de registro, em 27 do corrente, o
presidente deste tribunal

Ministerio da Industria Viação e Obras
Publicas— Avisos:

N. 800, de 22 do corrente, pagamento de
36:793$870 ao pessoal empregado na Estrada
de Ferro do Rio do Ouro;

N. 802, de 22 do corrente, pagamento de
5:788$230 a diversos;

N. 808, de 24 do corrente, pagamento do
12:775$ á Companhia Lloyd Brazileiro;

N. 809, do 24 do corrente, pagamento de
.1:500$ á Companhia Lloyd Brazileiro.

— Ministerio da Justiça e Neg,ocios Inte-
riores— Avisos:

N. 1.120, de 13 do corrente, pagamento de
32$250 a José de Moraes Pacheco;

N. 1.169, de 22 do corrente, pagamento de
402$380 a Lopes & Irmão;

N. 1.178, de 23 do corrente, pagamento de
50$ á Socided Anonyme du Gas de Rio de Ja-
neiro;

Prefeitura do District°
Federal

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Por actos de 27 do corrente, foram no-
meados :

Para o Instituto Commercial;
Professor de eseripturação mercantil, An-

tonio Tavares da Costa ;
Professor de allemão, Francisco Rapp.
Para o Instituto Profissional:
Professore§ de desenho, os ex-professores

em escolas do 2' grão Rafael Frederico e José
Maria de Medeiros ;

Official de pharmacia, Augusto Bemvindo
Torres ;

Enfermeiro, José Mauricio da Silva ;
Adjuntos em escolas suburbanas: os nor-

malistas Felicissinio de Souza o Olegario das
Chagas Fernandes de Oliveira.

--
Directoria Geral do Interior e Estatistica

2" SECÇÃO

Expediente de 27 de abril de 1897
Officios recebidos
Da agencia do 1" districto de S. José, en-

viando uma relação das multas impostas no
1 0 trimestre do corrente anuo, sendo 1:260$
em dinheiro e 475S em autos remettidos á
procuradoria dos feitos da Fazenda Municipal.
—Archive-se.

Da do 1 0 districto do Engenho Velho, com-
municando ter multado a Joaquim Pereira de
Souza e remettendo um mappa de prolios
em construcção. — A' Directoria de Obras.

Da do 2" districto do Engenho Novo, res-
pondendo ao officio ri. 660, da Directoria do
Obras, communicando remetter á procura-
doria o auto de infracção lavrado contra
Joaquim Fiuza da Rocha, e remettendo o
mappa do movimento de obras durante a se-
mana de 19 a 25 d' torrente mez.—A' Dire-
ctoria de Obras.

Da fiscalisação d	 districto de inflamma-
veis, remetterido	 !ação de generos inflam-
maveis retirados	 a.piche Carvalhaes para
terra, em 23 e 26	 torrente. — Archive-se.

Despachos hitt' 	 atorios
Francisco Cab	 I-- Junte matricula da

Capitania do Poi
João Antonio G ilves.—Junte documento

que prove o alie(
Vinte requerin 'tos á Directoria de Hy-

Cinco ditos á Directoria do Fazenda.
Um dito á Directoria de Obras.

Directoria da Instrucção

ACTOS DO SR. DR. DIRECTOR GERAL

Por portarias de 26 do corrente:
Foi transferida para ter exercicio na 2 1 es-

cola feminina do 6° districto, a professora
adjunta effectiva, Francisca Pinto Barreto.

Foi designado o preparador José Ferreira
de Paiva para ter exercício no Instituto Com-
mercial.

SecçãO de expediente
Dia 21 de abril de 1e97

Officio ao Sr. Dr. director geral de Hy-
giene pedindo providencias para que s"ja in-
speccionado o professor primario Adolpho Pe-
reira dos Santos, que se acha em tratamento
na casa de saude de S. Sebastião.

Coinmunicações
Dia 28 de abril de 1897

Aos Drs. inspectores escolares:
Do 4" e 6" districtos communica-se que foi

transferida para a 2' escola feminina do 6"
districto, a adjunta Francisca Pinto Bar-
reto

Do 1° districto communica-se que tendo o
cathedratico da 1° escola masculina daquelle
districto requerido sua jubilação, pôde con-
sentir a perrnanencia dos aluirmos já matri-
culados na 2i escola feminina, até que aquello
pedido seja despachado.

Rio do Janeiro, 27 de abril de 1897.—
Medeiros e Albuquerque.

Requerimentos despachados
João Silvestre Ferreira da Silva.— Certi-

fique-se.
Paulo José Ribeiro.-1dem.

SENÃO JUDICIARIA
Supremo 'Tribunal Federal

GABINETE DO PROCURADOR GERAL DA
REPUBLICA

Procurador geral, Dr. Lucio de Mendonça
Dia 27 de abril de 1897

Officiou-se ao Ministro da Guerra, respon-
dendo á consulta feita em aviso de 22 do cor-
rente mez, ácerca da reclamação do coronel
hononario Antonio Bezerra Cabral, o devol-
vendo os papeis que a acompanharam.

Autos despachados:
llomolog gção de sentença estrangeira

N. 95—Requerentes, José Peixoto e ou-
tros.

Revisa.°
N. 245, do Pará, peticionaria, Philomena

Dentes.

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEOA DO RIO DE JANEIRO

Rendimento de 1 9.28 de abril de 1897 8.381:6901667
Idem do dia 27 	 285 8403330

8.827:3303997

Em igual periodo de 1896 	 8.355:3091260
RISCPBRDORLA

Rendimento de 1 a26 4e abril de 1897 7 K1:9683002
Idem do dia 27.	 .	 .	 , 39:2721328

789:2381328
Em igual periodo de 1898 	 634:484$026

N. B.— Termina no fim do urrente mez a cobrança,
ama multa, do imposto sobro velifrulos (bondo).

MESA DY RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO NA

CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 27 de abril de
1397	 . -	 18:9861755

De 1 a 27, 	 	 558:7011125

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 27 de abril de
1897.	 	 	 '•De 1 a 27 	

36:508$286
882.1193231

Em igual periodo de 1896... 	 267:5971682

Sahidas

Diarias 	
Paquete francez Brèsil, ás 8 horas e

30 minutos da manhã, Rio da Prata
Vapor nacional Mercurio, ás 2 horas
' da tarde, Paranaguá 	

Entradas 	  155
Sahilas 	  100

255
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NOTICIARIO
Tolegrsimma— O Sr. ministre da

fazenda recebeu o seguinte
ARACAJU' 27— O reralimanto da alfan lega

hontem importou em 110:3aolt•120, o maior
que attingiu (In um i dia desde que fune-
ciona.-0 inspector, Goosaa.

Faetticlaclo do Nrodieina o de
Vissirmneia cio nu, do .1[11111ei1()
—O resultado dos examas do defaza 'te tilos°
effectuados hontem foi o soauinta:

João Jacintlio do Paula :Mendonça, aapro-
vado plenatnente.

Vingados-ia do Tise .-aostro— 1a-
g3.-se hoje a ti111:4 d ()p ‘1.a.E.:(is da Estrada da
Ferro do Rio daOuro, na C kin, o passoal
da linha até a Raprosa.

Escuda Nacional de 13 lias
Artes — Hoje, a I tomada tarde, realisar-
se-lia a prelecção do candidato inseripto no
concurso à cadeira de Stereotamia.

Escola l'olvteehnica—O resul-
tado dos exames offectuados tandem fai o so-
guinte:

Curso de engenharia civil—Exercicioa pra-
ticos de livdrau • ica — Aprovados plana-
mente, Vespasiano ltolri gles Corrêt, An-
tonio Candida B	 Eugenio de Az
Feio, Luiz Olyinnia Guillon Ribsiro e João
Paz Raymunda Filho.

Correio — Esta ropartição expedirá
Malas hoje pelas saguinSes p.a-viestes:

Pio Chili. para Bahia, Pernambuco e Eu-
ropa, via Lisb . a, rocoaando impre.ssos até as
9 horas da manhã, cartas para o int o rior até
as 9 1/2, ditas com porte duplo e para o exte-
rior até as 10.

Pelo Orellana, para o Rio da Prata. Matto
Grosso, Pa.raguay e Pacifico, receando im-
pressos até as 3 horas da t tale. cartas Iara
o interior até as 3 1/2, ditas com porto duplo
e para o exterior até as 4, objectos para re-
gistrar até as 3. •

Pelo Cyrene, para Sanha, ranaben'In im-
pressos até as 11 horas da m nhi7i, ca p tas para
o interior até as II 1/2, ditas com porto du-
plo até as 12, objectos para registrar até
as 10.

— Amanhã:
Pelo Ypirenge , para Victoria e Cana-

vieiras, reeebpndo impressos ate as 11 horas
da manhã, cartas pa ra() interj . ralé as 11 1/2,
ditas com porto duplo ata as 12, objectos para
registrar até as 10.

Pelo froyan , para Bahia e Nova
York, recebendo impressos até as t; horas da
manhã, cartas para o itera ior 1tté is l n 1,2,
ditas com porte duplo e para o exterior até 7,
objectos para registrar até as G da tarde de
hoje.

Pelo Itape,airi,a, para Rapeinirim e Viola-
ria, recebendo impressos até as 5 horas da
manhã, cartas para o interiar até as 5 1/2,
ditas com porto duplo até as objectos para
registrar até as a da tarde IN hoje.

— Convida-se o remettente de uma encom-
manda dirigida a Felinto da Silveira Santos,
PillI113., Estado do Espirito Santo, a rompi,-
renr na 4' secção desta repartição, afim de
prestar esclarecimentos.

Observatorto do R 10 de) -.Ire .
noiro— Resumo meteorolog co—Dta 27 de
abril de 1897.

Therrnomatrosou ..brigo, 35 t -.4EQ--(114: GI'Lt;r0:1'0,
46 5, prateado 33.0.

Temperatura ronxima 24.0.
Temperatura Ininima10.8.
Evaiornio em 24 horas, 2.8.

des r.lesteorologla do
5111t41.44 4 . 1.1‘t ;1:a "larinlata-11 . sumo met”gro.
log:colt	 D,a 27 do abri: ilu 187.
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MARCAS REGISTRADAS
N. 702

Pinchin„tahnson & Comp., estabslecidos
em Loadras (Inglaterra) aaresantam a Mn rea
supra, cansistin . lo na cabeça da um gato,
tarai° por cima a inscripçao era's Ileed e por
baixo L'r,uvl; o tudo em uma dupla circum-
ferenci • tendo, entre as duas linhas, as pa-
lavras Pi,whin,

Esta marca, que pé le variar em suas di-
mensaes, cores e disposições de aor serve
a dist nauir as tintas, cores, vernizes. nicas
de todas as qualidades da ¡abria ,ção dos (topo-
sitantes.

Ria de Janeiro, 31 de janeiro de 1897. —
COMO procria). lore,t,

Apresentada na s acretaria 4Ia Junta Com-
meriiial da. Capital Fo !cri!, ;is 11 hor is da
manhã de 30 de j liteiro de 1897.— O secreta-
rio. Coser de O!

Re aistra da sal) n. 702, p r despacho
Junta C,ointnercial, em sesaão de hoje.

Pa gou no primeiro exemplar tiaa.)0 do sello
por estampilhas.

Rio (1i , Jan a iro, 8 do abr q do 197.—
O secretario Coser d.;

Ao lado, a diava-se o i s i sanha da Junta
Cornmercial da Capital Felert.t.

N. 74) 'ç
Tinida Thieme, estabeleaala em Berlim

(Allemanha) apresenta a marca supra, con-
sistindo em uma etianat rostangular onde
urna mulher de pé, com vastuario gurrreira,
e ciiroada, de- cani:a o liraç li t 1. -dice uni
quadro oval on 'e si é um r , tr ' to ( 1 , ) mu-
lher em busto ; o resto Ia etiquiita é cient.
pull com li ver-os padrões ou instrumentos o
as iniciaes H. T., tendo por baixo a palavra
Gegrioul,:c e o millesima

E•da marca, que pala v ' riam' em SI1115 di-
mensões, cores e dispasiaaas ao cores, sorvo a
distinguir os artigos da depositante que são:
Utansilios para o ensino da art , de cortar,
consistindo em uma mesa de medida, regala
rectas e curvas de papelão, um modulo de
manga, duas taboas ou mesas oblongas de
pap a l cartão.

Rio de Janeiro, 6 do favereiro de la97. —
Como procuradores, Julos. G ér, ud & Leclere

Apresentada na secretaria da Junta Com-
moreia da Capital Federal, és 2 horas da
tarde de (ide fevereiro de 1897.-0 secretario,
Ceser de

Registrada sob n. 705. por g lespacho da
Junta Commercial, eus ses-ão do hoje.

Pagou no primeiro exemplar 4 . 00 de salto
por estampilhas.

Rio de Janeiro, do abril do 1897.-0 se-
cretario, (eser de Oliveira.

Ao lado, achava-se o carimbo da Junta
Cominereial da Capitalrederal .

N. 74)41
F. Joyee & Comp. Limited, esta balecidos

em Londres (In glaterra), apresentam a marca
supra que consisto ema uma circumferencia
dentada no meio da qual acha-se a palavra
fama', por cima da qual as palavras Jorge
& Comp, London Percus gio,i, Caps G!rtridges
dispostas em tres arcos de circulo, e por
baixo as palavras Guad Itay/s — Establishcd

1820 Mcwufwt,(rers of Sporiiizg, Ammunilion,
tambem dispostas em ti-es arcos de circulo.

Esta marca, que pólo variar em suas di-
mensões, cores e disposições de coros serve a
distinguir as buchas para armas de fogo,
capsulas e cartuchos do peraursão da fabri-
cação dos depositantes.

Rio de Janeiro, 22 de março do 1897.—
Como procuradores, Jeles Gérated & Leclerc.

AlWeS-311tada, na JuntL Commercial da Ca-
1)tat Faaaral, ás 10 liaras da manhã de 22 de
março do 1897.— O secretario, C'e , ir de Oli-
veira.

Registrada sob n. 706, por despacho da
Junta, Cammercial, em sessão de hoje.

Pagou no 1 . exemplar 6- . 600 do sello por
estampilhas.

Rio de Janeiro, 22 de abril do 1897.— O se-
e: etario, Ces(m de 01 veira.

Ao lado, achava-se o carimbo da Junta
Commercial da Capital Federal.

--
N. . '2 C) 7

F. Joyea & Comp. Limitei, estabelecidos
em Londres (Inglaterra), apresentam a marca
supra que consiste em uma etiqueta rectan-
gular listrada sobre pa r i encarai els, com
as inscripçõea : Conotei Percéssio;1 Gim
nips Menvfactared lu, F. Joyce, London.
Warranted, e indicações numerieas nos dons
angulos inferiores.

Ao lado direito, uma pequena fita estreita
onde estt mareada qual a qualalado do pro-
dueto.

Esta marca, que pódo variar em suas di-
mensões, cores e disp )sições de cor es sarve
dis . inguir capsulas do percursa . • para armas
do fogo.

Rio do Janeiro, 22 de marco de 1$97.—
Com ) prosura.dores, fales (érand	 Leclerc.

Apresentada na Secretaria li Junta Com-
marcial da Capital Federal, és lo horas da
manhã, de 22 de março do 1897.— O secre-
tario, Gerei- de Olircira.

Registrada sob n. 707, par delncho da
Junta Cammerci II, em sessão de hoje.

1%gpoitiiiints.ol . exemplar 3i)()do salto pore3t 

Rio de Janeiro, 2	 ti abril de 1807,—
O se -ret • trio. (7;.,,e,•

A . ) lads), achava, si o e treub	 t Junta
Cotam .rcial da Capital Ped as).1.

EDITAES E AVISOS
Unetalcinclo de Medicina o clo

l'harmacia dc, VA° do Ja-
neiro
Hoje, quarta-feira, 2S do corrente, serão

chamados a exames os alumnos seguintes:
2, SERIE MEDICA

Oral, ás 11 horas
Ernesto Crissiuma do Figueiredo.
Fernando Ferreira Vaz.
Harrnoganeo Pereira do Queiroz e Silva.
Henrique Lindgren.
Pedro Luiz do Oliveira.
Antonio Franaiseo Xavier de Vaaeoncellos.

1° SERIE PlIARMACEUT,CA E 1° DE IIIIIILITA.çÃO
DE EllARMACLUTICO ESTRANGEIRO

Escripto, ás 11 horas
José Fernandes de Oliveira Leite.
Joaquim Ribeiro do Souza.
Mario Floriano de Toledo.
Antonio Pereira do Carvalho.
Alvaro Borges Dias.
Mozart Livio de Rezende.
Aristides Villar de Oliveira Azevedo.
João Baptista de Queiroz Lima.
Pedro Nogueira de Almeida.
Victor Limoeiro.
José Barbos,, de Barros.
José Pereira de Magalhães.
Antonio Manoel do Souza.
Augusto Arthur da Silva Bastos.

3' SERIE: 1•11MOIACEETICA
Chimica analytícu

Pratico, ás 11 horas
Nicoláo &cher Pinto.
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Alrandega do Inie de Janeiro
Pela insp?&.oria desta alfandega se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados, que
foram desea.rregados par t. esta repartição os
volumes abaixo mencionados com sigimes de
avarias o de falta, devendo seus donos ou
consignatatios apresentar-se no prazo de oito
dias, para providenciar a respeito.

Vapor austriaco Satent Istvan:

Trapiche Sande — OGS—Vinho branco: 2
deeimos, com faltas.

Idem: 1 dito, vasio.
ARS—Vulto branco: 1 dito, com falta.
NIJ&C: 5 quintos, VaSiO9.

R01111PiZ— Branco: 11 ditos, com faltas.
Idem: 5 decim ,ps, idem.
NI&T: 2 quintos, idem.
Idem: 3 ditos, vash. S.
Idem—Vinho branco: I quinto, com falta.
OG&S—Vinho branco: 1 decimo, idem.
Idem: 1 quinto, vasio.
AG-128: 2 ditos, com faltas.
Idem: 3 ditos, vasioS.
Idem-128: 1 dito. rebatido.
Idem: 6 ditos, com faltas.
Idem: 2 ditos, vasios.
Romariz—Quinta Oliveira: 5 ditos, com

faltas.
Idem: 3 ditos, vasios.
M.I&C: 7 decimos, com faltas.
A&'—Quinta Lambão: 1 quinto, vasio.
MJ&C—Tundes: 9 ditos, com faltas.
Idem: 2 ditos, vasios.
OG&S—Torre Buln: 5 ditos, com faltas.
OG&S—Torre Mn: 6 quintos vasios.
MJ&C—Leão: 37 ditos, com falta.
Hem: 2 ditos, vasios.
Idem: 2 ditos, idem.
MA—Silvares: 17 ditos, com falta.
Idem: 11 ditos, vasios.
Gonçalves — Vai Berna: 18 ditos, com

falta.
Hem: 19 ditos, vasios.
N1P&B: 5 ditos, idem.
ARS—Quinta Avogado: 1 dito, com falta.
AIIC: 7 ditos, idem.
Idem: 1 dito, vasio.
ARS: 3 ditos, com falta.
NIP&B-2 Vintoza: 3 ditos, idem.
Idem: 4 ditos, vasios.
110&C-2 Vinhão: 22 ditos, com falta.
Hem: 9 ditos, vasios.
G. Dungello: 10 quartolas, com falta e

va.sando.
Idem: 10 ditas, com falta.
NZ&C: 20 ditas, idem.
SL: 9 ditas, idem.
CSC—Esperança: 8 quintos, idem.
Idem: 7 ditos, vasios.
Idem-3 Graças: 9 ditos, com falta.
Idem: 9 ditos, vasios.
Vapor austriaco Satente Istvan

Trapiche Saude— CSC-2 alegres : 2 quin-
tos com falta.

Idem : 1 dito vasio.
Idem lettreiro Lobão : 1 dito com falta.
Vapor inglez Kin(' Bleddyn
Armazem 14— 1tFM : 2 barris ns: 50 e 53

vasando.
Idem : 3 iatas sem numero idem.
Vapor francez Ville de S. Nicolas

Trapiche Rio de Janeiro—JJG&C : 1 quinto
de vinho com falta.

AliC&C : 1 dito idem, idem.
M ; 1 dito idem, ideia.
C : 1 dito idem, idem.
VP&C: 2 ditos idem, idem.
H—M : 3 ditos idem, idem.
I,S—AB : 3 barris de ferro, quebrados.
Vapor Bellardem:
Trapiche Dias da Cruz — FSC: 1 caixa

n. 209, avariada de agua salgada.
N1CS: 1 dita n. 137, idem, idem.
VC1I: 1 dita a. 228, idem.
Vapor franeez Partity,l:
Trapiche Frias—FC: 7 fardos, n. 32, com

avaria.
Vapor francaz Les Andes, de Buenos Ayres:
Tra.aiche Frias— 10 saccos, n. 28, com

falta.

Vapor inglaz Euclides, de Liverpool:
Trapiche Federal-11 caixas de bacalhão,

quebradas.
Idem: 3 ditas, com falta.
Vapor allemão Catania, procedente de Nova

York:
Trapiche Federal— KV&C: 5 barris de tou-

cinho, vasando.
Idem: 1/2 dito de dito, com falta.
Vapor allemã,o Laparica, procedente de

Hamburgo:
Trapiche Federal — IG—E—G: 1 sacco de

arroz, com falta.
H: 2 ditos (te dito, n. 60, idem.
W: 4 ditos de dito, n. 3.000. idem.
JR: 3 barris grandes de azeite, idem, va-

sando.
CRP—G: 1 caixa de bacalháo, idem, que-

brada.
Idem: 1 dita de dito, idem, com falta.
GN1—G: 15 ditas de dito, idem, idem.
Idem: 3 ditas de dito, idem, quebradas.
EGC—C: 4 ditas de dito, idem. com falta.
NINIC—G: 6 ditas Hem, com falta.
Idem: 1 dita idem, quebrada.
W: 9 ditas idem, com falta.
T&IS: I dita idem, quebrada.
CS—Qualidade: 1 dita n. 77, idem.
Idem: 2 ditas idem, com falta.
liem: 1 dita idem, quebrada.
Idem: 1 dita n. 42, com falta.
E: 3 ditas n. 1, idem.
Idem: 5 ditas idem, quebradas.
PL: 3 ditas id3m, com falta.
P: 1 dita idem, quebrada.
Trapiche Federal — EA&C: 2 caixas com

batatas, com falta.
Vapor allemão Itapa rica, precedente do

Hamburgo:
Trapiche Federal— G: 2 caixas ns. 1 e2,

com batatas, com faltas.
Barca americana Eagle Meg, procedente

de Nova York:
Trapiche Carvalhaes— EIB—B: 1004 caixas

de kerozene, avariadas.
Mem: 164 ditas, vasando.
Idem: 7 latas idem, por cheia.
Idem: 3 ditas, vasias.
WBC: 50 caixas com gazolina, inclusivo

seis vasanflo.
MRNV: 80 amarrados com fogos da China,

inclusive.
Idem: 17 ditos, sendo 10 avariados e 1

commutn.
N1RW: caixinha vasia.
Barca portugueza Vasco da Gama:
Trapiche da Ordem—NITC Moscatel: 1 caixa

com falta.
APCM: 1 vigesimo, vasando.
AlICC: 2 quintos, idem.
Idem: 1 dito, idem.
W: 1 dito. idem.
MTC: 3 ditos, idem.
CAC: 1 dito, idem.
Idem: 1 dito, vasio.
JP&C: 3 pipas, com falta.
Idem: 22 quintos, idem.
Costa Junior, Irmão: 2 ditos, idem.
Vapor francez Medoc

Trapiche da Saude —FP : 1 caixa sujeita
a vistoria.

JJG&C : 13 ditas idem.
JJG&C : 3 ditas idem.
Lettreiro Silva Nevas : I dita idem.
APA : 7 ditas idem.
JJQ : 4 ditas idem, idem.
o&r, : 2 ditas idem.
CMC : 2 ditas idem.
FP : 2 ditas idem.
AF&C : 11 saccos idem.
AG : 6 barris de azeitonas vasios.
II&C : 2 saceos rotos.
CCB : 2 ditos Pema
NIMC : 2 ditos idem.
F&C : 2 ditos idem.
TM&C : 2 ditos idem.
Trapiche da Saude — OR : 3 quintos com

falta e vasando.
Alfa.ndega do Rio de Janeiro, 22,de abril

do 1897.— O inspector, J. F. de Paula e
Silva.

João Ernesto de Oliveira.
Flavio de Moura.
Carlos Rene Arantes.

Secretaria da Faculdade do Medicina e de
Pharmacia do Rio de Janeiro, 27 de abril de
1897.—Dr. Munia Ma ia , secretario.

--
Escola l'olytechnica

Do ordem do Sr. director da escola, faço
publico, para conhe-Umento dos interessados,
que, hoje., 28 do corrente, ás 10 horas da
manhã, dar-se-ha- ponto para prova oral os
seguirdes senhores:

CURSO GERAL

Calcai()
Antonio Paulo de Mattos.
Augusto de Britto Belfort Roxo.
I,incoln Perry do Almeida.
Alvaro Pereira Jorge (2' chamada).
Alfredo da Costa B irbosa (idem).
.Josó Euclides Rosas (idem).

Turma suplementar (2° chamada)
-Vicente de Paulo Cavalcanti.
Octacilio Gonçalves Porei ra.

Ewerton Pinto.
Heitor Lyra da Silva.
João Luiz Ferreira.
Alvaro Alves Barroso.

M ecanica racional
Eugenio Osorio de Cargueira,.

Descriptiva, la parte
José Joaquim Rodrigues dos Santos.
Augusto de Sá Mendes.
João Augusto do Magalhães Lameira.
José Henrique Saldanha Samico.
Jacintho Estellita Jorge.
Hermann Fleiuss.

CURSO DE ENGENHARIA CIVIL

Construcçaa
Henrique Ribeiro Bernardas.

Descriptiva applicada
Luiz Rololpho Cavalcanti de Albuquerque

Filho.
Manoel Cavalcanti de ' Albuquerque Junior.
Bento Amarante (2a chamada).

Desenho de construcçffo
Augusto Agostinho Pinheiro.
Carlos Torres Gonçalves.
Eugenio de Souza Brandão.
Francisco Carneiro de Albuquerque Filho.
Luiz Antonio Alvos Carvalho.
Raymundo de Berrado.
Alfredo Conrado do Niemeyer.
Jorge da Camara Coutinho.

Kitradas
Alvaro Agostino Durand.
Consta.ntino Lila da Silveira.

Hydraulica
José Manoel de Souza e Silva Junior 2° (cha-

mada).
Economia politica

Miguel Ribeiro da Costa.
Henrique de Campos Goulart.
Jair° Canarim.
João Paz Raymundo Filho,
Ignacio Pinheiro Paes Leme (2. chamada).

Escola Polytechnica, 27 de abril de 1897.—
Alexandre Gomes da Silva Chaves, sub-se-
eretario.

--
Instituto tlos Surdos-Mudos

De ordem do Sr. Dr..director. faço publico,
que esta directoria recebe, até o dia 4 de
maio vindouro, propostas cru carta fechada,
para o seguinte fornecimento:

48 calças de brim pardo.
36 bluzas de dito dito.
30 ditas de dito azul americano.
72 camisas de chita.
36 ditas de 'lanada enaarnada.
36 carapuças de dita dita.
72 lenços de chita.
As propostas devem ser acompanhadas de

amostras das fazendas acima referidas, e serão
abarias ás 2 horas da tarde do dia 5 do dito
niez

Instituto dos Surdos-Mudos, 26 de abril do
1897.-0 agente, .Decio Augusto Rodrigues 'lu

(•



Relação dos sellos retirados da circulação para :serem postos á venda
para collecções

SELLOS ORDINARIOS

Taxa Emissão Emblema

10 1881-1885	 I A miarei	 	  Cabeça do Imperathr.
10	 1894	 Vermelha e azul 	 	  Barra do Rio da Janeiro.
20	 1890-1892	 Verde 	  	 ,Cruzeiro.
20 1894	 Laranja e azul 	  Barr:i, do Rio de Janeiro.
50 1890-1892	 Verde,	 	  CrUZ(1

100 1894	 Preta e vermelha. 	  Allegoria Republicana.
200 1890-1892 Violeta 	 ,Cruzeitsi.
300	 1890-1892 	 'Idem.
500	 1890-1892 A marella esverdeada 	
700'	 1884-1888 Lil az 	  Algarismo no centro.
700	 1890-1892	 Chocolate 	  Cruzeiro.

1$0001	 1890- 1892	 Amarella. 	 • Idem.

SELLOS . DE JORNAES

10 1891-1893 Azul 	 Cruzeiro e Pão de assuem'.
20 1891-1893 Verde 	 Cruzeiro e Pão de a.ssucar.

1890 Parda 	 Jornacis.
50 1891-1893 Verde 	 Cruzeiro e Pão de assucar.

100 1890 Violeta 	 Jornaos.
100 1891 Vermelha lilaz 	
200 1889 Ama.rella 	
200 1890 Preta 	
300 1889 Arnarella 	
300 1890 Carmim 	
500 1889 Amarella 	
500 1890 Verde 	
700 1889 Amarella 	
700 1893 Azul 	

1$000 1889 Amarella 	
1$000 1890 Chocolate 	

SOBRE CARTAS

200 1867-1889 Preta 	  Cabeça do Imperador.
300 1867--1889 Vermelha 	   I»

CARTAS-BILHETES

80 1889 Carmim em papel branco.. 	 Cabeça do Imperador.
80 1891-1894 Encarnada e azul em papel azul Allegoria Republicana.
80 1891-1894 Encarnada e azul em papel rosa

100 1894 Encarnada, preta e azul em pa-
pel cinzento 	

200 1883-1884 Verde em papel verde claro 	 Cibeça do Imperador.

BILHETES POSTAES SIMPLES

401
1
	1889 Azul 	 Cabeça do Imperador.

BILHETES POSTAES DUPLOS

40
80

1889
1880

Azul 	
Amarella 	

Ca	 o Imperador.co rtadi 1o
Imperio.

CINTAS

20 1889 Violeta (correcto) 	 Cabeça do Imperaddr.
20 1893-1894 Verde 	 til . goria Ri publicana.
40 1889 Azul escuro (correcta) 	 Cabeça do Imperador.
60 1889 Chocolate (correcto) 	 Idem.

Sub-Directoria dos Cmireios, Capital Federal, 2 de abril L H17.— O sse lie tig hlta
rino, Francisco Genelicio
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Contadoria da ISIaritslia
Por esta repartição se faz publico que, de

conformidade com aviso n. 853, de 8 do cor-
rente, se tem de proceder a concurso para
preenchimento do uma vaga de praticante.

Os candidatos que se acharem nabilitados.
na fórum do art. 41 do regulamento, que
baixou com o decreto n. 277 C. de 22 de
março do 1890, abaixo transcripto, deverão
apresentar nesta ripartição até o dia 27 de
maio proximo futuro seus requerimentos
devida mente documentados.

«Art. 44. Ninguem poderá ser nomeado
para o lagar de praticante i l a Conta latia da
Marinha sem provar que tem bom procedi-
mento e a idade pelo menos de 18 annos,
mostrando em concurso boa lettra„ conheci-
mente perfeito da grainmatica e lingua na-
cional, assim como do aritlimetica até a thoo-
ria das proporçõ is, inclusivamente.

Capital Federal, 27 ile abril de 1897. — O
contador, ilntonio Babo Ribeiro de Souza. (.

--
Capitania do Porto

EDITAL

Do ordem do Sr. capitão de fragata, ca-
pitão do porto interino, sciontilico aos Srs.ge-
rentes das companhias de navegação, pro-
prietarios de vapores, de lanchas e reboca-
dores, que não requereram ainda a esta re-
partição desca-gas de suas embarcações, em
logares indicados, e com approvação desta
capitania, como lhes faculta o aviso n. 1.891
de 23 de setembro de 1889, deveria apresentar,
sob pena de multa, suas pstições no prazo de
15 dias, a contar desta data, devendo descar-
regar as cinzas na ilha das Enxadas, medi-
ante licença, todas as embarcações a vapor o
do trafego do porto e quo não tiverem togar
designado para esse fim.

Secretaria da Capitania do Porto, Rio de
Janeiro, 28 do abril de 1897. — O secretario,
Augusto F. Sampaio Leite.	 (•

--
Repartição do Ajudante Ge-

neral do Exercito
Remetteram-se á Recebedoria do Thesouro

Federa/ as patentes dos offiriaes honorarios
abaixo indieldos, visto estarem sujeitas a
pagamento de emolumentos de solto.

TENENTES
Luiz Henrique Corrêa de Sá.
Paulo Furtado de Mendonça.
Enrico Augusto Xavier de Brito.

secção, 26 de abril de 1897. —Jotto Anto-
nio &Asila, general de brigada reformado.

--
.A.dasinitstra,ção dos Correios

41° District° "Federal e Es-
tado 410 Itio do -Janeiro
De ordem do Sr. administrador, faço publico

que a abertura das propostas para a compra
do refugos, de que trata o edital do 24 do
passado, ficou Miada para quarta-feira, 28
do corrente, ao meio-dia, nesta secção.

Primeira Secção, 26 de abril de 1897.-0
ajudante, Luis M. de Sergueira Braga. 	 (•

--
Directoria GI-eral dos

Correios
VENDA DE SELLOS PARA COLLECÇÕES

De conformidade com o aviso do Exm. Sr.
Ministro, n.27 de 27 do corrente, e de ordem
do Sr. Dr. director geral interino faço pu-
blico que se acham á venda,nesta directoria.os
sellos e mais formulas do franquia retirados
da circulação e constantes da tabella abaixo.

Esta directoria recebe pedidos para segui-
sição dos ditos sellos e formulas, em c /Ma
fechada, sendo os mesmos pedidos satisfeitos
sómente oito dias depois do recebimento.

Na emergencia de pedidos superiores á
quantidade de formulas e sellos existentes,
serão os mesmos rateados na proporção de
cada pedido.

A venda desses sellos e formulas será feita
a dinheiro, que será recebido no acto da con-
ferencia e entrega aos compradores,

Os saltos e formulas serão vendidos pelo
seu valor real e serão obliterados ou não á
vontade do comprador que no seu pedido
deverá declarar como prefere.
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Directoria da Agricultura
Commercio o Obras Pu-
blicas do JENtado de S. Paulo
De ordem do Sr. Dr. secretario, para cum-

primento das leis ns. 54. de 17 de abril de
1886, 375, de 3 de setembro de 1895 e 440, de
5 de agosto do 1890, e sta secretaria faz pu-
blica que suão recebidas propostas para o
serviço de illuminação a gaz da cidade de
S. Paulo, de accordo com as seguintes con-
dições:

Apresentação das propostas será. feita por
meio de carta fechada, tendo no subscripto
— Proposta para a illurninação a gaz da
cidade de S. Paulo e o nome do propo-
nente, e até as 3 horas da tarde do dia 30
de abril da 1897, nesta secretaria, na do Mi.
nisterio da Industrio. e Viação (Capital Fe-
deral) e nas leg,açõos ou consulados brazi-
loiros em Londres, Pariz, Bruxellas.. Was-
hington e New-York.

?ara ser adrnittido a li aitar é necessaria a
prova do deposito no Thesouro deste Estado,
no Thesouro Feder 11, na Delegacia deste em
Londres, ou em qualquer das legações ou
consulados acima referidos do uma caução
na importam:ia de 50:000e.; titulos de
divida publica tia União ou em dinheiro, que
se calculará ao cambio de 27 4 1. por mil réis,
si for em moda estraneeira.

Os depositos provisar:os serão restituidos
aos concurrentes cuja pro;,osta não for acceita,
consideran 'o-se desde logo corno definitivo o
que pertencer ao adjudicatario.

Todas as propostas deve são refarir-se as
condições gemes e especificações que acoM-
panharn o prescrito edital, as cenas, sem dis-
crepando., constituirão as clairsoias do con-
tracto a celebrar-se.

Nos pontos indicados para o recebimento
das propostas, encontrarão as coneurrentes os
documentos respectivos. Ser-lhes-ha facultado
ahi o exame das plantas e das informações
collizidas, afim de serraram de base ao seu
estudo.

4'
A abertura das propod.s aereeentailas

effectuar-se-ha im al;Lin1Ha piLhe, verantk•
o Sr. Dr. secretaria la rgniItura deste
Estado e no dia e hora que ee enrime-siar.

Dentro do prazo de GO dias, a. contar da
abertura, o Governo deliberará sobre as pro-
posts a: a pressen tarjas

O coneurrento preferii t i será avi sado pela
imprensa official ae.a,e 1eo,10 e da Capital
Federal, afim de aseianar o enJtmetib.

Si o concurrente não o fizer dentro do prazo'
de 30 dias, a contar da data do aviso, par-
dará a caução. Continuará então a concur-
rencia, ficando livre ao Gaverms a escolha de
outra das propostas apresentadas que for
julgada mais vantajosa.

(5,
4 concurreneia versará principalmente

sobre :
a) o preço do metro cubico de gaz, que não

poderá em raso algum ser superior a 250 ps..;
b) a parte do preço proposto, que fluo po-

derá exceder de 50. /0 do total, e que será
paga ao cambio de 27 penca por Mil réis, se-
gundo a taxa bancaria a 90 dias sobre Lon-
dres do ultimo dia de cada mez e para o con-
sumo verificado no mesmo mez;

c) a redução 10 preço em relação ao au-
gmento de consumo- e a fluctuação do cambio,
de accordo com a condição respectiva;

d) o prazo do privilegio, não excedente de
40 a.nnos.

7k
O concorrente poderá organisar companhia,

que ficará. subrogada em todos os direitos e
obrigações do contracto que aguaria tiver
celebrado.

Pela presente concurrencia, o Governo do
Estado não se obriga a acceitar a proposta
mais baixa ou qualquer das propostas.

Secretaria da Agricultura, Commerclo e
Obras Publicas, S. Paulo, 31 de outubro de
1898.—Eugenio Lefevre, director geral. (•

'Prefeitura do Dist ricto
Vederal

DIRECTORIA DE FAZENDA

18^ districto
O abaixo assignado previne aos Srs. pro-

prietarios, inquilinos e mais interessados que
vae proceder ao lançamento das impostos
predial e de alvarás de licenças, nas fragua-
zias abaixo mencionadas e convida-os, por.
tanto, a terem pres enta documentos que
possam servir de base ao mesmo lançamento.

Freguezias: Irajá, Campo Grande, Guara-
tiba, Jacarépaguá, Santa Cruz, Ilha do Go-
vernador e Ilha de P. cinta.

Sub-Diretoria das Rendas Municipaes, em
24 do abril de 1897.— O enca,rrega rto do lan-
çamento, Andrd Miyocz,

DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇÃO

secçao
De ordem do Sr. Dr. director geral f ço

publico, para conhecimento dos interessados,
que, de ac,corda com o decreto n. 351, do
Conselho Municipal, data lo de 4 de no-
vembro de 1890, fica aberta concurrencia
publica, durante 15 dias, a contar da pre-
sente data, para o fornecimento do um appa-
relho regulador do peso maximo quo devem
transportar carroças e caminhões, fixado em
1.800 kilogrammas.

A cancurrencia versará não só 80ro o bom
functrionamenta de apparelha corno sobre o
preço p ir que elle possa ser adquirido pelos
interessa dos.

Os concurrentes deverão apresentar, em
carta fechada e devidamente lacrada, os
desenhos complatos, explicttivos dos appa-
relhos propostos de sua invenção, e tatu
assim sujeitar•se ás provas praticas compro-
bativas da excelloncia do seu invento.

As experiencias serão publicas e durarão
pelo menos tres mezes.

Esses documentos, convenientemente lega-
lieatios, sai rão recebidos, mediante recibo
pasaelo por esta directoria, na 2' 'secção
Obras e Viação, ate o dia 27 do corrente, á
1 hora da tarde, em que serão abertas e
Lidas em presença das pessoas interessadas

Segu ala secção da Directoria de Obras e
Viaçao, 13 de abril de 1s97.— Joaquim. Pe-
reira de Souza Caldas, 1° °fileira.

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico, para conheci inento dos interessados
que no dia 2e do corrente á 1 hora da tarde.
nesta scceera s receberão propostas, que
seisia 1:das em p resença dos proponentes para
a construção do 32 sepulturas (carneiros)
no cemiterita tia Irajá, sendo 16 para adultos e
16 para anjos.

As propostas devem ser entregues em carta
fechada, indicando o preço de unidades, es-
cripto por extenso e em algarismos e a resi-
dencia do proponente.

Para garantia da assignat ura e execução
do contracto, farão os proponentes, na Di-
rectoria da Fazenda Municipal, o deposito
prévio de 5 o/ sobre o valor do orçamento
(6:095:3520), juntando á. proposta o respectivo
recibo.

No acto da entrega da proposta, provará o
propaiente estar quite coai a fazenda muni-
cipal do imp)sto de emprazaria e constructor
de calçadas etc., no corrente exercicio.

Segunda secção, eia 2) de abril de 1897.—
Joaquim Pereira de Souza Caldas, l s official (.

--
AFERIÇÃO

De ordem do cidadão director de fazenda da
Prefeitura do District° Federal, previne-se
aos interessados que o prazo para aferição e
revista de pesos, medidas e balanças das
casas commorciaes da fregunzia de Santa
Rita começou a 1 e termina a 30 do corrente,
incorrendo na multa da respectiva postura
aquelles que deixarem de se apresentar no
prazo indicado para satisfazer aquella ex-
igencia da lei.

Quinta secção da Sub-Directoria de Rendas
2 de abril de 1897.—Pelo sub-director, o
chefe Antonio Trováo.	 (.

(•

EDITAES
Tribunal Civil o Criminal

CAMARA CONIMERCIAL

De convocaçao dos credores da massa fallida
de Pimentel (1C CaStr0 & Comp. para reuni-
rem-se na sala dos despachos deste Juizo, ct
rua da Constituiçfio n. 47, no dia 28 do
corrente me; de abri/ da 12 horas, afim de
verificarem os creditos, e, approvados, deli-
berarem sobre concordata si for apresentada
a respectiva proposto, ou formar-se o con-
tracto de unia°.

O Dr. Manoel Barreto Dantas, juiz da Ca-
mara Cominercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital de con-
vocação de credores virem, que, correndo por
esta Camara Commercial e cartorio do es-
crivão que este subscreve, o processo da fasl-
lanai& de Pimenta' de Castro & Comp., ora
por parte dos syndicos foi apresentada a se-
guinte petição : Exin. Sr. Dr. Barreto
Dantas, juiz da Camara Commercial. Os
syralitros provisorios da massa fallida de
Pirnentel de Castro & Comp. tendo apre-
sentai° em cartorio o exame de livros
dos fallidos, a que procederão os peritos
e o balanço erganisado, requerem a V. Ex.
a c . tri vacação tios credores da massa, por edi-
tal, nos termos do art. 30 do decreto n.917,
de 24 de outubro de 1890, para verificar-se
os creditas e deliberar-se sobre concordata,
si for apresentada ou formar-se, em caso
contrario o contracto de união ; tudo com
scicncia do Dr. cm' olor fi s cal das massas fal-
lidas. P. P. deferimento. Capita1,6 de abril
de 1897.-0 advogado, Herculano M.
de Seazo.Estavam devidamente inutilisadas
no valor total do 300 reis sobe o que proferi
o seguinte dsspacho — Sim. Rio. 7 de abril
de 1897.— Barreto D ietas. Em virtude do
que se passou o presente edital, pelo teor do
qual con vocam-se os credores da massa fali ida
do Pimen t el de Castro & Comp., para reuni-
rem-se na sala dos despachos deste juizo, á
rua da Constituição n. 47, no dia 28 do cor-
rente mez de abril, ás 12 horas, afim da ve-
rificarem os credites, e, approvados, delibe-
raram sabre concordata, si for apresentada a
respectiva proposta. ou formar-se o contracto
de união. Para constar e chegar á noticia a
tndos os credores mandei passar este e mais
tres de igual teor, que serão publicados e
affixa los na ferma da lei, de cujt affixação
o mateiro das auditorio: lavrará a compe-
tente certidão para ser junta, aos respectivos
autos. Dada o p . !1. 10 neta Capital Federal,
aos 19 de abril da 1897. E u, Antonio Lopes
Damingues escrivão o subscrevi. — .Mattoel

--
Barreto Dantas.

De citaça,m, coma o prazo de 30 dias, aos accio-
nistas da Companhia Motcriaes e Melhora.
mm is da Cidade do Rio de Janeiro, em
liquirlaçfio forçada, possuidores de acções
integradas e 12(70 integradas para, dentro do
dito prazo, os das primeiras, apresentarem
aos respectivos syndicos as suas cautellas,
os das segundas integrarem suas acções, COM

os juros da mora, si quiserem tornar parte
no rateio, sob pena de proceder-se á partilha
de saldo liquidado, sdmente entre os de ac-
ç,;es devidanzente, integradas, e bem assim
todos os intereesa.dos, para dizerem sobre a
presente proposta de partilha, sob pena de
revelia
O Dr. Manoel Barret() Dantas, juiz da Ca-

mara Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital de
citação, com o prazo de 30 dias, virem que,
correndo por este juizo e cartorio do respe-
ctivo escrivão que este subscreve, o processo
da liquidação forçada da Companhia Materiaes
e Melhoramentos da Cidade do Rio de Janeiro,
ora, por parte dos respectivos syndicos, me
foi apresentada a seguinte petição :—Exm. Sr.
Dr. Barrete Dantas.—Os syndicos da Compa-
nhia Materiaes e Melhoramentos da Cidade
do Rio de Janeiro, em liquidação forçada'
requerem a V. Ex. que, estando a ultimar-se
a liquidação e a proceder-se ao rateio, entro



Apolices gomes de t amoS, de 5 0/o...
Ditas convert das, mindas de 4
Oitae convertidaa de moo, de 4 ob...
Ditai Emprestimo Municipal de 1898,port.

	

Ditam EmprestimoNaci mal de 1895. part 	
Ditas idem ideia de 1895, nom 	
Ditas idem idem de 1889, port 	
Ditas idem idem de 1888, de 500$ 	
Ditas idem idem de 1888, de 1:000$ 	

Bancos
Banco Iniciador de Melhoramentos. 	
Dito Brasil e Norte America. 	
Dito Hypothecario do Brasil 	
Dito Republica do Brasil, C/50 0/o 	
Dito Lavoura e Cominercio, c/50
Dito idem, integ 	
Dito Nacional Brazileiro 	
Dito Rural e Flypothecario, int$ g

Companhias
Dita E. de Ferro Leopoldina 	
Dita Telephonica Nitheroy e Rio de Ja-

nelim 	
Dita Tecidos Corcovado 	

Debentures
Delis. E. de Ferro Leopoldina, de 200$,

e ris 0/., 	
Ditos do Jornal do Cornmercio. 	

LeUras
Latiras do Banco Credito Real do Brasil,

papel 	
Ditas idem, idem, ouro 	

50$000
1108000

808000
164000

338500
448000

9588000
13128000
1:3208000

1888000
9438000
050$000

1:5808000
1:2258000
S:4508000

moo
10000
29$50o
708500
528000

1088000
170$000
2458000

Quarta-feira 5 8
	

DIÁRIO 01rFicIAL
	 Abril 1897 11941

os accionistas, das quantias apurados, com
excepção das necessarias para o pagamento de
dous creditos litigiosos, se digne do mandar
convidar por editaes os pcssui d ores de acções
da mesma companhia—integradas e não in-
tegradas—para, dentro de 30 dias, os das
primeiras apresentarem aos supplicantes
respectivas cautelas, e os das segundas int s
grarem suas acções, cola os juros da rnóra, si
quizerem tomar parte no rateio (estabele-
cendo-se RSS1111 entre todos a igualdade de
direito), sob pena de proceder•se á partilha
do saldo liquidado sórnente entre aquelles
primeiros, de acções devidamente integradas.
Outrosim, requerem os supplicantes que, nos
mesmos elitaes e dentro do mesmo prazo
sejam convidados os interessados a dizer sobre
a presente proposta de partilha. Pedem
deferimento. E. R. M —Rio, 11 de fevereiro
de 1897.-0 advogado, Luiz A. Donzingues da
Silva. Estava legalmente senado.. Sobre o que
proferi o seguinte despacho :—Sim —Rio

12 de fevereiro de 1897.— Barreto Dantag,
Em virtude do que se passou o presento
edital pelo teor do qual são citados os aceioe
nistas da referida companhia, em liquidação
forçada, possuidores de acções integradas e
não integradas para, dentro do prazo de 30
dias, os das primeiras apresentarem aos syn-
dicos as respectivas cautelas e os das segun-
das integrarem suas acções, com os juros da
móra, si quizerem tomar parte no rateio, sob
pena de proceder-se á partilha do saldo liqui-
dado, sómente entre os de acções devida-
mente integradas. Outro-im, são citados todos
os interessados para, dentro do dito prazo,
dizerem sobre a presente proposta de partilha,
sob pena de revelia. Para constar e chegar a
noticia á todos mandei passar este e mais
dons de igual teor, que serão publicados e
afiliados na fórma da lei, de cuja afiliação o
porteiro dos auditorios lavrará a competente
certidão, para ser junta aos autos .—Rio, 5
de abril de 1897.—E eu, Antonio Lopes Do-
mingues, escrivão, o subscrevi.—Manoel Bar-
reto Dantas.	 (•

--
Pelo qual se faz publica a fallencia da firma

Pinto & Comp.
O Dr. Manoel Barreto Dantas. juiz da Ca-

mura Commercial do Tribunal Civil e crimi-
nal da Capital Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital vi-
rem, que, tendo sido em gráo de recurso in-
terposto para o tribunal da Côrte de Ap-
pellaç'ão pelos credores J. M. Vallet & Costa,
decretada a (silencia de Pinto & Comp.,como
se vê do accordão infra transcripto e man-
dado cumprir pelo despacho tainbens que vae
transcripto,a, contar os seus effeitos lbgaes da
mesma fallencia de 1 de novembro do anuo
findo, o faço publico para todos os atreitos de
direito—Accordzio—Accordão em Camara Ci-
vil dá Côrte de Appellação que, vistos, rela-
tados, discutidos estes autos, entre partes J.
M. Valls & Costa e Pinto & Comp., por seu
socio Agostinho K. Deneguir. dão provimento
ao aggravo interposto a fls. 93, para mandar
que a camara a.ggravada, reformando a de-
cisão de fls.77 restaure a de fls.53 e seguintes
por seus fundarnentos,e ainda maisza) porque
não póde ser considerada divida civil a que
serve de fundamento, ao pedido de falta:meia,
visto provir de transacções consideradas
mercantis entre duas firmas commerciaes;
porque os defeitos ou faltas existentes nos
livros da firma Pinto & Comp.

'
 hoje aggra-

vada pelo soemo Deneguir, nãodevem preju-
dicar os direitos do ore lor aggravante, pois
isto seria elle, por sua solidariedade de soei°.
tirar proveito do seu proprio, ou má fé; c)
porque a falsidadeda escripturação não está
provada; entretanto vem provar competir a
Deneguir, visto, como soei°, ter-se opposto á
fallencia dafirma Pinto & Comp. Custas pela
massa. Rio, 5 de abril de 1897.—Rodrigues,
presidente. —Lima Santos.— Fernandes Pi-
rtheiro.—Guilherme Cintra .—H. Dodstoorth.
G. Carvalho. —Accordão—Vistos— Accordão
em Camara Commercial, em cumprimento
ao accordão de fls. 109, declarar aberta a fal-
lencia da firma supplica.da Pinto & Comp.,
a contar de 1 de novembro do anno findo
e mandar que se prosiga nos termos ulte-

riores do processo, custas pelos bens da
massa. Rio, 9 de abril de 1897.— Pitanga,
presidente. — Barreto Dantas. — Monte-
negro . —Celso Gui atavies . Effl virtude do que
se passou o presente e mais quatro de
de igual teor para serem publicados e
affIxad(s na forma da lei, por qualquer
(inicial de justiça que, de a-sim o haver
cumprido, lavrará a competente certidão
para ser junta aos autos. Dado e pas-
sado nesta Capital Federal, 22 de abril de
1897. E eu, Joaquim da Costa Leite, o sub-
serevi.—/ifanoel Barreto Dantas.

PARTE COMMERCIAL
Camara* syndical dos corre

toros de raiados pu.blicos e
particulares da Capital Fe-
deral

Praças 90 d/v .4. 	 nisto
Sobra Londres 	  7 11/18 7 43/84
Sobre Paris 	 18240 18242
Sobre Hamburgo 	   14531 18534
Sobra Italia 	 — 18185
Sobre Nova-York 	 — 88443
Ouro nacional, moeda de 20$ 60000

—.'
mago oraium. COR IONDO% PUBLICO& i PARTIOULARzt

Apodires

Capital Federal, 27 de abril de 1897.n Arlindo de
Souza Gomes, *Mico interino.

—
O corretor Ismael de Ornellae Bittencourt, autorimido

pelo syndico do Banco Industrial e Mercantil do Rio do
Janeiro, eus liquidação, venderá em Bolsa no dia 5 de
maio proximo, os seguintcs titulos:

30 &mães do Banco Luzo Brasileiro, com 10 0/a.
50 ditas do Banco Credito e Garantia Real, 30
50 ditas da Companhia Agrieola Commorcial, 30 ^/e.
50 ditas da Companhia Molhados, Cereaes e Comrnis-

s&s, 10 e/e.
10 ditas da Companha Induetrial de Transporto,

30 0/0.
20 ditas do Banco Cosmopolita, 40 e/a.
100 ditas da Companhia Manhuassá e Caratinga,

20 ^/o.
20 ditas da Companhia Industrial S. Sobastiiia (ao

portador).
200 ditas da Companhia Materitaei e Serraria a Va-

por, 40 0/0.
20 ditas (1 Companhia Artefacto • do Folha de Flan-

dres, 40 0/0.
1.000 ditas do Banco Viação do Brasil, com 80 0/0.
1.250 da Companhia Titnlos da Bolsa.
100 ditas da Companhia Construct° a S. Paulo e

Rio, 30 e/e.
200 ditas da' Companhia Locadora e Iminigratorii,

20 0/e.
/00 ditas da Companhia Agricola Commercial, SO 0/o.
10 ditas ea Companhia Fabril Marfim Vegetal, 50 "/0.
100 ditas da Companhia Industrial Agrieol a Villa

Rica, 20 0/0.
11.080 ditas do Banco de Credito Mercantil, 10 0,/e.
30 ditas, idem, idem, integradas.
108 ditas da Companhia Cruzeiro do Sul, 10 0/0.
100 ditas da Companhia Construcção e Melicra-

mentos, 30 n/o.

150_ditas da Companhia Estrada de Ferro Poraopoba,
20 "/e•

2.250 ditas da Companhia Viação Ferroa Tocantins
e Araguaya, 10 n,10.

100 dabentures da mesma companhia.
100 acçõ,s da co:npaullia Cortam,: a:aciono], 50 10.
250 dam do nan e ') Metropolitano do Brazil, 20 0/,„
rio recibo de 25:0a0a	 syndiento NIalvino Reis.
Capital Feicral, 27 do abril do 1897.—Ar/inde de

Souza Games, syndieo interino,

1111ITANS

Arlindo de Souza Gomes, syndieo interino da Camara
Syndical dos Corretores (lo Fundos Publioos.

Faz saber, de ordem da Cenoura Syndical. quo foi ex-
onerado do cargo de corretor de fundos pnblicos desta
Capitel, o cidadão Eagenio Fontainha, o pelo presente
Frt0 chamtvloy qua-squer intoressados em trausacçãee,
em quo houvesse áitorvindo o referido corretor, a virem
liquidai-ao no Iram da seis mez•s, conforma preceitaa o
art. 1-1 do decreto ri. 2.475, de 13 de março do corrente
ano, incorrendo cai disposições da lei os que, no refe-
rido prazo, não ilioroin valer os SOM direitos. E ou,
Antonio J. da C. Saldanha, secretario da rumara, o sub-
screvi.—Arlindo	 S onze GJ,ines, syndien interino.

Adindo de Souza Gotn = s, syndico interino da Camara
Syndieal dos Corretores de Fundos Pliblicosl.

Faz saber, do ordem da Camara Synxlical, que foi ex-
onerado do cargo de corretor de fundos publicos desta
Capital o cidadão Joaquim Antonio Barroso Filio. o
polo presente são chamados qnaesquer interessados em
transacçõee, em que houvesso intervindo o referido cor-
retor, a virem liquidei-as no prazo do seis meses, con-
forme preceitúa o art. 14 do decreto n. 2.475, do 13 de
março do corrente anno, incorrendo nas disposiçõea da
lei os que no referido prazo não fizerem valer os seus

direitos. E eu, Antrnio J. de C. Saldanha, secretario
na Camara Syndieal, o subscrevi.— Arlindo de Souza
Gornes, syndico interino.

Arlinlo de Souza Gomes, syndico interino da Camara
Syndical dos corretores do Fundos Publicos:

Faz sabor, de ordem da Camara Svn tical, pia foi ex-
onerado do carga do corretor de fundos publico,: desta
Capital o cidadão João ilumina de Campos, o pelo pre-
sente silo chamados quaeapier interesados cio transite-
ções, em que houveese intervindo o referido corretor, a
virem liquidal-as no prazo do seis nozes, conforme pro-
ceitha o art. 14 do decreto n. 2.475, do 13 do março do
corrente anuo, incorrendo nas disposiçõ.ei da lei 03 que,
no referido prazo não fizorom valer os R0118 direitos,
E eu, Antonio J. do C. Saldanha, eeorotario da esinara,
o subsorovi.— Alindo de Souza Gomes, syndico inte-
rino.

•N/11 50

O corretor Francisco de Paula Palli.ares, autorieado
por alvará do Dr. Etnias Gaivão, Juiz da 3' Pretoria
do District° Federal, venderá em Bolsa, no dia 30 do
co • rente, por coita do espolio

71 acções da Comp. E. de Fere. Leopoldina, ao port.
1 dita do Illyppodromo Nacinnal.
1 diploma do Turf-Club.
Capital Federal, 23 de ai il de 1897.— Arlindo de

Souza Gomes, syndico interino.

SOCIEDADES ANONYMAS

Banco Rio de Janeiro •
Srs. aceilmistas-0 cortelho fiscal do Banco

Rio de Janeiro examinou attentamente as
contas apresentadas pela digais directoria coas
referencia ao anno que terminou em 31 de
dezembro 'de 1896, e é de parecer que cilas
sejam approvadas, tendo o mesmo conselho
encontrado a escripturaçãa na melhor ordem
possivel.

De accordo com a autorisação approvada
pela ultima assembléa geral, a directoria con-
seguiu fazer a liquidação de alguns antigos
debitos, e pelas contas sujeitas a vosso exame
vereis que essa liquidação foi realisada em
condições acceitavoir, attonta a crise que
ainda perdura., não tendo tido o nosso estabe-
lecimento o prejuizo que era de esperar.

A vós, Srs. accionistas, cumpre tomar as
meditas que julgardes mais acertadas a bem
de nossos interesses communs, e para aquillo
que resolverdes podeis contar com os serviços
desinteressados daquelles que assignam o pre-
sente parecer.

Rio de Janeiro, 14 de abril de t. L.
Caetano da Siltrz.—Jasd Caetano de Araujo
Lima.—Josd Alves Ribeiro de Carvalho.



Idem garantidas
Idem idem 	

Emprestimos garantidos
Idem idem 	 •

Idem hypothecarios.:
Saldo desta conta.. 	

Acções de bancos o compa-
nhias

Titules em carteira perten-
centes ao banco 	
Contas correntes garanti-

das
Saldo em debito de diversos

Titules caucionados
Valor existente de diversos.

Idem em liquidação
Saldo desta conta a liqui-

dar 	
Fianças

Idem em debito de diversos.
Alugueis a receber

lmportancia desta conta a
receber 	
Commissões

filam idem idem.... 	
Banco de Portugal

Saldo a seu favor em conta
corrente 	
Caixa

Dinheiro em cofre 	
Lucros e perdas

Debito desta conta 	

189:7243520

7:6553620

31:10$200

338:545$520

82:3663740

1.190:209$070

44:976$450

1:4033440

1:8005000

3503400

943$828

30:764$250

166:823$n9

2.299:034)67

Passivo

Capital
5.010 aecdis rIo 2O03 ....

Fundo de reserva
Importancia a que se acha

elevado 	
Caução da diretoria

100 facções de 2093 	
Lett ras a premio

Valor a pagar 	
Contas correntes do movi-

mento
Saldo em credito de diversos

Titulos em garantia
Valores que figuram no

activo 	
Cauções

Idem idem idem 	
Contas do credito

Saldo desta conta 	
Desc altos

Idem .lo future semestre 	
Divi laudos:

Idem dos semestres ante-
riores 	
Alugueis a pagar

Importancia relativa ao mez
findo hoje 	   

1.00):000$000

77:555$782

20:0003000

2:033$000

23:831$515

475:383$990

694:825$080

1:1465000

1:1015200

3:3545500

400$000

2.299:634$067
--

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1806
Aclivo

Accionistas 	 9:1005 00
Beinfeitorias 	 2:600500
Moveis e utensilios 	 2:3255000
Lettras descontadas 	 187:250$800
Ditas garantidas 	 189:7245520
Emprestimos garantidos 	 7:0935120
Ditos hypothecarios 	 31:1705200
Acções de bancos e companhias 317:4335020
Contas correntes garantidas 	 120:9525980
Titules caucionados 	 9S9:3635150
Ditos em liquidação 	 44:9765450
Fianças 	  	 779$009
Alugueis a receber. .....	 „ 	 1:2005000
Commissões 	 350$400
Caixa 	 13:774$390
Lucros e perdas 	 188:224$539
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• Srs. accionistas—Em cumprimento do art.29
§ 7d dos nossos estatutos, passo a dar-vos as
informações e esclarecimentos sobre a nossa
gestão durante o anno social findo em 31 de
dezembro de 1896 e sobre o estado do nosso
Wta beleei mente, afim de orientar-vos no mole
de procederdes em relação a talos os negocies
para os quaes são reclamadas a vossa atton-
ção e solicitude.

Pouco mais teria que accrescentar ao pare-
cer do conselho fiscal sobro as contas da dire-
ctoria, no qual está claro o modo pelo qual
ella se houve durante esse poriodo de tempo
calamitoso para a praça em geral e parti-
cularmente para o nosso estabelecimento, que,
dispondo do pequenos recursos, pôde resistir
aos embates da temerosa crise que a todos
avassalla e ás suas consequencias tristissima.s
que teem levado de vencida ás mais dedicados
esforços.

Entretanto, cumpre-me dizer-vos algumas
palavras mais, que podem talvez encaminhar
vossas resoluções, certamente salutares ao
Tesguar(13 dos inter.)s,es, cuja administração
vos dignastes confiar-nos.

O exereicio passado se accentuou mais
depressivo do que o de 1895, não só pela falta
de confiança que todcss os estabelecimentos
bancarios tiveram n s operaçõe- n transacções
lua se lhes propunham, ao que não pô
esquivar-Se o nosso, que tambem experimen.
tou o retrahimento de capitaes• assim como
posque es titules em carteira do companhias
e sociedades anonyinss, devido ao estado de
gdepatiperamento cru que se acham, foram
baixioulo de c , tação, diflisultando por isso
uma liquidação proveibsa para o banco.

Todavia, auterisa d a p r vossa resolução
tomada na ultiina asessnolCa geral. a directo-
ria liquidou diversos titula, e psla demons-
tração da conta do lucros e perdas vereis que
o banco não soffeeu o prejuízo que era de
esperai', graças ao cusdado e prudescia int smo
da d i recto r ia .

Os balanços submettidos ao vosso conheci-
mento são a verdade das transacções O opera-
ções havi Ias durante o anno social, e consub-
stanciam nitidamente o esiado financeiro do
nosso e.stabilecifnen

Por mais aleita que tenha sido a directo-
rd em acautelar os interesses confiados á
sua gus.rda e administração. ella não mere
ceu a	

-
consideração e respeito a que tem

direito, pois um accionista, aliás de pequeno
numero do acções, entendeu dever requerer
ao juizo comi...sereia' a decretação da liquida-
ção forçada do !sesgo estabelecimento.

Desnecessari o é dizer que essa petição não
foi instruída devidamente, e as allegações
contidas não resistem á menor impugnação ;
todavia, o processo está correndo os tramites
3egaes e ainda não foi submettido a julga-
mrnto.

Convencida do direito que lhe assiste, a
directoria está segura de que a sentença não
virá coroar 03 planos demolidores que con-
cebeu aquelle accionista ; mas é forçoso
confessar que este facto reflectiu de-agr•ada-
velmente no credito do estab lecimento, ano-
zar de não passar peto doloroso transe de ver
Iparalysadas as suas transacções.

A directoria se desvanece em reconhecer os
relevsetes serviços que o conselho fiscal tem
prestado ao nosso banco, par suas inspirações
e auxilies que lhe tem prestado.

Poios balanços e annexos juntes vesSS!s.
Srs. accionistas, qual foi o movimento de
nossas operações, e, si precisardes de mais
esclarecimento s , a directosia está ás vossas
ordens para ministral-os immediatamente.

Rio, 17 de abril de 1897.—Joaqui 14 Mendes
tia Costa Marques.—.11. J. da Graça Teixeira.

--
BALANÇO fias 30 DE JUNHO DE 1896

4ç tiro

Accionistas
Entradas a realisar .....

Bemfeitorias
Valor desta conta. 	

Moveis o utensilios :
Idem das existentes 	

Lettras descontadas :
Idem idem 	

Lettras a premio 	 	 2:0333000
Contas correntes de movimento 	 25:5603945
Titulos em garantia 	  274:5383070
Cauções 	  .. 694:825$080
Cartas do credito 	 	 620$000
Descontos 	 	 7633100
Divi lentos 	 	 2:8073500
Banco de Portugal 	 	 2143592
Alugueis a pagar 	 	 400$000

2.099:3185069

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1893.
—Joaquim Mendes da Costa Marques.

--
DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS

EM 30 DE JUNHO DE 1896
Debito

Despezas judi-
ciaes

Importancia desta
conta 	 	 131$220
Publicações e

annuncios
Idem idefn 	 	 309$100

Sellos e estam-
pilhas

Idem idem.... 	 	 305500
Honorarios da

directoria
Idem idem 	  8:490$000

Ordenados a em-
pregados

Idefn	 	 	 4:5003090
Impostosdo

Rime°
Idem idem 	 	 1:9233210

Imposto sobre
dividendo

Idem idem 	 	 1500)0

Ac .;ões de bancos
e companhias :

Prejuízo na li-
quidação dos
seguintes ti-
tu

Na trocade 939
acções da Com-
panhia Geral do
Estr adasdo
Forro 	  18:458$001

Na venda de 350
acçõ fs do Banco
da Republica, do
Brazil 	 	 4:754860

Na venda de GOO
acções do Banco
Iniciador de Me-
lhoramentos...	 2:804;00

Na troca de 500
acções da Com-
panhia S. La-
zaro 	  22:000$000

Na venda dç 165
acções idem... 31:721$250

Contas correntes garantidas
Idem na do commendador G,

Maria Teixeira de Azevedo.

Credito
Descontos

Pelos recebi-
mentos neste
semestre. .	 7 :441$620
Menos os que
pertencem ao
semestre fu-
turo 	  1:1043200

Cambias
Importe desta conta.. 3:057$920

Jures :

14:123$910

15:5943020

139:735$410

29:607$230

184:846$660

2;100$000 2.099:3185069 Saldo desta conta 	
Despezas gemes

3:428$090

2:6Y)000

9 32-'$030

!	 passivo

Capital 	 1.000:0003000

Saldo a	 favor	 desta
conta 	
^ - tt uição	 de imn-

1003480

Fundo de reserva 	 77:555$782 postos
205:874200 Caução da directoria 	 20:0003000 Importando. recebida.. 1:2003000



Fabrica
Valor de machinismos e ac-

cessorios 	
Caução da directoria:

Saldo dota conta 	
MON'Ci.i e utensilios:

Idem, Mein 	
Semoventes:

Idem, ideia

297: 839..e'262

35 : 001$000

10:011$060

1:650 'poo

Quarta-feira 28
	 OFICIAL

	
Abril — 1897 1943

Lucros suspensos:
Saldo do semestre anterior 	  3:899..¡;521
Saldo que passa para o futuro se-

mestre 	 166:824229

184: 844660

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1896.

LUCROS E PERDAS EM 31 DE DEZEMBRO
DE 1896

Deve

Saldo de 30 do junho proximo
passado. 	

Prejuizo na venda
do 200 acçóes da
Companhia So-
rocabana 	  17:962$500

Despezasjudiciaes.
sablodesta conta	 189$440

Publicações o an-
nuncios, impor-
tancia, desta
conta 	 	 135$000

Saltos e estampi-
lhas, ideia idem	 24800

Honorarios da di-
rectoria, idem
idem. 	  8:404000

Ordenados, idem
. 	  4:504000

Impostos, idem
idem 	 	 300-$000

Despezas geraes,
saldo desta
conta 	 	 611700

32: 123:,;440

198:94e$6G9
Haver

D?scontos...
Alonso os que

portene•m
an futuro
semestre..	 783100

e :895.3t: e
Cambiaes, impor-

tando, d 43 t a
conta 	  1:516~

Juros, saldo desta
conta 	  5:314900	

10:722$130

Saldo devedor que passa ao se-
mestre seguinte 	 	 188:224e539
Rio do Janeiro, 31 de dezembro de 1895.—

Joaquim. Mendes da C'usta Marques.

Companhia Nacional Mann-
raCLOCa de ru.nios

Srs. accionistas—Não se havendo reunido a
assou-0)1in geral ()Minaria em 1896, tendes
agora de tomar conhecimento das contas da-
quelle anno e do de 1895, cujos balanços e
dernonstraçõee do lucros e perdas, acompa-
nhados de parecer do conselho tis!aletcham-se
juntos a esta exposição.

O art. 4" dos estatutos approvados pela
assembléa geral extraordinaria do 3 de ou-
tubro de 1893, reduziu o primitivo capital
da companhia de 1.200:004, representado
por 6.000 acções de 204, a 460:000$, divi-
didos ein 4.600 do 100$, devendo-se resgatar
as 57 excedentes. Este resgate ainda não se
fez, far-se-ha opportuna.mente.

Na mesma assemblea autorizastes a dire-
ctoria a deduzir a quantia de 670:120$, reti-
rada do capital, das verbas do balanço de
189 . 1 que, na sua opinião, devessem ser redu-
zidas, eliminadas o liquidadas na conta de
lucros o perdas. Isto se fez, corno se vê desta
conta, relativa ao anuo de 1895.

Jli• Sí 111 Sald01.1-50 o balanço desse nono sem
prejuizos, embora os houvesse na importan-
eia de 49:844290.

O balanço de 1896, porém, aperter de des.
pezas extraordinarias com a acquisição do
privilegio de Eufrizio Manoel do Couto, de
uma machina de fabricar cigarros fechados,
de materia prima ainda não consumida, do

pagamento do juros por falta de capital de
movimento, e do prejuizos inevitaveis, tudo
na importancia de 70:613$630, apresenta o
lucro liquido de 22:386$120; ainda, é certo,
insufficiente para extinguir de prompto a di-
vida tluetuante em atrazo e entrar-se no
pagamento do que se deve ao Banco da
Republica do Brazil.

Por vós autorisada, assegnou a directoria
escriptura, eia 19 de outubro de 1895, dando
a esse estabelecimento os bens da companhia
em garantia de 350:000$ que lhe ficou de-
vendo.

Para pagar a divida fluctuante em atra,zo
e occorrer a despezas inadiavois não tem a
companhia podido prescindir do auxilio da
sua directoria que, de agosto de 1895 a esta
parte, lhe emprestou 73:000$, assumindo
mais a responsabili d ade de titulos na impor-
enleia de 119:00')$000.

Como vereis das estatisticas que trOs serão
presentes, no 3 trimestre de 1895, começo da
actual administração, as vendas duplicaram
e vão augmentando progressivamente.

Este facto coincide coai a severa economia
que cila adop' ou, reduzindo, só no pessoal,
sem projuizo do serviço, 42000 .$ armei:11-
monto ; e abstendo-se até de promover o pre-
enchimento da vaga de director, deixada pelo
Sr. Dr. Arthur Araripo (que bons serviços
estava prestandoeembora sobreearregando-se
os directores em exercicie de muito mais tra-
balho e responsabilidade.

Não tendo Eufrasio Nlanoel do Couto trans-
ferido á companhia° privilegio que obtivera,
pelas patentes ne. 1.705 e 1.925, do melhora-
mento nas machinas Bousace. de fabricar ci-
garros, e s . nde indispensavel e urge ite a
transferencia, só póth cll s ser ebtel i me-
diant a quantia de 10:0o1e. E-ta despeza
liab latiu logo a companhia a nevar o con-
tracto celebrado em 16 de junho do 1894 c a iu
Henrique Bastos & Comp. para o alueuel
de uma daquellas macheias, elevando-o de
5:00tt$ a 8:00e$ annuaes.

A acquisição do uma innehina de fabricar
cies, urros fecliados por 4.000 doleirs, ou, ao
cambio actual, 22:00 1 i$,era indispensavel, por-
que não os fa.briceivain com vantagem as In s-
chinesa po-suidas peia comp n nbia. (pio is-nrn
estava perden to muitos intlharea de leiios de
fumo picado que, aproveitados, pagarão era
pelico tempo a de;p .na feita.

Foi ressindi lido o contracto que se cele-
brara com M. Buarque de Macedo & Comp.
para promoverem maior venda dos pro lu-
etoe n la fabrica. Incumbiu-se dossa missão,
circumscripta ases Estados, á acreditada casa
do Sr. Luiz Eisengarthen.

A caus Proposta pela companhia a Fran-
cisco Comas, para haver deite a quantia de
43:028:750, ponde de deeisão final, que é de
esperar confirme a sentença já obtida contra
o réo.

O privilegio que a companhia tem para as
carteiras em que vende 03 seus cigarros soare
violações. A directoria não se descuida de
defendel-o, Aqui na Capital Federal obteve
sentença contra Duarte, Irmão & Comp. o em
S. Paulo, com o valioso auxilio do distincto
advogado Dr. João Pereira Monteiro, está ac-
cionando a França & Murei, já pronuncia-
dos.

Quaesquer informações que careçais 'ser-
vos-hão fornecidas pela directoria com a leal-
dade que ella vos deve e põe em todos os seus
actos,

Eserfplorlo da Companhia Nacional Mana-
factora Fumos na Capital Federal em 23 de
abril de 1897.-0 presidente da companhia,
L.R. Vieira Souto,

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1895

Activo

Bom feitorias:
Idem, elem 	

Acquisições do privile-
gies:
Idem, idem 	

Seguros:
Idem, idem 	

M. Buarque de Macedo
& Comp.:
Idem, idem 	

Caixa:
Ideia, idem 	

Manufacturas
Productos existentes na fa-

brica 	
Almoxari fado:

Valor de material e matoria
prima, existnites na Ia-
erica e na alfandega 	
Consignações:

Importancia do productos
existentes em poder do
M. Buarque de Macedo
& Comp 	

1.035:496$170

Pagsivo
Capital:

Valor de 4.600 acções do
100$000 	
Deposito da directoria:

Saldo desta conta 	
Lettras a pagar:

Idem, idem 	
Imposto do fumo:

Idem, i rem 	
Dr. Artliur Ar iripa:

Idem, Wein 	
Dr. Luiz Rapha.el Vieira

Santo:
Idem, ideia 	

Obrigações a pagar:
Idem, ideia 	

Banco da Republica do
Brazil:
Idem, idem 	

1.035:~170

S. E. ou O. — Rio do Janeiro, 31 de de-
zembro de 1893.-0 presidente. L. I?. Vieira
Souto.— O guarda livros, E, de Oliveira.

35:812$546

1.182$340

:3:500$000

30:192060

• • • •
	 24:519$000

44:094$110

188:405$930

3:043$440

19:600$000

22:323$000

13:791$740

3:000$000

6:400$000

18:118$40G.

5:457$400

22:245$14fi

166:823$229

30:192$370

210:000$000

2:769$600

12:492$700

6:413$392

6:793$500

365:951$386

55:752$900

460:000$00)

35:001$000

106:433$670

.	 10:168$320

22:559$000

5:657$000

45:677$680

250:0003000

DENIONSTRAÇXO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS
EM 31 DE DEZEMBRO DE 1895

Debito

Saldo em 31 de dezembro do
1894 	
Moveis o utensilios

Abatimento do 10	 sobre
11:823:100 	
Ilrazilian Trade Company

Saido desta conta 	
Beinfeitorias:

Abatimento de 50
Dspezas do instailação:

Saldo desta conta
Propaganda :

Mein idem 	
Contas correntes

Idem idem 	
Premies e descontos:

Idem idem 	
Honorarios da directoria:

Idem idem 	
Ordenados:

Idem idem 	
Despezas geraes:

Idem idem 	
Gratificações:

Idem 	
Aluguel

Idem 	
Com missões:

Idem idem
Despezas judiciaes:

Idem idem 	
Imposto do turno:

Correspondente ao 2- se-
mestre do anno proximo
passado.. 	



asseio e orlem encontrada em todas as suas
dependencias;

2." Que dos lucros a dividir, excepção feita
do que garante a divida judicial, do exce-
dente retire-se o que for possivel para amor-
tisaoao da coita do Banco e tombem da do
fina do xelirector Vil lela.

Ca,pital F dera,l, 28 do abril de 1897.—
fal:o Ii ncalari.—Dr. Antonio da Costa Pinto.
—Aeoelia,to de Aizdrade Vinda.

RELATORIO APRESENTADO EM ASSENIBLÉA GERAL
ORDINÁRIA. DE 28 DE ABRIL DE 1897

Srs. accionistas — Cutra)rindo as disposições
dos nossos estatutos, vimos apresentar-vos o
o relaturio de nossa gesta°, comprehendendo
periodo de 31 do dezembro de 1895 a 31 de
dezembro de 1896.

A crise terrivel por que atravessamos im-
pediu-nos ap-esentar-vos resultados mais sa-
tisfat ;ries, embora os esforços empregados e
a economia com que procurámos administrar
a fabrica entregue aos nossos cuidados.

Rebentares

Não foi feita a amortização do anno ante-
rior, por circumstancias fortuitas, que não
ignores ; conta e confia a directoria, porém,
que de ora em deanto essa amortização será
feita nas épocas normaes, de modo a não
terem os Srs. portadores de debentures mo-
tivo algum para se inquietarem sobre os seus
capitaes e na boa vontade que tem o seu de-
vedor de cumprir fielmente as obrigações
assumidas.

Para esse fim vereis no nosso passivo a
verba necossaria, no valor de 11:5253000.

Pando de repar0et70

Esta verba, que 1hi errada para o fim es-
pecial de ir reparando as machinas que se
estragarem, e para cuja crena° voS pedimos,
no nosso ultimo relatorio, vossa approvação,
foi augmentada de 1:024,890, estando actual-
mente elevada a 4:355$330.

Lereis e perdas

Esta conta no I' semestre demonstra o
prejuizo de 5:2353340, tendo nós, no 2 , se.
mestre, um lucro ile 20:1973891, ao qual de-
mos o seguinte destino:
Lucros a dividir 	
Fundo de reserva 	
Fundo de reparação 	
Lucros suspensos 	

Apezar da verba de 14:0003 levada ao ti-
tulo de—Lucros a dvidir—entendemos ainda
não annunciar uni dividendo, porquanto,
como já vos fizemos ver em nosso ultimo re-
latorio, si a questão que temos em juizo for
de resultado contrario a nós (o que não cre-
mo.si teremos o nosso activo desfalcado em
30:93'3977, que é o valor da rubrica — Josd
Duaït ., da Cos:a

E,perainos a vossa apprtvação plena nesse
nosso lie ao de ver, ene esta de accordo com a
legislação que regula a materia.

Capital Illictttante
Reportando-nos a que vos expuzemos, em o

ultimo rolatorio, a respeito deste titulo, cha-
mamos a vossa attenção para o assumpto,
que á de maximo intere se para a vida eco-
noinica da nessa companhia.

Tecidos
Esta verba teve o seguinte movimento:

Metros

14:000$000
2:0193781
1:024M90
3:423$220

-----------
20:4973891

Exi en io em 31 de dezein-
hoo de 18o5 

produa;ão de janeiro a ju-
nho do 1896 	  

262.159.80

91.658

353.817.80
Vendido no 1 0 semestre e

consignado 	 	 1130.220.80
Stock em 30 de junho de

1896 	 	 163.597.00
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Correspondente a este armo 	
Seguros :

Saldo desta conta 	
Almoxari 'ode:

Pela deterioração da mate-
ria Kim existonte 	
Acouisições do pri vilegies:

Pelo abatimento feito nesta
conta 	

Credito

Dividendos:
Pelos não reclamados 	

Fundo de reserva :
Saldo'desta conta 	

Aluguel da machina Bon-
saek:

Idem idem 	
Manufacturas

Lucro verificado nesta conta.
Differença de cambio:

Saldo desta conta 	
Capital

Pela redneção feita nesta
conta, em virtude de de-
liberação tomada em as-
sembléa geral extraordi-
naria do 3 de outubro
proxlmo passado 	

Fabrica
Valor de machinismos e ac-

cessorios 	
Caução da directoria

Saldo desconta 	
Moveis e utensilios
Idem idem 	

Semoventes
Idem idem 	

Bemfeitorias
Idem idem 	

Acquisições de privilegies:
Idem idem 	

Seguros
Idem idem 	 	

M. Buarque de Macedo
& Comp. :
Idem idem 	

Caixa da fabrica
Idem idem 	

Consignações
Idem idem 	

Devedores diversos
Idem idem 	

Contas correntes
Idem idefn 	

caixa
Em monda corrente 	

Manueleturas
Existentes no deposito e na

fabrica 	
Almoxarifado

Materia prima existente 	
Capital

Valor de 4.600 aeçõos de
1190,)0(-) 	
Deposito da directoria

Saldo desta conta 	
Impo4o do fumo

Idem idem 	
Dr. Arthur Araripe

Idem idem 	
Dr. Luiz Raphael Vieira

Souto
Idem idem 	

Obrigações a pagar
Idem idem 	

Banco da Republica do
Brazil :

Idem idem 	
Letras a pagar

Idem idem 	

10:1683820

2:8993900

18:8913761

273:9133850

747:5593710

2413193

199:5203000

2:5003090

74:6533600

44$950

470:6003000

747:5593740

317:8393262

35:000$000

10:8913060

1:9503000

30:192$370

210.000$M0

2:769:3600

41:7403180

163$140

3:0513820

5:258$630

6153150

6:8423482

24:2173200

377:9043806

460:0003000

35:000:000

27:6725O0

26:640$,320

18:6023380

5:5853940

350:000$000

97:928:3170

Ferias de operarios
A Ingitr 	

	
5:3233310

OrdonatIOS
Idem idem. 	

	
2:0ac.)0 iO

II morarias da diretoria
Idem idem 	

	
1:0o0000

Foroeoe !ores
Ideol idem 	

	
15:727e000

Lucros e perdas
Saldo que pas,:t aara o se-

mestre seguinte 	
	

22:38a$120

1.008:52J;336..)
S. E. ou O.— Rio do •atieiro, 21 de de-

zembro do 189o.-0 p,p -idente, L. 11. Vieira
Souto-0 ;.ruarda-livro, E. de Oliveira.

•
DEMoN-,TnA n :ÃO DA (UNTA DE ro . cnos E PERDAS

EM 31 DE DEzEMBRO DE 1836

D, bit°

Ilonorarios da directoria
Saldo desta conta 	

	
22:8003000

Despezas judiciaes:
Idem. idem 	

	
3:633$340

Segur,s
Pelos vencidos 	

	
2:70OGOG

Cerniu SSÕeS
Saldo ab-sta, conta 	

	
41:1693370

Alugueis
Idem, idein 	

	
6:284$000

Premies o descontos:
Idem, idem 	

	
11:081$760

D sezas gemes:
Idem. idem 	

	
6:8873540

Ordena ,Ios
filem, idem 	

	
20:7803000

Almoxarifailo
Pela importancia de iliver-

sas TinreadoriaS existen-
tes na Ai fandegi, consi-
deradas perdidas
	

28:9R2M90
Saldo para o arma seguinte

	
o2:386$120

165:76W620
Crecno

Aluguel da machina Boo-
saok 	
	

10:7503000
Recebido de Portugal, Ma.-

cedo & Comp., cuida que
se tinha considerado per-
dida 	
	

4:500$000
Manufaturas

Lucro verificado nesta conta
	

l50:515$a20

165:765:4520
S. E. ou 0.—Rio de janeiro. 31 de dezem-

bro de 1896.-0 presidente, L. R. Vieira
Sonto.-0 guarda-livros, E. de Oliveira.

Senhores acionistas. — O conselho fiscal,
tendo examinado as contas cio anno do 1895,
ene n ntrou-as em boa ordom e o bahinço apre-
sentaJo do a-cordo com o e ,:cripturadoo e a
pedido do ilig a ir«eoria.aitola o fez quanto
ao auno le laO toe ene por motivos que cila
.pato ,p.eo inoodes, i.•ve ioga! . a assembiea
gorai ()ramaria eue deveria eleger novo veia.
seilto	 e ste cotio:lb espera que deli-
bereis á respeile.

Ov s ira prepoe o conselho que sejam appro-
valias as contas relativas ao armo de 189O, e
tamhom as de io96 si as-mi joie:aram.

o lo de Janeiro, 23 ,leab oii i e I 8.t7.—C. A.
de Araujo e Silva. — Jo,To Josd da Silva
Lima.

Companit	 'Tecidos
L1I iií() Loavrense

PARECI:R Do CoN,EI.110 ri:CAL

Em virtude do disposto em n ,ssos estatu-
to:. Sin mibro	 do conselho ti	 m
escriptos, tendo ex anilado a fabrica e a
escripturação da, companhia, achando tudo
na melhor ordem o os balanços Conferindo
em todas as suas veibas, são de parecer:

." Qoie sojoin appoovadas as contas e Jou-
v di o ger lite da. tabrica pela economia,

S. E. ou O. — Rio de Janeiro, 31 do dez-
embro de 1895.— O presidente, L. R. Vieira
Souto.-0 guarda-livros, E. de Oliveira.

•
BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZENITIRO DE 1896

Activo



Stock em 30 de junho de
1896 	

Producção do julho a de-
zembro de 1896 	

Vendido e consignado no se-
mestre 	

Metros

163.597

103.682.40

272.279.40

212.681.55

BALAMO GERALEM30 DE JUNHO DE 1896
Activo

Acções caucionadas:
Gestão da directoria 	

A I moxari fado :
Secção—alateria primi:

Importancia do algo ião em ser no
deposito da Fabric 	
Secção—Fio de córes:

Idem de fio de cõres 	
Secção—Sobresalentes

Idem sobresa.lentes diversos 	
Secção—Material do consumo :

Idem diversos existentes 	
Secção—Concertos e renovaçõ .s:

Idem idem 	  

Banco Viação do Brasil:
Saldo desta conta 	

Caixa:
Dinheiro em cafre 	

Caixa da fabrica:
idem idem 	

Contas inlividines:
Devolores di versas 	

Carregações do conta propria em poder dos se-
guintes senhores:
Alvaro de Azevedo Costa 	

	
914$300

Ozorio Ribeiro 	
	

4:276:3289
José Guitnarãea
	

24W:280
José Pedro de Carvalho 	

	
1:9603930

José Soares do Oliveira 	
	

77:1550
Machado Moraes & Comp 	

	
11::i79$350

José da Fonseca. e Silva 	
	

9:2:11g;620
Candi+) José do Souza 	

	
'):098750

João Soares do Siqtieira. 	
	

3:857S140
Antero Alves da. Silva 	

	
3:845$109

Bernardino Alves al lett ido& Com p 	
	

5:98SS580

7:149$491

6:142$500

7:778$790

1:996$0S5

1:8633150

24:000$000

24:9.1.4016

309$000

12:6463708

4:1683331

104:178S452

Leite de Castro &	 Filho 	 1:4s2g.;270
Manoel Ilerineto Corrêa da Costa 	 3:95%280
Manoel Atitinio Xavier 	 6:52:1;660
Lourenço Menicuci & Irmão 	 • 1:586.5169
Julio Ernesto Coutinho 	 2:686e:030 60:S12$895

Dividendos
Importe pago a maior 	 5:0003000

Dividas em liquidação:
Diversos devedores 	  5:046$186

Francisco Dominges Gontij.):
Saldo desta conta 	  2003090

Machinas e utensilios:
Importe desta conta. 141:023$512

Mobilia do escriptorio:
Idem idem 	  28)$000

Moveis e semoventes :
Idem idem 	 2:418$650

Moveis e utensilios:
Idem idem 	 3:48(8730

Manufacturas
Tecidos em ser conforme o inven-

tario 	   64:360$8(12
Menos: abatimento do 10 "/.. 	 6:436'5082 57:9247S6

Obras do açude
Importo desta conta 	   6:075$949

Porto alatta. Machado:
Importe desta conta 	 1:669$970
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2" semestre:

Existencia em 31 de dezem-
bro 	

	
59.597.85

Embora a producção tenha sido maior que
do anno anterior, não proci rainosaugmental-a,
pois as difficuldieles, não de coltocar-se o
genero, porem, de receber-se o seu valor, são
enormes, e nestas condições entendemos de
melhor alvitre diminuir a producção. Ac-
cresce ainda que a detTiciencia do materia
prima e,além disso,o preço elevadissimo a que

attingiu, tudo teilê concorrido para esse es-
tado de nao só na no-;si companhia
como e:n tia1:14 as suas congeneres, mesmo
nas qua dispoein de outros recursos que não
a nossa.

Açude e capella
Nada temos a accrescantar ao que expu-

zemos no nosso ultimo relatorio.
Coarei()

Tantos foi am os esforços empregaioa para
obtermos unia agenciado correio, que sempre
a obtivemos ; entretanto, em virtude das
economias severas adoptadas no Ministerio da
Industrie e Viação, foi extincta a agencia
que já tinha sido creada.

Conselho fiscal

O que elegestes na nossa ultima assembléa,
prestou Ui serviços de suas luze; á directoria
e nos é grato apresentar a tão distiactos con-
socios os nossos mais sinceros agradecimentos.

Sobre tolas as demais rubricas do balanço.
estamos promptos a vos ministrar todos os
esclarecimentos de quo carecerdes.

Infeliztnente não podemos a T nda trazer-
vos o resultado de acento arnigaeell com a
directoria transacta, para a qual nos destes
a necessaria autorisação: a boa vontade que
foi-nos presente em nossa assembléa, parece
ter desapparecido ; espera, porém, a dire-
ctoeia que os tres ex-directores, caospene-
trando . se de sus legititnos interessas. não
deixarão de, em tempo mais ou meno s re-
moto, apresentar unia proposta de accordo
cole concilie os reelproeos interesse.

A directeria, conseia de que, na medida do
suas f (rça,s exiguas, tem empregado todos os
meios ao seu alcance para corresponder á
confiança nella depositada, apresanta-vos o
presente sucinto relatorio de sua gestão,
que, si não foi do resultados sa.tisfatorios, re-
presenta o resultado real o verdadeiro estado
da nossa companhia e a.dministraeã'o eco-
nomica, o quanto possivel.

Rio de Janeiro, 28 do abril do 1807.—
Alhcrio Ao nrmto Guintar(Tes de Azevelo, pre-
si -Iente.— *Francisca Dtpningos Gontijo. dire-
ctor-gerente.

Responsahili lade;
lilem de carta de credito 	

Seguros:
Idem' a vender 	

Suppeimento:
Idem de conta 	

Syndicato mineiro:
Saldo d esta conta 	

Terreno o edificios:
Importe desta conta 	

alwe Duarte da Costa Negrão:
Saldo a nosso favor 	

Lucros e perdas:
Deficit apresentado nas operações deste sstnestre,

que pas.sa para o seguinte 	

Pos:iro

Alexandre Ribeiro & Comp.
Saldo desta canta 	 	 21gea

Capital:

Importe de 1.000 acções do 203. 	 	 2O0•100000

DJbentures:

Idem de 1.520 debenttfres restante do 1.600 en-
tradas	 I :-)2 :0(:0;ocio
Companhia I. A. Sul Mineira:

Sal lo desta canta 	 	 /13.'!,;741)
Capella de Nossa Senhora das Dores

Idem idem 	 	 1 :791:;:a t 50
Carta de credito:

Importe desta conta 	 	 29:0(,0900
Contas ind eiduaes:

Diversos credores 	 	 6:234815
Domingos Gontijo

Saldo desta conta . 	 	 2 :i.,no$000
Banco Rural o Ilypathecarto :	 •

Idem idem 	 	 19:8214C)C0
Fundo de reserva:

Idem idem 	 	 9 io2;-;$3:9
Fundo de amortização:

Idem idem 	 	 loe.no n
Fun to de reparação:

Idem idem 	 	 3::11es:;140
Fiança di directoria

Acções caucionadas 	 	 21 oton::;,o01
Fretes, carretos e corretagens

Saldo desta conta 	 	 I (t;')
Férias a pagar

Importe (IR folha de junho 	 	 2.:..e,";:srEtn
Effeitos pendentes.

Saldo d sta conta 	 	 :15 : -17)0$215
G:sto.:: de ueg,ocio

Idem idem 	 	 1:100
lionoraras da directoria

Sahlo a paga r 	
Honorarios do conselho fiscal:

Idem idein 	 	 :0'J
Ilenry Rogers Sons & Comp.

Saldo (lesta conta 	 s 	 	 1. 13.'$2,01)
Imposto de debentitres

Idem idem 	
.1 ti ros le debenittres:

Idem idem 	 	 I e :352$00:)

2d:09)$000

418$900

247$455

H:7303440

127:1973122

20:9•15977

5:2:1-53840

61-4434
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RESUMO DO BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO
DE 18961 de C. W. Gross & Comp., para

Lettras a pagar

5:199$2102 de julho proximo futuro 	

	

1 de Azevedo Braga Pinho &Comp 	 ,	
6:675$27031 de juulio 	

	

I de C. W. Gross & Comp., 20 do	
3:284600agosto 	

1 de C. W. Grosso & Comp., 5 de
5:745$330setembro 	

	

1 de C. W. Gross & Comp., 15 de 	
3:218$400novembro 	

Thome de Andrade Villela :
Saldo desta conta 	

Lucres e perdas :
Saldo que passou de exercicios anteriores,em vir-

tude de liquidações pendentes 	
Lucros suspensos:

Saldo desta conta 	

648:9-108434
S. E. ou 0.—Rio do Janeiro, 30 de junho de 1896. —.Vo.cintiano

Braga, guarda-livros.	 •

DEWNSTRAÇÃO DA CONTA DE MANUFACTURAS EM 30 DE
JUNHO DE 1896

Debito

Tecidos em ser, em 31 de dezembro de 1895 	

	

Idem, devolvidos por diversos, no semestre.. , 	
Idem, idem, do consignação,no semestre 	
Fretes, carretos de tecidos expelidos no cor-

rente semestre 	
Diffm.enças e reclamações attendidas 	
Pago comunissão do venda de tecidos 	
Consumo de algodão, no semestre 	
Idem de fios de côres, no semestre 	
Idem de farinha, graxa, etc., no semestre 	
Importancia de sobresalentes empregados,no se-

mestre 	
Pago aos operarios de serviço na fabrica, como

das folhas de pagamento 	
Importanda creditada a lucros e perdas 	

Credito

Importancia de tecidos vendidos no semestre, a
dinheiro 	

Idem, idem, a prazo 	
Idem, consignados a diversos, no corrente se-

mestre 	
Tecidos em ser, conforme o inven-

tario 	  64:3608S62
Menos : Abatimento do 10	 em

beneficio do inventariante 	  6:4368082	 57:9248780
-----

152:686$935

S. E. ou 0.—Rio de Janeiro, 30 de junho de 1893. —Maximiano
Drag'', guarda-livros.

--
DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS EM 30 DE

JUNHO DE 1897

Debito

•	 Activo

Terrenos, edificios o açude, im-
porte da conta 	

Machinismos, idem 	
Porto Matta Machado, idem. 	
Obras novas (tinturaria). idem 	
Mobilia do escriptorio, idem 	
Moveis e utensilios (na fabrica),

idem 	
Moveis e semoventes (na fabrica)

idem 	

Manufacturas, fazen-
das em ser 	  29:1508300

Abatimento do 10 °/„ 	  2:9158000

Deposites em Henrique Gaivão...
Ditos em Abbadia 	
Ditos em Rapecerica 	

Carregações do nossa conta com:
José Guimarãe l 	 	 2191280
José Pedro Carvalho 	  2:313$910
Manoel Antonio Xa-

vier 	 	 6.523$060
Alvaro Costa 	 	 8148300
Antero A. Silva 	  2 :521$520
Osorio Ribeiro. 	 	 3:494889
Bernardo Alves Silva 7:63(41)0
Julio E. Coutinho	 2:662$470
Joaquim B. Baptista.	 2.081$00)
Joá Fonseca. e Silva.	 3:5818286

Contas individuaes, devedores,
saldos 	

Supprimentos, devedores, opera-
rios, idem, 	

Banco Viação, saldo 	

	

Andrade, Fortes & Azevedo, idem 	
Syndicato mineiro, saldo 	
Dividas em liquidação, devedores,

saldo 	

	

José Duarte da Costa Negrão, c/c 	
Francisco Domingos Gontijo, saldo

Almoxarifaslo, conforme o in-
ventario:

Secção fios de cUres, fio em ser 	 1 :785$G00
Idem accessorios e sobresalentes em

ser 	 	 3:4738930

	

Idem material de consumo em ser 	 	 2:0058320
Idem con estos e renovações em

ser 	 	 678$200
Idem inateria prima em ser 	 	 6 : 3223600

Seguros, apolices a vencer 	
Caixa da fabrica, saldo em dinheiro .......
Acções ca.ucionalas, gestão d is directores 	
Responsabilidade, carta de credito 	

24:126$810

71:801$000

24:000$000

8:851$975

78:031$0S6
1:367$8)5
2:6863725

1:0018500
2418600
5865160

23:5985740
3:0695290
1:2545060

1:5565240

12:5165i30
26:744519j

-----------
152:6865935

2:6355800
85:2025915

6:9245040

140:5175072
141:023i512

1:6695970
89$500

280$000

3:480$730

3:9485680

26:235$300
5:290$410
3:6425400
4:3895000

31:555$6T6

128:4285122

247$455
3005000

9:75955000
10:730$440

5:0465456
30:W355977

8005000

291:0095464

71:4428716

186:2188280

14:2655650
1:7955600
5:321$601

24:000500
"0:0005000

614:0835341

Honorarios da directoria e conselho fiscal 	
Ordsalados e gratificações, saldo 	
Despezas judiciaes, saldo 	
Despezas gesses, saldo 	
Concerto , e renovações 	
Abatimento de 10 s is no alg.rião em ser 	
Seguros, parte pertencente ao semestre 	
Juros e descontos, saldo 	
Prejnizo na liquidação de Francisco Bothrel 	

	

Quota do semestre para fundo de amortização 	

Credito
Manufacturas:

Lues . ) que apresenta esta conta 	
Aluguei-s

Recebido	 alugueis, no semestre 	
Eventunes:

Idem de multas 	 ... 	
Lucros o per•las:

Prejuizo no corrente semestre, que pa ,sa para o
seguint 	

S.E. ou 0.—Rb de Janeiro, :10 de junho de 1896
firrga, guarda-livros.

Passivo

Capital, saldo, 	
Delientitres, divida cons. didada....

Credores:

Companhia industrial Sul Mineira
Thoiné de Andrade Villela c/e...
Juros dos debentures 	
Domingos Gontijo, sub-gerente 	
Capella do	 Nossa	 Senhora	 das

Dons 	
Ferias a pagar 	
Carrag,ador Candido José de Souza 	
Banco Rural e Hypothecario 	
Alexandre Ribeiro & Comp 	
Imposto dos debentures 	
Vieira Machado & Consp 	
Fretes a pagar 	
Honorarios da directoria 	
Antonio da Costa Pinto 	
Aureliano de Azevedo Villela 	
Antonio Alves de Padua 	

	 	 209:000$000
152:000S000

13:5138740
70:7318160
6:4888000
1:050:3000

1 : 791$010
2:1668600

118g;200
19: 821ss n00

238500
(1568200
1408000
299$900
508000
36(.8000
300;8000

4:250$000

	 	 352:000$009

Effeitos pendentes, para fazer face ás consigna-
ções 	 	 11:932$070

122:3305200

7:6205000
7:07W00

5005000
1:8S5S500
2:487590

7948389
8975800

10:5915798
5445762
800,000

33:1918339

26:7445199

1:186$000

25800

5:235$40

33:191$839



Consignaç5es levadas a debito do diversos 	
Liquidação das consignações e beneficios que obti-

vemos nas vendas, conforme demonstra a
conta de efeitos pendentes 	

Tecidos conforme o inventario da
fabrica 	

Abatimento de 10 o/. a favor do
inventario. 	

3:O51$100

:33 (U()

29:150$300

2:915$000	 26:2:1$:100

166:801$f520

S. E. ou 0.—Rio de Janeiro, 31 de dezembro do 1806.-21kci-
litiano Braga, guarda-livros

--
DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS EM 31 DE

DEZEMBRO DD 1896

Debito

Prejnizo demonstrado no semestr) anterior 	 	 5:235'3910
Abatimento em diversas • contas 	 	 8s700
Ilonorarios da directoria o do subgerente 	 	 7:203S0e0
Idem do conselho fiscal 	 	 260$•)00
Ordenados e gratificações, pessoal em Lavras e na

séde 	 	 • 5:996$000
Juros e descontos, saldo desta conta 	 	 11 : 0s9$813
Despezas gerais, pelas feitas na fabrica e na sécio, 	 5 :•237$790
Despeza.s judiciaes, pelas feitas na questão que

movemos contra Negrão 	 	 500$000
Fundo de amortização, quota conforme o con-

tracto 	 	 80'4000
Lucro em 1895, que, de accordo com a deliberação

da assernbléa geral de 29 do setembro proximo
passado, ficou em suspenso até a decisão do
pleito contra a ex-directoria 	 	 24:000$000

Seguro, pelo vencido 	 	 448$900

60:777$1613

Lucro do semestre:
Funlo de reserva, conforme os

estatutos 	
Fundo de reparação, quota desta

conta, 5 o/. 	
Lucros suspensos, pelo que jun-

tamos 	
Lucros a dividir, quota que leva-

mos a esta conta 	

2:049$781

1:024$890

3:423:220

14:000$000	 2):197$391

81:275$05.1

Credito 

Lucro do anno de 1895, conforme o balanço 	 	 24:0;10$000
S udos de diversas contas, em que se contaram

juros e ora saldamos	 76:390
Alugueis das casas da fabrica e armazem 	 	 I :•200S000
Multas de operarios 	 	 5l700
Lucro que apresenta a conta do manufacturas... 	 55:916$964

81:275$054

S. E. ou 0. —Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1896. —"taxi-
mien:, Braga, guarda-livros.
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Letras a pagar, titulos a vencer 	

	
11:587$100.

Fundo de amortização, resgate dos debenturcs 	
	

11:525:g000
Fiança da directoria, caução 	

	
21:000A00

Carta de credito, n,'responsabilidade 	
	

20:000:000

553: 371$076
Fundo de rcserva:

Saldo anterior 	 	 9:02-259
Quota do semestre 	  2.010:781

11:07S$140
Fundo de reparação:

Saldo ant,rior 	 	 3:330$440
Quota do semestre 	 	 1:024$S90	

4:355$310
Lucros suspensos:

Saldo anterior 	
	

3:851A975
Quota do semestre 	  3:423V20	

7:275$105
Lucro a dividir:

Pelo que ficou oin suspenso, con-
tinue deliberação da assembléa
geral, ultimo reta-
torio 	  24:004003

Quota do presente ba-
lanço 	  14:000$003	

38:000$000	
60:708$665

614:083$341

S. E. ou 0.—Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1896.—Ma-
simiano Bragt, guarda-livros.

----
DEMON3TRAÇÃO DA CONTA DE MANUFACTURAS EM 31 DE DEZEMBRO

DE 1896

Debito

Tecidos em ser, em 30 te junho de 1896 	
Idem devolvidos por diversos, ri . ) semestre. 	
Fretes e corretos de tecidos remettidos a diversos,

no seme-tre 	
Abatitnentoa em fteturas, commi ssões de venda o

viagem de empregai° vendedor 	
Mão de obra, operarios que trabalharam na

fabrica 	
Consumo de algadão em rama para o fabrico 	
Idem do doe de eóres 	

	Idem de concertos e renovações de machinas, etc 	
Idem do preparo do tecido 	
Fiem de sobresalentes, como spulas, correias,

fusos, lançadeiras, etc., etc 	

110:854SG56
Lucro do semestre, sujeito a. despeza 	 	 55:94G$964

166:801$620
Credito

Tecidos vendidos a prazo, no se-
mestre 	

	
103:511$880

Mein, idem, a dinheiro 	
	

3:642$780	 112:184660

57:921$780
1:780$880

1:683$820

2:829$510

12:55:$650
22:879e.181

4:356g;900
1:355,g850
1:181$925

4:304860

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 2.225 — Zremorial descriptivo acompa-

nhando um pedido de privilegio, durante 15
annos na R,,publica dos Estados Unidos do
Brazil, para gera lor e reservatorio de ga3
acetgleno, ia vença° de Delbert Johnston

• Rey .nolds, morador no estado de Minnesota
(Estados Unidos da America do Norte).

Nos desenhos :
A fig. 1 é uma secção vertical do meu ge-

rador de gaz e dos reservatorios.
A 11g. 2 é uma secção da linha 2-2 da

fig. 1.
A fig. 3 é uma secção vertia tl de um dos

reservatorios em diferente grão ou pilaste de
acção da da fig. 1.

A fig. 4 é uma vista semelhante mostrando
uma terceira phase.

A fig. 5 é uma vista semelhante mostrando
uma quarta phase.

Esta invenção diz respeito a meios para a
fabricação de gaz que é gerado por meio

da addiçã,o de um liquido a uma outra sub-
stancia, e é particularmente designado para
uso no fabrico de gaz acetyleno, o qual é
produzido ajuntando-se agua a carbureto do
calcio.

O apparelho ou machina para este fim,
que , constitue a presente invenção, com-
prehende um ga,zometro ou reservatorio
gaz AB, impormeavel a liquido, em forma de
telescopio ou, por outra fôrma, expansivo o
uma camara.impormeavel a liquido CC, tendo
um recipiente C', contendo carbureto de
calei° ou outra substancia á qual se tem de
accrescentar agua, uma passagem para li-
quido E, e uma passagem para gaz D ligando
o reservatorio a. essa camara, ordinariamente
chamada o gerador, e meios ou engenhos que
entram em acção pelo esvasiamento ou queda
(collapse)do reservatorio,e forcando o liquido
do reservatorio para dentro do gerador, com
o resultado de que o gaz gerado, passando
para dentro do reservatorio de volta do gera-
dor, expande este o suspende ou pára com as
descargas do liquido. Qualquer dos dous ou
ambos os expedientes são empregados para
fazerem assim passar o liquido do reservato-
rio para o gerador, o primeiro envolven lo o

uso de um elemento B I , desloca: 10'r do no li-
quido, o qual é intromettido no liquido no
reservatorio pelo esvasiamento deste ultimo,
fazendo o liquido assim deslocado, ou uma
quantidade igual, ser descarregado para den-
tro do gerador. O outro expediente consiste
no emprego de uma concha (dipper) E,11
da por um braço tubul tr E", e um armei mo-
vei em um tubo de gaz e l ° com o tubo da.
valvula E, arranjada de fôrma que possa ca-
hir dentro do liquido no reservatorio, quando
este se expande e se possa levantar fára, della
quando está vazio (collapsed) e levada part.,
cima até um ponto onde despeja o liquido,
que com ella se elevou, dentro do tubo E, com
o resultado do ser uma quantidade igual
descarregada para o interior do gerador.

Qutlquer destes tlous expedientes pôde ser
empregado separadamente, mas ambos são
empregadas conjuntamente com vantagem,
funccionando o apparelho de deslocação em
quanto o nivel do liquido no gerador for
mantido em altura suficiente de maneira
que a introducção do deslocador alli dentro le-
vantará o nivel a um panto tal que o liquido
correrá para dentro do gerador, entrando a
concha em operação pelo esvrsiamento do
reservatorio, quando o nivel do liquido não
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for alto bastante para adaptar o apparelho
de deslocação a funccionar.

O braço de alavanca e a haste da concha
E" podem ser proporcionados de tal forma,
que a fluctuaçã) da coberta ou tampa B sorá
sufliciente pira fazer a concha, de cada
vez, descer o tornar a encher-se, quanto
mais curto for o braço alavanca e mais
compri d a a haste da concha maior será
a lluctuação,porque a concha será levantada
mais rapidamente e lançará mais agua den-
tro do gerador antes do gaz, gerado por esse
acto, poder passar para dentro do reserva-
torio e revirar a acção.

Por outro lado, a concha pôde ser feita
sufficientemente grande para encher o ge-
rador, o braço alavança e a haste da concha
sendo proporcionados de modo a levantar a
concha vagarosamente, em cujo caso só será
levantada uma vez, ainda que fluctuando le-
vemente para cima e para baixo á proporção
que estiver boiando até que todo o seu con-
tendo seja despejado para dentro do ge-
rador.

Para o fim de manter o nivel da agua au-
tomaticamente, pó le-se a,pplicar um tubo de
alimentaç:to de agua F e ligado com elle um
tubo vertical F 3 , tendo uni transbordamento
F3° na altura propria para conservar a agua
no reservatorio ciii uni nivel immecliatamento
acima do ponto mais alto na passagem da
agua E, a qual na estructura representada
é no ponto de descarga no gerador ; e para
deixar o deslocador, não obstante esse trans-
bordamento, forçar a agua para dentro do
gerador, dever-se-ha interpor uma valvula
de sua suspensão (cheth-valve) F' no tubo de
alimentação da agua entre o tubo vertical e
o reservatorio, impedindo assim a volta da
agua do resarvatorio para dentro do tubo de
alimentação.

Para impedir um supprimento dema-
siado accidental de agua para o gerador,
no caso do transbordamento Fj" ficar parado,
o tubo tem uma valvula E', normalmente
conservada fechada por meio do unia bois
E' no braço alavanca da haste da N.-a lvula o
um martello ou batedor (slricher) para pegar
e deprimir a bola o abrir a valvula quando a
alavanca descer, pôde ser collocado na ex-
tremidade do deslocador ou em unia posição
correspondente ri o deslocador far ~a-
tido. •

O deslocador B é, de preferencia, feito em
fôrma de uma projecção oca, estendendo-se
para dentro do alto do elemento inovei do
reservatorio afim de formar uma especic
de bolsa interna, adaptada para conter ma-
terial para fazer peso :obre o reservatorio.

O deslocador é, de pl.{ ferencia, feito conico,
de maneira que a diminuição da pressão no
roservatorio, em consequencia da introducção
do deslocador no liquido, possa- ser compen-
sada por uma diminuição correspondente da
arca do gaz sobre a qual opera a pressão re-
duzida.

Dous reservatorios podem ser empregados,
o reservatorio primario acima descripto e
um Jeservatorio secundario em forma de
telescopio MN, o qual recebe o gaz do ro-
servatorio primado pelo tubo G, e é, em pri-
meiro legar, carregado de peso para uma
pressão menor do que o reservatorio pri-
mado, mas tem a corrente 1(1 segura na co-
berta ou tampa e leva o peso K, que, com
a corrente, está arranjado para ser deposi-
tado sobro um supporte fixo e dahi levan-
tado . á proporção que a coberta ou tampa
sóbe.
, Rata engenho faz a coberta ou tampa as-

_ , ,--"sumir peso addjcional á proporção da ex-
pansão,eetando o peso e a corrente calculados
de modo que o frouxo ou arriado da corrente
será todo colhido e puxará um tanto o peso
K, afim de igualar o peso da coberta ou
tampa com uma pressão equivalente á do re-
servatorio primario.

A haste O tendo uma lingueta de garra
ou unha O' é adaptada a fazer func-
cionar o aviso O quando a coberta ou
tampa desce desse ponto, avisando assim o
vigia de que o gerador precisa ser enchido.

Quando o reservatorio secundado começa
a esvasiar-se além do ponto em que o peso

está depositado, a c-irrente começai, a ficar
frouxa ; estando o reservatorio primario,
mais carregado de peso, esvazia-se mais ra-
pidamente, introduz o deslocador mais fundo
na agua e completa o enchimento do gerador,
até ficar este alagado e todo o gaz eximindo
della pra dentro do reservatorio primado.

Si o supprimento do giz lar excessivo, a
coberta ou tampa N pile subir e levar com-
sigo o pesa K, e nesse caso a lingueta com
peso O' sobre a haste O funcciona e sóa o
alarma O', avizando o vigia para suspender
o supprimento ou dar lhe sabida, especial.

A expansão de ambos os reservatorios pôde
ser limitada em qualquer ponto que se queira,
por meio de qualquer suspensor e mveniente.
Como está representado, faz-se isso dando
extensão ao tubo de entrada do gaz para
cima, dentro de um tuba Q firme, com a co-
berta ou tampa e com orificios (1  porto da
parte superior da coberta ou tampa para a
admissão de gaz, tendo o tuba exterior um
forro (bushinq) interno Q 1 na extremidade in-
ferior e tendo. o tuba interno uni coibir ou
gola Q' externô correspondente na extremi-
dade superior; o collar ou gola e o forro ficam
de encontro um ao outro, no limite da expan-
.eão do reservatorio.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção :

la uma machinit para gaz conapreliendendo
um gerador e um reservatorio e C01111/111-

nicações para gaz e liquido, estendendo-se en-
tro alies, caracterisados por engenhos ou
meios que fazem com que o esvasiamento do
reservatorio force o liquido para dentro do
gerador, e a geração de gaz expanda o reser-
vatorio e suspenda ou pare a descarga do
liquido ;

2°, uma rnachina para gaz comprelien-
dendo um gerador de gaz e um recipiente ou
reeerva.torio expansivo o passagens para li-
quido e para gaz, ligadas aos mesmos, cara-
cterisatlas pela presença de engenhos ou ap-
parelhoe, os quaes, no acto do esvasiamento
ou (pada do reservatorio ou recipienta ele-
vam o liquido nelle contido e o fazem correr
para dentro do gerador ;

:3 , uma machina para gaz comprehendendo
um gerador de gaz e um recipiente ou re-
servatodo e communicações para liquido e
para gaz entro alies, caracterisados pela pre-
sença, no recipiente ou reserva,torio, de um
deslocad r, o qual é introduzido ou intromet-
tida no liquido ahi contido quando o recipi-
ente ou reservatorio se esvasia e por isso
força o liquido para dentro do gerador;

, uni recipiente ou reservatorio do ex-
pansão para gaz, cujo elemento movei di-
minue cio seeçãe transversal no interior Para
a parte de cima ;

5.° um recipiente ou reservatorio de ex-
pansão para gaz, cujo elemento mo vei tem
no interior um' projecção, conica õca, consti-
tuindo um deslocador do agua dentro do re•
cipiente ou reservatorio, e exteriormente
uma bolsa para material para peso;

6°, uma inichina para gaz comprehendendo
um reservatorio de expansão para gaz, um
gerador que lhe suppre de gaz, uma concha
(lipper) movei, dentro o fóra de um corpo de
liquido, pelo movimento do recipiente ou re-
servatorio do gaz e um conducto ou tubo
para liquido partindo da concha Para o ge-
rador;

7., unia machina para gaz comprehen-
dando um gerador de gaz, uni recipiente ou
reservatorio de gaz e communicações para
liquido e para gaz entre os mesmos e uma
concha, a qual é deprimida no conteúdo li•
quido do recipiente ou reservatorio quando
este ultimo se expande, e levantada para
fOra quando elle se esvasia, sondo a concha
ligada ás passagens do liquido que vão ao
gerador e adaptada, quando está elevada, a
despejar o liquido para dentro da dita pas-
sagem;

em combinação com um recipiente ou
reservatorio de gaz e um gerador do qual é
supprido de gaz ; uma passagem para agua
entre os dons e um deslocador no recipiente
ou reserva.torio, o qual levanta o uivei da
agua quando o recipiente ou reservatorio se
esvasia e uma valvula na passagem da agua,

a qual é fechada normalmente e abre-se pelo
esvasiam l nto do reservatorio;

Os em combinação, um reservatorio para
gaz e um gerador que o suppre com gaz, una
passagem para agua entre os dons; um tubo
vertical communicando cora o recipiente,
ten lo um transbordamento em una nivel
apropriada a manter a agua no reservatorio
immediatamente abaixo do ponto mais alto
passagem da agua ; e meios para para for-
necer agua ao tubo vertical ; um deslocador
o qual é introduzido dentro da agua do ro-
servatorio pelo esvasiamento deste ultimo e
uma valvula de suspensão ou parada no tubo
vertical para impedir o transbordamento por
elle, do reservatorio;

10, em combinação, um reservatorio para
gaz e um gerador que a suppre de gaz, uma
passagem para liquido entre os dons, uma
cmclia com a haste ôca, ligada por eixo á
passagem do liquido e tendo um braço de ala-
vanca adaptado a encontrar-se com o ele-
mento movei deste ultimo, pelo que o movi-
monto della oscilla a concha para fazer vol-
tar o liquido dentro delia para o gerador

11, em um reservatorto para giz, em
combinação com o elemento movei deite, um
apparelho de alarma que funcciona por um
movimonto interno do elemento movei em
um ponto predeterminado para indicar a de-
ficiencia do supprimento do gaz ;

12, em combinação, um reservatorio para
gaz e um gerador que o suppre, uma passa-
gem para agua entre os dons; um desloca-
dor o qual é introduzido na agua no reei-
pieate ou reservatorio pelo esvasiamento do
reservatorio, além d.e um ponto predetermi-
nado. pelo que essa concha faz a agua passar
para dentro do gerador, depois do nivel da
agua ter baixado dera tis para que o desloca-
dor o faça

13, em combinação com um gerador de gaz,
e um segundo recipiente ou reservatorio que
o recebe do primeiro, estando o segundo re-
cipiente normalmente carregado com peso
para monor pressão do que o primeiro e o
peso supplementar disposto para ser levan-
tado pelo segundo recipiente á proporção que
elle se expande ;

14, em combinação com o gerador de gaz,
um reservatorio primado e um secundado
communicando em ordem um com o outro,
sendo o recipiente ou reservatorio secun-
dado normalmeate carregado com peso para
menor pressão do que o primeiro e um peso
supplementar disposto de fórum a ser le-
vantado quando o secundado se expande,
para augmentar a sua pressão, além da do
primeiro, e um aviso ou alarma adaptado
para ser actuado á proporção que o reci-
piento secundado descer

15, em combinação com um gerador do
gaz, um recipiente ou reservatorio primario
o um secundado communicando em ordem
um com o outro, sendo o segundo recipiente
normalmente carregado com peso para me-
nor pressão do que o primeiro e um peso
supplementar, o qual o segundo recipiente
encontra quando se expande além de uni
limite predeterminado e que o faz pesar para
uma pressão maior do que o primoiro reci-
piente o reservatorio, e uai alarma adaptado
a soar pelo segundo recipiente quando este
se expande depois de encontrar o dito pesa

Rio de Janeiro, 21 de janeiro de 1807.—
Corno procurador, Adolpho

N. 2.226-31-enzorial descriptivo acompanhan-
do um pedido deprivilegio, durante 15 amos
na Republica dos Estados Unidos do Brazil
para «Methoclo e •pparelho aperfeiçoado
para a extracçffo de metaes preciosos da
lama ou outra mate,-ia dividida muito miu-
da, contendo os mesmos» invençã'o de Da-
vid White e Thomas .11-gore Simpson, mora-
dores na colonia de Victoria, (Australia)

E' esta uma invenção que habilita a ex-
traliir metaes preciosos da lama (a qual se
produz inevitavelmente em certas propor-
Oes em razão da trituração com a agua, que
é o modo quasi que universal em pratica para
esmagar ou pizar mineroos do ouro) por uma
fôrma barata e proveitosa.
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Por meio della rasalvemoe Uli problanet
que ha anuas tem ()cardado a pertinaz °abei-
ção de metallurgistas e da clumicos. Entre
estes, acha-sa Scene lei que diz (outubro do
1894) : <d) trataitionto d duna, ou polpa. do
refugo,contendo uma granda eoireentagoin de
ouro, é ;Ulula um dos problemas não resolvi-
dos do processo pelo cyanif ; itetualinonte a
maior parte da lama é perdida, tia 11 vagem, e
com alia uma grande quantidada de o iro se
perde.» Em le03 Park paldic,u a expasição
seguinte: «Que uno dos prineipaes obstaculos
ao bom exibi glo primas) pelo cyani r e é a
dificuldade ate hoje enc n ntrada no tra t a-
monto da lama ; que. si so po lesse manipu-
lar a lama, um esmagamento ou tritura :10
mais fina se adoptaria e por ella se extrahi-
ria mais ouro ; que a lama é extremaanente
prejudicial á lixiviação. intorvindo na lilt. a-
çã.o e lavagem, na: ?Meca ser irregular na dis-
tribuição, leva á formação do ema ts atra-
voz do ininereo 3(1(10 até halo nenhum pro-
cesso satisfa.torio p Ira o tratamonto delta se
tem ofereci lo ao publico.»

As principaes tentativas até agora feitas
para tratar ou manipular a lama em grau le
escala tem sido pelo emprego de mexedores
mecanicos, pás. helices ou agitadores loeaes
moveis semelhantes, em alguns casos am-
pliados por trabalho manual e outros agentes
empregados grosseiramente.

O custeio ou gasto e outras (lesionas inhe-
rentes ao uso destas applicações toem. com-
tudo, sido um impedimento ao bom oxito
pratico, não obstante o fato de ser a lama
muitas vezes m tis rica em ouro do que as
areias, que são manipuladas proveitosamente
pelos methodos ordinarios.

O nosso tratamento pela circulação leva
horas comparativamente com os dias neces.sa-
rios aos processos pela filtração, e produz
alta extracção com notavel economia de cya-
nite. A excessiva desproposção Ne e até
mesmo 60 para um) entre o consumo thoori-
camente necassario (tegundo a equação de
Elsner) e o verdadeiro, de cyanogenio na ox-
tracção de ouro, é bem conhecido. As causas
não estão inteiramente averiguadas, porém
o modo actual de coar vagarosamente em
cubas ou tinas ab, rtas é unia &Um, •e
achamos que, poo meio da nossa invenção,
fica muito reduzida a desproporção acima
referida.

Devido á rapidez do nosso tratamento, um
machinismo mais pequeno e menos dispen-
dioso do que um inachinismo et:minium ile
filtração tratará uma quanti lado maior de
mineres) em um tempo dado.

Na nossa invenislo tola a agitação neces-
sarja é produzida pela passagem, sob condi-
ções especiaes, de um corpo gasoso fade int()
definido) através das respostivas cubas ou
tinas nas quaes estão collocadas a lama
junta com as soluços dissolventes contendo
cyanito.

Comquanta esta invenção seja especial-
mente destinada para o tratamento, pelo
cyanogenio, da lama e vasa anuviai, é tam-
bem applicavel á extracção de inetaes pre-
ciosos das areias antigas de bateas, refugo de
quartzo directamente do triturador ou tenha
sido triturado, molhado ou sem); ou outra
mataria dividida miudo o contendo os ditos
metaes.

Para o fim de melhor Sa entender esta
invonção deve-se fazer referencia aos de-
senhos annoxos, nos quites as mesmas lettras
de referencia ind i cam as mesmas partes, e
nos quaes a fig. 1 representa em elevação do
perfil (em parte seccional) um apparelho
para executar a dita invenção.

A fig. 2 mostra uma uma vista horizontal
(em parto seccional) do mesmo apparelho
visto de cima.

A fig. 3 mostra um detalhe em vista hori-
zontal em escala duas vozos maior que a es-
cala das outras.

Neste; desenhos, AA repreentain uma
sério do cubas verticaes fixas oa tinas
altas do ferro esmaltado, aço ou outro ma-
terial em que não tenham acção prejudicial

as so'a tu ts empreael a, tendo
cada um i., trina tua p a inovei imporina toei ao
gaz Ii, na ,us, parte sim uerior graiala e uma
torneira ite des!arga ai p.)rt C na sua ex-
tre:na'a lo p. , ,ttodl. inferior. (11t, is o • n forma
de para 011 Co:Il.-ai são jonalcuetaneate van-
tajosas e, j»rtanto, são as represo:iradas.

Na. fio. 2 vé-s unia calb i em so-te -iii soleto
Imlia -I, fig. 1, outra em soo:ao sobro a

linha 5, 11;a. I, e outra om st:ação sobre a
linha 6, fig. 1.

Pódiaso emproo tr qual ame flautara &sete
cubas para farinar a s .!ria Ou II a quan-
tA ala te minereo (pl'' tiver de -.er testa !o
em um tempo da tu, cingirei to que o tamanha
das cubas e das carga.; do mate dal colloc
(lantim deltas pele variam eito ;oqilizo
para se apropriar as 'tarar aites classes de
cargas.

Qaanto mais granular' e paras) br o mi-
nera° tal) td maior pó te ser con venientemente
o sou volitai a °mau oito qus se lO exc -
vamonte ;tdaorente e pastos a comparativa-
mente pequenas cargas S 1.50 omprega,las.

Q landa se emprega a nossa invenção o
esinagamanto fino ou miudo não é uma des-
vantagem, mas antes Urna Vantlgein P
g (lauto a extracal o do ouro será caia ) fra-
que:a . mente maior. Na verdad 3 ata haja
muitas vezes tem ac tritoeido que no esmaga-
mento do minereas p ara tratamonto pelo
cyanita, tem S3 evitado a trituração ruiu Ia
cuidadosamente.

O resulta 'o em certos rasos tem sido a
pio Inação de ouro grosso livre que a so-
lução fraca da cyanita empregada deixava
de dissolver inteiramente ; ouro fino Lam-
bem ficava encerrado dentro da ganga, do
maneira que não podia ser atacado pelo
dissolvente.

D, representa um recebedor .do ar com-
primido ou outro gaz ou composto gaz so,
bem conhecido como proprio para Os fins do
promover oxydação e agitação.

Enche-se este recebedor por meio (tal como
compressor ou bom a) não mostrado no de-
senho.

Um tubo E (ou tubos), partindo de D leva
(ou levam) o contendo deste,adeante chamado
para abreviação —gaz— para dentro da b tse
de caiei. cuba A como pelos tubos tatues E,
terminando em um numero da amimais ori-
Lios de jacto dentro do fundo da cuba.

Estes orifisios de jacto O (ile. 3) esta')
agrupados devidamente a ¡ilUen.iN distancias
Uns dos outros, por exemplo, como so agru-
pam hos cornbustores do gaz, em rola de um
animei tubular II. Ila tambean uma serio de
tubos do ligação distinctos J, por meio dos
quites cada cuba é li ala á caba segui itt
série, cada dito tubo J partindo do interior do
alto de unia cuba para o interior da base da
outra ou para outra qualquer apropriada
ou paca pontos addicionaes, acabando por ex-
emplo,ein uni nu mero deorificios dejacto como
se ve em K e L collo:n(1ns em 11010:1151 M e N
respectivamente, dentro de cada cuba; O, P,
repreamtam divisões em fôrma de grades,
tendo as primeiras aberturas, diga se, de um
pé quadrado cada aura a, as segundas, do uma
a duas pollegadas quadradas, sendo os taana-
nhos em cada um caso muito variaveis. Q,
mostra um manomotro em cada cabeça de
cuba e R um instrumento como uni medidor
de vidro para mostrar a quantidade da solu-
ção e a extensãa de agitação em c ida cuba.
S T representam c ida um uma serie de tor-
neiras para regular a adiniesão do ogaz car-
regado» de uma cuba para Outra. U, uma
serie d.o torneiras para regular a ailmiseãa
« az» do tubo de alimentação E para dentro
de cada cuba, e V uma s do torneiras
para tirar amostras da polpa de cada cub
para ensaio ou toque e para privar a força
da solução g lo cyanite.Uni tubo de retorno \V,
partindo da ultima cuea na seria, cominunica
com mn segundo recalculo:' X, para dentro
do qual passa o «g,az carregado» o é retirado
dalli nas quantidad os que são precis is pelo
tubo Y, o qual léu-ma a aspiração do com-

01 II L II liba. Z	 1111 tm. IRa p uca
parar nu susp •n dor za ei "cal gaio do _zaz Car-
regado » pelo taba de vetou' 1. Tubos a !para-
los das cubas respooti vos e para as mosmas

se 11 s'a i n empreaar ono ligam' liti'1111)!P. n tia-
1),14 protelo tes e pala- e collo2ar turno as
onde se dassj ir.

	

Os r adi 'ore,	 o X e•zt-1n
oo .n se alv Ias api . ,11, • iail H para.
re Itizu. a pr, ssTlo sito..rabundant o ,no caso do
recebedor X g laies(-se (11Lrar o ar guinda a
peasse.) dentro ei) roce!) dor estiver abajaa ala
pres. ) la atmai,Apliera.

itrar	 nu:a:Mios de.
tadoes I ou ti .s ittlturt,tvl'HeS ) 41;1
Calt ., 1 1'lle:O,d do nas ,:1 apparellia, os crias
serãd ro,tip t .a,tionte arremliglos poe possas,:
fa tilliare.r, edat 11.4 peia-aos	 axasoseeo
ouro pn. inteo ile salte:aia 1 eyanita ; o me.
(lodo gle extracção sone agora, explicado.

Fazendo- -o usa gla no e; t ii vaxeinapealquer
conveniente soluçlo e milecilla cadeia to cya-
nita g ui as não rases:ate á chirnica piara e
siinale s , bam siee lo que mi-luras são
ventai , asts fort aeatins e soe e 11( N i X a carrar
primeiro para doutro .1.1; cubas A ate cota-
reuo em parto eltoias. t «az» é introduzido
.lo tul» principal E, de manolra a agitar a
a-Arraio e iled tr, a 1 Ulla, ela b iloi ou isaae•Isa
ou simples latas, refile N molhados ou os ma-
teri tos atiriforo; tinam e nta divididos são in-
tr.) luzidos nas cubos por 1110103 convenientes
c1nlie2idos. toado-se sempre o cuidado gle
encher as eub is parcial ;nauta .Uma distribui-
ção inicial, por igual, de minere° lamacento
é total acate Ilemitr,e3saria. Maeino quando a
lama é ai irada para dent ro ein massas gran-
des, completas, o meio s ,coas, logo, por meio
ght presença das grades ti e Is (lula sambom
protegem a; orilicios do jacto contra avarias
ou entupimento) e debaixo da infla meia da
agitação ficam glasintegrailas. (Si is minereos
precisarem de um tratamento alcalino preli-
minar, o mesmo pôde dar-se•lhes ain cubas
da mesma construeçãa, fazenda uso (la solu-
ção alcalina em togar • l a solução de e yanito
nesta descripeeo, porém, continuareinoo
ti' dar da modo de dissolva) . o ouro i l.() mine-
rei, quando estive? prometo para o contacto
("! . 111 a salooão contendo cyanite). As tampas
das cubas seta seguras e :tpereelas quando a
carga auritera tem sido iiitruduzial e a cir-
culação do	 gaz e do o tz carecg elo a
(suecessi v.amen e at pave.;	 re • .1 ir D
qualquer numera de cubas A. ro,eb,lor
o e mapro-..;or tu bomb 1 , o entram atr:tvOt
118 1) . n 1 1tra vez e o-si o ¡ter	 nn _
atr aia  tu lii) so tealot c . a:e...oleio a da c-
el l a extea •(:)o de k#111 .:1 dt- dIti'o Ii miar-roo,
sondo a ug t o , il t .t,da a pre ,; ão, ou diminuida,
como fot . pra • io). e soml 1 suporei a pele.z: ja-
cte; G, lar e L simulem:atui s :1'e, 011 s;imenta
par alauns l i !t	 p1' CX. niplo, par et
prillitUra (alba da S'.‘rie (rep soa atada no de-
senho a mais proxima d reservatorio ft) e
par L sarnenta, ou por L e K sóinente nas ou-

•outras cubas.
O movimento nas cubas assemollia-.o á

fervurrt na apparencia -e efectivamente re-
move quaesqaer pellieulas ou leves camadas
sobre o ouro, o expõe as superficies a serem
atacadas pelo cyanngenio. As grades augmen-
tam a fricção, difundem ou espalham a agi-
tação, impedem a formação do correntes do
pequena anca, o cortam por miado os pedaços
que passam existir na carga. A' proporção
que a extracção prosegue pela aait tção mais
1101110gellea Sella se torna ;t polpa.

Qaando extraeçríote oura está e anpleta
a polpa pOt i e &!V de , (sia. r e gad u pulas portas ou
torn e iras C e filtrada, introdusingla-sa agua
de lavagem addicional ou solução fraca do
cyanite, coma so qu

Um tubo el para. iatraduzir a solução de
cyanite tendo tubos rainaes 8, se vê no de-

Pada haver diveroos tini IS semelhantes.
pOI liii dos quaes se posa introduzir a agua
quale:o fdr pri . ei,t. A p Opa p')le clamada
(se for preciso/ ser dospojada com o auxilio do
«giz earrogado» fechando•:-o as torneiras go-
prias S e T iU Z. que intoedeiii go soas corri.
gado» de deixar a cuba para ser deopejada.
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E t é um ramal do tubo E indo a um annel
M e ao interior da cabeça ou alto da primeira
cuba na serie. Elle tem as torneiras rogaria-
doras E' e S' par maio das quaes se Ode in-
troduzir o «gaza na dita cuba,quando for pre-
ciso.

Nia faz irias reivindicaaão alguma quanto
ao emprego do ar comprimido para fins de
filtraçlo, apazar de ser obvio que pado haver
ufa filtro na base de cada cuba A, para habi-
litar a fazer-se a lixivia da carga nos mesmos
vazos.

Cala um dos tubos J é ligai() por um tubo
9, tendo uma torneira 10, ao tuba de retorno
W. de maneira a pertnittir que uma ou mais
das cubas s oja fachada eu isalada temporaria-
mente do processo circul ttario. Isto permitte
osvasial-o, recarregar e outras operações sem
interromper a continuidade da sobredita cir-
culação através das cubas restantas. E' esta
uma mataria de considerava' importancia
pratica, especialmente quando ha um grande
numero de cubas em serie e traz economia do
força, tampa e material. Como os tubos 9
podem laianitar que qualquer outra cuba ou
cubas addicionaes sejam ligadas dire tamente
ao racebrdar X, excepto a ultima na série,

Ir, se for preciso, estar fumai nando mais
do um circuita ao mesmo tampa.

Deve-se obse rvar que descrevendo o meio
(mpdiu,a) que rossa do Uma cuba para a se-
guinte pelos tubos .1, empregam os ° termo
«ga.z carregada». Por isto queremos dizer um
composto cansistindo ne-ses &mentos m o

-stos que so oder am através aa carga para a
parte superior das cubas. A e m-Situição do
composto) depende da raaaaias d entro das aulas
depois da entrada do aaatza	 recair-Hol.

O agaz estraga 'os ca ,ram as vezas uma
quantidade considerava' de ..az aci 'o hydaes-
eyanico. o qual sendo da valor na disslução
do oura é poupai° inten eiorramanto pela •
n o- sa in ve ll eãos a m vez de se o deixar escapar
para a atmosehera, como acontece onde se
empregam euba e abartas com ou s a m mexe-
dores da ri natal:ala a} antna

Ao inesii o tem o durada o processo ha
muito menos gaz acido carbonico lava 'o a
contara() com o eyannzenio 1h que succede
com cubas abarba, evitando•sa assim uma
qualidade de composição de cyanite incan-
veniente.

A quantidade da farça consumida com o
trabalno da 1103S1, invençaa variará com o
minore°, son 10 muito menar quando as car-
gas foram facilmente permaave's, exigindo
um minimo solução e de agitação. Para
ecanomisar a força, a pressão nos momentos
que é conservada tão baixa quanto for com-
pativel com a manutenção de agit • ção suffi-
ciente para reduzir o minereo o a solução a
uma polpa homog,enea e para deixar o cya-
nite atacar o ouro.

Depois da extracção do ouro pela solução, e
antes de sa remover as tampas IS, o gaz car-
regado past e ser tirado a bamba para o race-
bedw Y o ahi armazenado sob pressão ate
que seja preciso para ser utilisado. Uma
quantidade de liquido muitas vezes se con-
densará e se accumulara no fundo do dito
recebedor de onde deve ser retirado de tem-
iam a tempos, o quando nelle houver ouro
deve ser recuperado. A força da soluçãa
pada facilmente vari ,r do tempos a tem-
pos.

Por exemplo. pado ser primeiro da metade
de um por cento de eyanite potassico, depois
ser augmentada a um por canta pela addiçio
de solução muito mais furte; e finalmente por
ajuntar-lhe agua, diminuida a um decimo
de um por cen t o: a força da solucão é prom-
ptamente verificada tirando-se uma amostra
da torneira V e provando ou experimentando
a mesma.

Em resumo, raiviralicimos como pontos e
caracteres constitutivos da nossa invenção:

1^. na extracção de metaes preciosos tira-
dos da lama e outra mataria aurifera e ar-
gantifera, submettando a dita inateria, quan-
do encerrad a em cubas fechadas juntamente
com solução dissolvente da qualidade das.
cripta. á acção de gaz e gaz carugado intro•
duz,d.)s e posto; em circulação suestancial-
mente como o para os fins expostos ;

2, na extração de motaes preciosos tirados
da lama o outra mataria aurifera e argenti-
fera, carregando a dita mataria dentro de
uma série de cubas, cintando uma solução
dissolvonte da qualidade deseripta, fechando
as ditas cubas o fazendo o sr,az e gaz carre-
gads saram introduzidos e circularem repe-
tidamente dentro, através e fava das (tiver-
sas cubas na dita série suceessivarnento pela
agencia de uni compre-s ir ou bomba por
fora das ditas cubas o jact is dentro das ditas
cubas, substancialmente como e para os fins
expostos;

3', na extracçao rio metaes preciosos tirados
da lama o outra mataria aurifera e argonti-
fera, levando o gaz carregado da parte supe-
rior ou cabeça das cub is Cubadas, emendo a
dita matéria e tombem solução dissolvente
da qualidade desn'i p ta para dentro e atravéz
de um recebe ler X, substancialmente como
e para os fins expostos ;

4', a combinas:ao :sarai o arranjo das par-
tes constituindo um apparellio para a extrac-
ção de inetaes pecciosos, tirados da lama e
outra Inateria, aurifpra e argentifera, sub-
atancialinerite coma ficou dercripto e repre-
sentado nos leenhos

5, um apparIlio Ir% a ext oacção de me-
taes preciosos tirados da lama e outra mata-
ria aura atra e argeati fera, uma cuba ou tina
em farina do para ou anilai, tendo um
tampa, porta do desearga,, tubos do entrada e
de sabida, j 'atos, ManOinetrus o grades, tudo
riu combinação, substancizamente como fteed
aasaipto neste memorial o repta sentado nos
desenhos.

Rio de Janeiro, 21 de j oleiro de 1897.—
Corno pa.cura lor, Alolpho

saa 2 . 231 . —R,,.wori l de um nono syste ma de
cai.,.a para	 inre t{ . /70 de L. Ri-
beiro & C) op., ci4r17 .)s ,lesp tnh ,ies, iodas-
t,.ia . ?s, re,ideotes ne,ta C tpitql

O systems, consisti em uma caixa destinada
para paasplioaos, salva) ftbric ala de papel
cartão, papelão ou quitlauer outrantatarit
que para isso possa servir.

Pelas amostras (pie apresento, verifica-se
que a caixa é formada por maio d e uma folha
inteiriça, apresentando uma detarminadi
figura, cortada a mão ou por machillisna), de
mo Io que dobrada se consegue uma caixinha
com tampa, farinando unia só peça, de abrir
o fechar, ficando a abertura na parto sun-
nor pela qu il se tiram os paasplioros,
de forma rectangular e de pequena di-
men alo.

O typa que adoptamos tem cinco centi-
metros de comprimento, trinta e sete mili-
metros de largura e onze milimetros de
altura.

Os traços pontualos indicam as linhas
pelas quaes deve-se dobrar a folha remrtada
para formar a caixinlit.

Reune em si a elegancia de sua firma á
vantagem de se poder abrir com urna só mão
sem receio dos pliospliorus cairern do re-a-
ptaculo.

Tem a vantagem da economia de material
e de trabalho, pois consta de uma só peç t.

Eia resuma : reivindico como pontos con-
stitutivos da invenção do caixa para phos-
piloros

1', uma caixinha formada por ums folha
de papel cartão, papelão ou qualquer outra
mataria, que para isso possa servir, cortada
á mão ou a machinismo, conforme a figura
datertniaada, do modo que dobrada con veni-
entemon te se consegue a caixinha com turnpa
dependente da na sins caixinha

2', os lados da caixinha da reivin licação
prece lente, mantida.; por meio de abas cujas
extremidades se grudam

3', a caixinha com tampa dependente do
corpo da dita caixinha sendo esta, formada
como esta indicado nas amostras juntas.

Tudo como acima descripto e representado
pelas amostras juntas pira os fins especifi-
cados.

Capital Federal, 31 de março do 1897 .—
L. Ribeiro & Comp.

.N. 2.232 — Memorial descriptivo aco»tpa-
nhando um pedido de s.rivilevio, durante 15
annos, na Republica dos Estados Uni /os do
Brasil, para «Um caminho de ferro elevado
de carro livremente suspenso». Invençao de
Eugen Langen's Erben, re idcntes em Colo-
nia (Allemanha).

Refere-se a invenção a um caminho de ferro
elevado, em que o carro se acha suspenso
livremente sob um trilho e um supporta de
trilho de canstruação solida, sendo tal o modo
de suspensão, assim como a fórma do supporta
de trilho, que o trilho e seu supporta se
acham abraçados em baixo pelas ro tas e em
cima par contra-roldanas, freis ou estribos
fixos, podou to o curo, que não se apoia late-
ralmente contra o supparte de trilha sob a
influencia das forças lateraes, obedecer dentro
de certos limites, pelo atreito de sua suspen-
são livre, ás mesmas forças de maneira a
vencer facilmente e com segurança as maio-
res curvas, seio torsão nota.vel do trilho e do
seu supporta.

sst invenção é applicavel a todos os ca-
minhos de ferro elevadJs ; qu,,r sejam linhas
urbanas para estabelocer comMlinicações ra-
pidas no interior de urna cilada, linhas de
suburbios, destinadas a ligar duas grandos
cidades, linhas de montanha de adlierencia
artificial ou de cabo ou cremalheira, linhas de
campanha ou linhas para o serviço de flo-
restas.

Na exploração desses caminhos, empregam-
se nreferivel monte elect ro . motores. sendo com-
tudo passivel o emprego de qualquer outra
fonte de energia, como o vapor, u n cabo ou
motorts de petroleo ou de benzina.

As figs. e 1 t, ropee.sentam a disposição
que adoptamos para linhao elevadas urbanas.
Nessa disi»sição os carros ficam suspensos
dos supportes de trilhos Ft, sobre os quaes os
trilhos ( stão fixadas directamente, achan-
do-;e o; supportes de trilho suspensos em
supprtes especiaes ou rapousando directa-
manta no sentido lateral, em postes separa-
dos. Tanto os trilhos corno os supportes do
trilhos se acham abraçsdos pelo carro por
meio do estribo suspenso BI, de modo a ser
impossivel que o carro se desprenda dos
mesmas, e a parte inferior do u ppm te do
trilho, assim como a parte inferior do estribo
tem a fórma de um arco dascripto da
cabeça de trilho, de tal sorte que o carro
Ode oscular livremente dos dous lados.

Existem por cala carro dom desses estri-
bos Bi, que teem a falua de armações gyra-
torias, afim do perrnittir ao carro vencer
com facilidade as curvas, e são dotados cada
um do rodas RI, entre as q (mas Se acha col-
locado o motor Gt, que põe em movimento
os eixos pelo intermediario de engrenagens
ou de outro mecanismo.

Na parte inferior do estribo acha-se o pino
Ar, ligado ao balancim Dl, sobre o qual a
caixa do carro se apoia par meio das ino-
las Kr .

Corno freios empregamos de um lado os
freios dentados 01 e do outro lato os freios
de segurança Jt e MI, que actuam directa-
mente sobre o trilho e o supporta de trilho°
se manobram por meio da alavanca II .
Estes ultimos freios saia tanto ais poderosos
e efficazes que aportam o supporta de trilho
superior e inferiormente, achando-se sua
acção completamente independente do peso
do carro.

Na fig. 2 representamos uma modificação
ia caminho de ferro urbano, em quo acha-se
collocada debaixo do supporta do trilho, que
acaba igualmente em uma cabeça do trilho,
urna coatra-roldana Ea cuja geratriz tem a
farina de um arco descripto da cabeça de
trilho superior. Soglie-S3 dessa disposição
que as coatra-roldanas conservam sempre a
mesma distancia em relação á cabeça de trilho
inferior, tornando-se assim impossivel um
descarrilhamento o podendo tarnbam o carro
oscillar livremente dos dous lados.

Nos caminhos de ferro elevados descriptoe
acima, empregam-se carros motores com os
quaes, principalmente si forem postas em
acção todas as rodas, a adherencia natural
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sufilciente para assegurar a marcha. Nos ou-
tros caminhos elevados,porém, especialmente
quando se trata de linhas de montanha e de
caminhos leves de campanha, é muitas vezes
conveniente empregar locomotivas especiaes
para a tracção. Afim de poderem usar nesse

- caso machinas leves, obtendo-se além disso
um caminho que nada deixe pira desejar,
augmentamos artificialmente a adherencia
por meio de nossos carros suspensos livre-
mente, como representam as figs. 3', 3b, 3°•

Nestas figs. acha-se disposta, debaixo do
supporta de trilho F 3 a contra-roda V que
se pode comprimir debaixo contra a cabeça
de trilho inferior por meio da alavanca N3.
Desse modo não somente se obtem uma com-
pressão entre o trilho e a contra-roda E3,COMO

tambem se augmenta a pressão da roda R3, e
por conseguinte a força de adherencia em
proporção consideravel.

Pode-se obter o augmento da força de
adherencia, directamente por meio da tracção
exercida pelo carro suspenso, como se vê na
fig. 3b, na qual a alavanca N3 se acha em
connexão com a haste Ga.

Oa braços de alavanca M e L3, que se pro-
jectam de lados diferentes, fazem com que a
contra-roda E :3 fique comprimilas quer a
haste G3 opere de um lado ou do lado op.

-posto.
A adheroncia se Ode augmentar desse

modo, mesmo quando funcciona sómente a
roda principal, conseguindo-se comtudo, re-
sultado mais efficaz quando se-faz funccionar
igualmente a c mtra-sola E3, collocada de-
baixo do trilho.

Na fig. 3 a o eixo B3 é o eixo de impulso,
que actua as duas rodas R3 e E3 pelo inter-
mediano do parafuso 03. Em logar desse pa-
rafuso, pode-se empregar qualquer outro meio
de transmissão conveniente.

Nos caminhos elevados urbsnos empregam-
se carros de grandes dimensões, de modo a
não se tornar o balanço, em razão de sua
'nascia, desagra,davel aos pas-ageiros ; nas
linhas leves de campanha, porém, e nas linhas
de montanha, é conveniente diminuir esse
balanço.

Consegue-se facilmente esse resultado com-
primindo debaixo contra o trilho as contra-
roldanas dispostas inferiormente ao mesmo
trilho.

As figs.4 a, 4 b, e 4 c representam a disposi-
ção que adoptamos para aquelle fim, conjun.
atamento com um mecanismo de freio.

As contra-roldanas E se acham ligadas en-
tre si por molas cintas S' e podem ser com-
primidas contra o trilho F .' por meio da
basteL4.

Essas contra roldanas não impedem a livre
oscillação do carro ; diminuem, porém, o ba-
lanço, conforme se apertam mais ou menos.
Basta exercer uma pressão sobre a haste L'
para comprimir as roldanas E' pelo inter-
mediano cias molas S. Si for augmentada
a pressão, o cepo do freio M" vem se apoiar
no trilho, obrigando o carro a parar. E' esta
uma combinação muito simples do mecanis-
mo de diminuir o balanço e do mecanismo do
freio.

Os systemas de adherencia artificial, que
acabamos de descrever, já parmittem vencer
rampas muito fortes.

Quando a rampa é tal que os mesmos sys-
temas não o fferecem mais segurança sutil-
ciente, pode-se recorrer a uma disposição de
cremalheira, empregando-se sob o supporta
do trilho uma cremalheira, cora a qual en-
grena urna engrenagem collocada sobro o
o acro.

Applicada á nossa invenção, essa disposi-
ção oferece duas grandes vantagens : é
completamente impossivel que a engrenagem
se desprenda da cremalheira, e não penetra
nesta ultima pó ou cascalho algum, suscepti-
vel de a deteriorar.

Nas figs, 50. 5b 5s, o supporta de trilho
F6 tem a tonna de uma caixa aberta na parte
inferior, eia que se acham dispostos directa-
mente os dentes Z 3, cm os quaes engrena a
engrenagem E6.

Basta examinar o desenho para ver que é
absolutamente impossivel que a roda aban-
dono a cremalheira.

Os dentes da cremalheira são de compri-
mento t tsulliciénte para a eagrenagem E' ter
jogo de ambos os lados, ()adilando assim o
carro dentro de certos limites.

Em vez daquella disposição, que corres-
ponde ao systems. RiggenbasIls, pó le-se adop-
tar outra, semelhante aolysterna. Abt, dan-
do-se ao supporto de trilho a forma repre-
sentada nas figs. 3 e 4, e dióondo•se no logar
da cabeça de trilho ums„ cremalheira de
Abt.

Quando com carros leves, como se desase-
veu acima,augmenta-se artificialmente a alho-
renda pela compressão das contra-rodas infa-
riores,ou se faz engrenar urna engrenagem no
supporte de trilho, pode acOntecer que, pelo
efeito das forças lateraes, ci trilho sofra uma
torsão maior do que convens. Para evitar ou
diminuir essa torgo, empregamos uma dispo-
sição que permitte ao proprio supporta de
trilho ceder algum tanto a acção daquellas
forças latteraes. As figa. ts, 6, e 6°, repre-
senta-o essa disposição. O kupp)rte de trilho
F6 se asha ligado ao estribe O', o qual acaba
em sua axtremilade superior por uma junta
espherica P6, suppsrtada pelo psste Q6 . Pólo
por consegui ite o trilho ! Fe oscular lateral-
mente, como se vê na fig. 60, sem se torcer
contra o estribo suspenso:0 6 . A linha axial
do trilho F' passa sempre ,pala junta esphe-
rica B6 , de modo que os postes ou supportes
Q6, não pedindo nunca flexão, mas sempre
pressão, po lem ceder proOrcionalmente. As-
sim quanto mais o trilho qscilla sob a acção
das forças laterae-s, tant menos o eixo do
carro (varie 13 6 e K6 na 4 1 6°) se torce con-
tra a linha axial do trilho e tanto menos
torsão sofre o supporta (14 trilho F6.

Em Iogas da junta espiierica P6, poder se-
hia empregar qualquer I outra ligação da
junta conveniente.	 i

Em resumo, reivindicaffios como pontos e
caracteres constitivos da 'invenção

l o, um caminho de feri;) elevado de carro
suspenso sob um forte trilho, achando-se o
supporte de trilho e o inodo de suspensão
dispostos de tal modo que o supporta de tri-
lho fica abraçado pelo icarro de maneira a
tornar impossivel o descarrilhamento e o
afrouxamento do carrq relativamente ao
trilho, e a poder, de (Nitro lado, ossillar o
carro sob a acção das forças iateraes e assim
a vencer facil e suavemeffite e com segurança
as firtes curvas, sem soffrer o supporta de
trilho tensão notavel no trafego orlinario;

Vsern caminhos de ferro elevados do typo
que faz o objecto da reivindicação precedente,
a disposição que consiste em o supporta de
trilho acabar por baixe por um arco dos-
cripto da cabeça de trilitio, tendo o estribo
suspenso do carro uma forma correspondente
(fig. 1*);	 ;

3 ,
'
 em caminhos de Passo elevados do typo

que faz o objecto da reivindicação n. 1, a
disposição de uma contra roldana E', cuja
geratriz tem a forma de um arco descripto
da cabeça de trilho (figs. 2 e 4b);

4.', em caminhos de fbrro elevados do typo
que faz o objecto da eivindiçação n. 1, a
disposição que consiste afim de augmentar
adherencia, em comprimir a vontade de
baixo, de modo directainente proporcional á
força do tracção a contra-roldana E' disposta
debaixo do trilho (figs.; 3. , 3b 3c);

5'
'
 em caminhos de ferro elevados do typo

que faz o objecto da 'reivindicação n. I, a
disposição que cmsiste ern comprimir de
baixo contra o trilho as contra-rollanas dis.
postas sob o mesmo trilho e dotadas do molas
afira de se po lerem diminuir á vontade as
oscillações lateraes de . carros leves (figa. P,I4b e sis) ;

6°
'
 em caminhos de Perro elevados do typo

que faz o objecto da reivindicação n. 1, o em-
prego de cepos de frek que se comprimem de
cima contra o trilho, te modo a ficar a força
do freio independente do peso do carro
(figs. 1 .. , 4a, 4b e 4s) ; I

7°, em caminhos de: ferro elevados do typo
da reivindicação 1 . , a disposição das rodas
collocadas sob o trilhcom engrenagens, ter-
minando o trilho e o s pporte, de trilho, para
baixo, em forma do cremalheira (figa. 5',
5b e 50 ;

8,, em caminhos de ferro elevados do typo
da reivindicação 1°, suspensão do supporta de
trilho Fd, por meio de um forte estribo 08, o
qual se acha fixado soliiamente nodnesmo
supporta e acaba para cima por uma junta,
disposta de tal modo que, quando oscula late-
ralmente o supporta de trilho, a linha axial
do trilho prolongada passa constantemente
pela junta (figa. 6 a , 6b e 6s).

Rio de Janeiro, 17 de fevereiro de 1897.—
Corno procuradores, foles Géraud & Lactem

--
N. 224L—Memorial descriptivo acompanhan-

do um pedido de privilegio, durante 15
annos, na Republica dos Estados Unidos do
Brazil, para «Um processo para produzir a
cor de alvaiade e obter chnmbo metallico por
meio dos sulfuretos de chumbo » Invsnçao
de Alice Alacdonald, residente em. Londres.
A proseate invenção consiste em um pro-

cesso para o tratamento dos sulfuretos do
chumbo, galena por exemplo, com o fim de
proiusir a cr de alvaiale e separar o chum-
bo metallico.

Quando em 11 ,11 convertedor se introduz ar
sobro uma massa de sulfato de cliumbo em
fusão, ou atravéz d'ella, ou de anarios os mo-
dos sobre a massa e atravessando-a, produ-
se uma reação

2PbS x0t=PbS2 xPb,

Separa-se o chumbo metallico e fica no
convertsdor emquanto que sae em forma de
fumo um composto volatil PbS2 O 2.

Intro luzindo ar n'este famo é elle conver-
tido em fumo ou gaz de sulfato de chumbo
mistura-lo cota acido sulfuroso, segundo a
formula.

P bS2 02 X 0 4 —Pb SO4 XSO 2

O sulfato de chumbo P b S O 4 póde reco-
lhesse em forma de pó branco impalpavel que
constitue a côr branca, mas em geral contem
ainda vestigios de sulfureto não oxydado e
de lithargyrio era estado livro (P b O) que
prejudica a alvura da côr.

Para desembaraçar-se d'elle pôde submet-
ter-se o fumo condensado a um aquecimento.
subsequente para converter um sulfato os
vestigios ou restos do sulfaireto, mas exis-
tindo vestigios ou restos de lithargyrio a nór
escura d'este se tornaria ainda mais pronun-
ciada pelo aquecimento.

Se em vez de uma corrente de ar se fizesse
passar sobre a galena ou sulfato de chumbo
em fusão urna corrente de vapor d'agua,
puro ou misturado cora ar, poiendo . n'este
caso servir de inlector, a reacção produzida
daria o resultado de volatilisar um sulfato
de chumbo de grande pureza de côr, que po-
deria recolher-se do modo ordinario e utili-
sar-se directamente para a côr.

Assim mesmo fica livre uma quantidade de
chumbo metallico, que contem toda a prata
do mineral, podendo empregasse do moio or-
dinario o acido sulfuroso, que se solta.

Em resumo, reivindico co no pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção

O processo, que fica descripto, para produ-
zir a côr de alvaiade e obter chumbo metal-
lico por meio de sulfuretos de chumbo, pro-
cesso que consiste em introduzir ar sobre o
sulfureto de chumbo em fusão, ou tanibem
sobre elle e atravéz d'elle, e em fazer passar
sobre este sulfureto de chumbo em fusão uma
corrente de vapor d'agua misturado ou não
com uma corutiLe do ar, introduzido sobre o
dito sulfureto de chumbo em rosai).

Rio de Janeiro. 3 de abril de 1897.
Como procuradores.—Julcs Gerava & Le-

clero.
—

N. 2.212— Feeetros ou ataindes metallicos
hygisnicos de intwwito de Niteda y Perez

Jls vastas necropolos angrnentam a sua
externao tio rapidamente nos c:litros po-
pulosos e especialmente nesti capital, que
não ha mais corrente subterranea ou aerea,
sej t qual fôr a. sua dire,-,A. )111 ,) es:c .),po á In.
filtruçã OU c iit Lgio Ias materei.s deleterias
que -;su debpreudem doa CattilUNS.
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Digam, embora, os partidarios dos cemi-
teries que a terra—pecieroso filtro—faz che-
gar purificados a essas correntes os liquides
e gazes que emanam dos corpos em decompo-
sição; a grande verdade é que os gazes que
se escapam das sepulturas e os detritos or-
ganicos que em multi pias fôrmas entram
nas correntes subterraneas, transrnittem en-
fermidades mortíferas, constituem fócos de
terriveis infecções, como se evidencia pela
analyse chimica e rnicrescopica da terra e do
ar dos cemiterlos.

Acabar com essas vastas necropoles, ver-
dadeiros laboratorios de infinitas enfermi-
dades infecto-contagiosas, será, sem duvida,
a resolução de um grande problema de hy-
glene; mas, o meio até hoje proposto—o dos
fôrnos crematorios—está ainda muito longe
de penetrar essa espessa couraça ;: que, con-
stituo o preconceito social, alem de que com,
a sua adopção a analyse chimica, a pesquiza
medico-legal perder-se . hia desgraçadamente
nos 300 gráos de calor que deve reeuzir a
cinzas esse precioso fardo que se chama corpo
humano.

As populações augmentam, as cidades es-
treitam-se; mas a morada dos mertss es-
tende-se rap:damente e cada palme de terra
que esconde 03 despojos de um ser humano,
representa milhares de milhões de bacterios
infecciosos, esses infinitamente pequenos que,
a cada passo e a cada instante, ameaçam a
vida dos que ficam, apressando e reduzirei()
assim o papel que, cada um tem de repre-
sentar nesse immenso scenario do mundo.

Foi depois de series estudos e profunda me-
ditação que o constituinte do supplicante,
imaginando os fereteos inetallicos de sua in-
vençãe, hoje em dia, privilegiada, na Eeropie
e varias Republicas stilearnericenas, em-
seguiu resolver os seguinte.s e importaetes
problemas de hygiene:

1.0 O eadaver encerrado no feretro metal-
lico, não viciará o ar athmospherico

2.0 Os cemiterios não s)rã,o mais uru Rico
de infecção

3.° Os cadaveres podem á vontade ser con-
servados perpetriareente

4." A justiça terá sempre e mão o (Mayer
que lhe poderá fornecer subsidio scientifico
em qualquer questão medico-leal.

A descripção ablixo, do ferotro metallico e
desenhos que a elle acompanham, prova as
asseverações propostas.

03 feretros metallices são confeccionados
de folha do ferro simples ou g tIvanisada, de
modo que a sua parte inferior, isto é, aquella
que propriamente guarda o cadaver (A. A.
A. A.) será constituida por uma só folha
daquelle metal.

Para que os liquides que se desprendem
do eidaver, não oxy tem as paroles do rese-
ptaculo. irapedindo assim a sua rrompta
destenição, é essa parte c) npleta,mente re-
vestida de ume espessa camada galvaree
ou de porcelana esmeltada.

A tampa (B. B. P. B.) que se confecciona
do mesmo inniai acima, encaixando perfei-
tamente na parte inferior ou receptacule, é
cuidadosamente solida pira que o todo
tique hermetieamente fechado.

No plane superior (E. E.) he um vidro
em fórma de janella. igualmente justem-esto,
para que sem receio algum se possa vêr o
cadaver em qualeuer °ocasião.

Em uma das extremidades do abe le
existe urna pequena valvula ((3) servindo
rara extrahir o ar interno por meio de uma
bomba pneumatica.

Desta arte fica assim preparado o eadaver
para uma verdadeira mumificação.

Por avena valvula pode n ser extrahidos
periedicimente os gazss rnephiticos que se
venham a fertner e intro luzir liquides que
sirvam pira a desinfecção do cvlever ou bem
ainda substancias capazes de destruil-o, si
assim convier.

Sobre a tampa - que fica soldada ao rece-
ptaculo, segundo o plano D D. celloca-se uma
outra (11'	 B) q te dá ao feretro um aspecto

magestoso ao mesmo te mpo que elegante,
perinittindo varial-o do mais simples ao
mais luxuoso, sem faltar nas varias allego-
rias que se podem addicionar, de 'accordo
com a posição do morto.

O modelo N mostra quanto são bellos esses
novos feretros.

--
Não se necessite de muita penetração para

julgar da importancia do invento.
O individuo morre de uma molestia infe-

cto-contagiosa, a sua permanencia no legar
em que feneceu, ainda que seja de lesmas
horas é inevitavel, entretanto, a putrefacção
começa em seguida á morte e continúa na
sepultura rapida.m snte absorvendo, nutrin-
do-se do restante ar ambiente, substituindo
á pouco e pouco os elementos oxygenades
por gazes carbonados até o momento em que
o ar esgotado, altera lo, tomn Ido venenoso,
irrespiravel, mortal—o principio animado—
causa da destruição—é por seu turno des-
truido ; enneça então a decomposição lenta,
esp scie de combustão dos te :idos que muitas
vezes deixa á estructitra organica sua pri-
mitiva fôrma,. mas que quaei sempre traz a
c mpleta dee i nteg ra ç ão do cada ver,dendo para
a terra e para o ar atmespherico elementos

formidavais do destru , çã,o. pela formação
das mais mertiferas enfermidades. E assim,
um unjo) caso de eofermida.do contagiosa

le ser o inicio de urna grande e fatal epi-
demia. Deposite-se, porém, esse ceda ver logo
após á morte em uma caixão metallieo systeme
Nueda. feche-se-o com a soldadura que o
deixa esmpletemente isolado, e o eadaver que
fica á contemplação de tolos, não será mais
O elemento noivo o psrigoso á saude e á
vida doe que lhe tributam a ultima home-
nagem.

E' principio corrente em scienc ia que a
salubridade dos cemiter i os deponde da pouca
abundancia e da pouca deesidade dos vapores
e gozes que as exhalações cade,vericas der-
ramam no ambiente, e que essa abundancia
unida á densi lade estão na razão directa do
numero do ca,daveres e bem ainda da profun-
dade das coreis, distancia entre ellas e da
facili lade que o ar encontra em apropriar-se
(lesses gazes ou vapores ; ora, qual o cerni-
terio desta cidade ou qualquer outra no paiz
que corresponda a taes exieenclas ?

Dahl resulta que emquanto se não attentar
sio'ia e decididamente para a salubridede
de cemiterio:s, baldados serão sempre todos
os esforços dos nossos hygienistas e todo o
desvelo e dedicação das nossas repartições de
assistencia publica para melhorar as condi-
ções de existencia das nossas populações.

Mas, não é tildo. Outro perigo horrivel se
apresenta, á nossa consideração, e é o do re-
movimento da terra das sepultur ts censide-
radas aptas a reseber neves cadaveres. Ha
casos de morte subita daeuelles a quem com-
pete Vare melindroso serviço, pela a.bsorpção
dos gazes deleterisse Citam-se até não poueos
exemplos do reepperecimento de epidemias,
que se julgavam extinctis, com a simples
abertura de covas que. ha mais (1) 20 ermos,
guar lavam na restos de pcsaoaa mortas por
molestias infecto contagiosas.

Quem, pois, p)derá pôr e n duvida de que
a adopção dos feretros metallicos, isolando o
cadaver do sslo e do ar ambiente, suoprime
completamente tolos esses perigos que vimos
de enumerar.

Ainda mais. Si é certo que a arborisaçp
que se observa em todos os cemiteries, ô de
notoria vantagem pela sombra que esparge
por toda parte, minorando assim 03 effeitos
do calor solar; não é menos exacto que as
arvores teem um papel importante nos pise-
nomenos do sub-solo: as suas raizes mergu-
lhando na terra, delia aspiram os productos
das fermentações que ahi se elaboram.

E' muito e smmum encontrar-se os tumulos
enredados por myriades de ra(licellas que as-
piram e extrdam pelas folhas de seus troncos,
á luz meridiana, fermentos e gazes toxicos.
Ora, essa fermentação putrida. resultado da
decomposição da meteria organica,é espalhsdo
no ar que respiramos e esses arvores e essas
flores de que cercamos a ultima morada dos
entes queridos, como piedoso tributo e ultimo

adorno, são terriveis mensageiros entre o' ca-
dever amado que destroe-se e os seres vi-
ventes que, descuidosos apressam os já poucos
dias da curta e passageira existencia.

De que servirão, pois, todas estendidas
hygienicas de que lançam mão as auoridades
respectivas para evitar o desenvolvimento de
enfermidades epidenfleas, si os grandes babo-
ratorioe. deitas—os cemiterios—vomitam quo-
tidianamente pelo movimento de suas terras
e pelas folhas de suas arvores, legiões e le-
giões de elementos deloterios e epidemicos?

Como acabar com as quarentenas que ou-
tros paina impõem ao nosso, si a cidade dos
mortos não cessa de contaminar a dos vivos?

Só e só o feretro metallico que faz objecto
da presente mem.oria, poderá atenuar de
modo sensivel esses grandes perigos, pois,
nelle guardado o cadaver corno reliquia pre-
ciosa a que nem ao ar oxygenalo seja dado
profanar; corno recompensa grata, elle, o
morto, não despedirá do seu organismo os
venenos que perturbam a nossa saude, a
nossa vida e os nossos progresso de tola
ordem.

Assim isolados, os cadaveres rire) mais con-
taminarão a terra dos eensiterios, nem o ar
athmospherico; e a sua destruição feita em
uma urna resistente e inatacavel pelos agen-
tes internos e externos permittirá a retirada
do feretro do seio da terra sem os graves in-
convenientes que hoje em dia se observam.

Quando se queira collocel-o nos carneiros
dos mauszaléos, que devem forçosamente
substituir as covas actuaes, sem o menor pe-
rigo poderão 03 vivos contemplar 03 entes
queridos, que, perfeitamente conservados,
mais parecerão immersos em profundo soamo
do que sem vida, mortos completamente se-
parados dos seus.

Quanto não lue .ará a justiça, tendo-se a
certeza de que em quaesquer (apeasse poderá
elucidar os factos m lis deliCt110303 pelo exame
melico-legal do e adaver, então perfeitamente
o mservado?

As consi %rações expostas, ainda que muito
superficialmente demonstram que 03 novos
feretroe são de notavel utilidade publica, a
que se vem reunir todas as vantagens da
seeurança. da duração e da belleza.

Em roques, re i vindico como pontos e ca-
racteres constituti voo da invenção: feretros
ou ataudes metalicos e hygienices destinados
a impedir o contagio do ar ambiente e terra
das sepulturas com os cadaveres:

a) A confecção do feretro em duas peças
essenciaes inteiriças—a tampa e o recepta-
mio ;

é) A natureza da meteria prima, que,.
ferro ou metal revestido de uma c amada gal-
vanica ou de porcelana es rnaltade, 'substi-
tue a madeira e qualquer outro corpo mais
poroso, duetil ou quebra,iiço

c) O vidro em fôrma de jenella ou clara-
boia, que, juxtemsto á parte superior ou
tampe, permitte vér sempre o cadaver den-
tro do atende ;

A pequena valvula collocada, em uma
das faces de ferotro, servindo para extrahir
o ar do interior e is.dar.assiin o cadaver do
contacto exterior.

Capital Federal, 2 de abril de 1897. — Por
José de Nereda y Perez, Francisco Xavier da
Silva Guisnaracs.

ANNUNCIOS
Hanco Rio ao Janeiro

Convido os Srs. accionistas a reunirem-se
em aesembléa geral ordinaria no dia 29 do
corrente, ao meio-dia, no escriptorio do banco,
á rua do Ouvidor re. 31, sobrado, afim de
lhes ser presente o relatorio da directoria,
discutir-se e votar-se o parecer do conselho
fiscal relativo ao anuo find ) em 31 de dezem-
bro proximo passado e proceder-se á eleição
do conselho fiscal e supplentes.

Rio de Janeiro, 14 de abril do 1897.-0 pre-
sidente, Joaquim, Mtnies da Costa Marques.
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